
REPÚBL~CA o a BRAS~L 

Al"O xxm - N.• ts 

MENSACEM 
N9 7, DE 1966 (CN) 

<N• 51-68 NA ORIGEM) 

J!:xcelentíssbnDs Senhcres Membros 
do Congresso Nacional: 

:Na forma do § 39 do artigo 54 da 
Constituição, tenho a honta de sub­
meter à deliberação de Vossas .Exca­
lências, acompanhado de Expcsição 
de Moth•os do Senhor Ministro de 
Estado da Fazenda, o anexo Projeto 
C.e Lei que dispõe sõbre e utilização 
facultativa das serviços- de despa­
ehantes, nas operações de comércio 
exterior e interior e acrescenta o, pa­
rágrafo único ao artigo 3? do De­
ereto-lel n9 333, de 12 de outubro de 
1967. 

Bra.sili.a, em 1? de fevereiro de 
- A. costa e Silva. 

SGMF-013-N• 31 

Em 31 de janeiro de 1968. 

1968. 

·-
Excelentíssitno Senhor Presidente 

da República: 

Tenho a honra de submeter à alt.a 
consideração de vossa Excelência. o 
ptQ]eto de lei anexo, que dispõe tôbte 
a utilizaçá'Q facultativa dos serviços 
de despachantes, nas operações de co­
mérci-o exterior e interior e acrescen­
ta. parágrafo único ao artigo 311 do 
Decreta-lei n~;~ 333, de 12 de outul:ro 
de 19S7. 

2. tste Ministério, através de es­
tudos vários, efetuados por órgãos 
técnicos da Administração, cUmprin­
do ressaltar, entre f$ses, o realizada 
pelo Departamento Administrativa de 
pessoal Civil, chegou à conclusão de 
que, ante a razoável ·grau de aperfei­
çoamento a que chegou o serviço pú­
bll:oa> em nosso País, màrmente após 
o Movim:mto Revolucionário de 31 de 
Jrtarço de 1964, rião mais se justifíca 
a obrigatoriedade da utilizaç1io de 
despachantes, como intermediários 
junto t\.5 npa:rtiçót!s públicas. 

3 .. Forçoso é notar que a manuten~ 
ção obrigatória dos serviços de des­
pachantes, defendida poT algum se-. 
tores li~ados b. esfera econõmico-so~ 
cíal d::. País, como já o foi há alguns 
anos, com.tituia, antes, uma decor~ 
rência do deficiente fllllcionamento 
do serviço públic:J, que mesmo uma 

-11ecessidade de se manter junto à"l re­
partições públícas profissionais espe­
cia1izadcs. 

4. Por out.ro lado, convém obser­
var~se que a remuneração atribuida. 
aos despachantes aduaneiros, em ba­
tes nada modestas como a atuai. pela 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL / SABADO, 3 DE FEVEREIRO DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESID~NCIA 

' SESSAO CONJUNTA 

Em 6 de fevereiro de 1968, às 21 horas 
(Tl!:llÇA-FiliRA) . 

ORDEM DO DIA 
1. Leitura da Mensagem nl? ·7, de 1968 {CM), pela qua-1 o Senhor Pre­

sidente da República encamlnha, nos têrmos do § 39 do artigo 54 di\ cons­
tituição, Projeto de Lei ~ue '1tlispõe sôbre a utilização facultativa dos ser~ 
vjços de despachantes aduaneiros, altera a redação dos artigos 4:8 e 53 do 
Decreto-lei n9 37, de nov~..:nbr.a de 1966, e dá outras providências. 

2. Designação da Com:~são Mista que deverá emitir parecer Bôbre o 
projeto. 

3. Estabelecimento do calendário a. ser observado na tramitação· da 
matéria~ 

execução de seus serviços profissio­
nais para (} comitente, onerando so­
bejamente o custo da mercadoria, 
joga a sobrecarga dêsses ônus sôbre o 
consumidor, constituindo inegável 
ponto negativo :\s medidas de con­
tenção de preços, como p.al't_e da po­
lítica antiinflacionária defendida pelo 
atual Govêrno. 

5. Só êstes pontos, Senhor Ptesi~ 
dente, se outros mais não houvesse, 
expressariam, de modo eloqüente, as 
justas ro.zões das classes econômicas, 
(!Uando reivindicam, para. si, o di­
reito de promover, perante as Alfân .. 
degas ~ Mesas de !tendas da 'Repú­
blica, o processamento do desemba­
raço e despachos de importação, ex­
portação, ree}tportação, trânsito, re .. 
embarque e cabota~em, das mercado .. 
rias ·com que comerciam. Melbormen­
te se pot:.eria dizer, com referência 
aos bens importados ou exportados 
por particulares, sem objetivo comer­
cial, cUj!lS operações de desJ:lacho ou 
desembaraço, por fórça da alteração 
da lei especifica <Decreto-lei núme­

' 
Aduaneira, constante do acréscimo de 
parágrafo único ao artigo 39 tio di­
ploma legal citado, pelo qual as re­
soluções baixadas por aquéle Conse­
Lho não alcançam as importações ttne, 
na data de vigência daquelas resolu~ 
ções, já tenham sido devidament.e au­
torizadas pela Carteira ó.e Comércio 
Exterior do :Banco do :Brasil s. A., 
com a expedição da respectiva Guia 
de Importação. · 

7. 1!: certo que a regra do arLig-o 39 
do Decreto-lei n9 333~67, estabelecen­
do a entrada em vigor, nos casos 1J.Ue 
especifica, das resoluções do Conselho 
de .Politics. Aduaneira,. na data da 
publicação do ato do Ministro da Fa­
zenda {lue as houver homologado, vi­
sou assegurar à política fiscal, rela­
cionada com a importaç:lo, maior pro­
teção, no que diz respeito à realidade 
eccmõmica do País. Justo é, no ln­
tanto, que. se leve. em ccnta, ao n.do­
t-arem-se novas medidas de caráter 
aduaneiro, as importaçõzs já ofieial­
mente iniciadas à data da entrada em 
vigor da nova dispoSição. 

ro 4.014, de 13 de janeiro de 1942) S. A não adoção da ressa1va da,s 
introduzidas pe!o artigo 39 da Lei nú .. importações já oficialmente iniciadas, 
mero 4.069, de 11 de junho de 1962, com base na legislação então vigente, 
estão obrigat-ô1'iamente sujeitas ao seria. admitir no-rma retroativa com 
serviço do des;mchante. Ê oportuno carã.ter prejudicial, o que não se c:nn­
escrarecer que tôda a legislação es- padece com a tradição do Direito 
pecifica, sôbre -despachantes aduane1- Fiscal pátrio, nem oom a si.ste:rnáti­
ros e .saus ajudantes, existente até 28 ca jurídica vigente. 
de fevereiro de 1967, havia. sido re· 9, 1tstes são, Senhor Presidente, os 
vogada pelo Decreto-lei n9 264, por motivos pelos quais submeto .o projeto 
motivos de indiscutível intE-résse na- em causa à apreciação do Vossa Ex­
cional, sendo, posteriormente revi~ celência, aprovando a presente Ex­
gorada pelo :;~.rtigo 5~ da Lei nç 5.314, posição de Mat1vos, autorize a sua 
de 11 de setembro de 1967. publicação na integra. 

6. Propõe-.se, ainda, no ~tlu~Udo Valho-me da oportunidade para re-
projeto, a alteração do Decreto-lei novar a Vossa Exce:ência os. protJ.:;­
n9 333, de 12 de outubro de l!J6'1, cJm tos de meu mais nrof,lnjo resp~ito. 
referência à entrada em vigor das - Antonio Delfim Netto, Mini.stlo da 
t'esoluçõcs do Conselho de folitica r Fa~enda 

' 

Pra;.~to de Lei .n9 7, cie 1966 
(C:N) 

Dispõe· sôbre a utilização jacuUatü•a 
eLos _serviços de despachnntes adua­
neiros, altera a redação dos artigos 

•. 48 e 53 do Decreto-leí 'li\l 37, de no­
vembro de 19:36, e ctá outras prot:i­
dênczas. 

O- Cong:re.:.sa Na.cional decreta: 
Art. 1Q A Partir da data da pubh .. 

cação desta Lei, é fac~ltativa 'u utiii .. 
zar;ão -tios se .. ·viços àe despacbantes 
aduaneiro nas operações de exporta~ 
ção de mercadorias para o exterior, 
realizadas por gualquer via. 

Parágrafo úni~o. A!. operaçõ~s a 
que se refere o presente artigo pode­
rão set prcC;:!ssadas, em todos os seus 
trâmites junto aos órgãos competen~ 
tes, -pe1o dono ou consignatário àa. 
mercadOTia ou por qualquer agentí) 
por êle livremente credenciado. 

Art. 2rl A partir de 19 de julho do 
corrente ano, passará, igualment~. n. 
ser facultativo o emprégo de despa~ 
chante aduaneiro nas operaçõ:s de 
Importação de mercadorias proce:len­
tes do exterior. 

Parágrafo único. A.s operações a 
que se r~fere êste artigo, podetão. 
tambbm, ser atenàidas, em todos os 
seus trâmites, na forma do parágrafo 
único do art. 19, 

Att. 39 o camércio interno de qu<:.I~ 
quer mercadoria, inclusive por via de 
cabotagem, independe de despachan­
te de qualquer espécie. 
- A:rt. 4">' Fica, iguã.Imente, extinta a 

obngatorl2dade de despachantes es ... 
taduais, a partir da data da publi­
·caçâu desta Lei, nas opErações de co .. 
mórcip exterior relativas à expol'La­
ção nas operações de comércio intz­
rior, inclusive por via de cabota')ern 
e, a partir de 19 de julho de 1938, 
nas operações referentes à impotta­
ção, por qualquer via. 

Art. 5? Ficam proibidas as namea~ 
ções de despachánte.s adaunc~ros e 
seus. ajUdantes, extinguindo-se, con~ 
seqüentemente, os respectivos conc•1r .. · 
sos. 

Art. c~;~ Os despachantes aduanei:-os 
pass::q·âo a constituir-se sob a forma 
de pessoa jurídica, como profissionais 
liberais, de acõrdo com a ·le;;islação 
em vigor e na forma. que dispuser o 
Poder Executivo. 

§ 19 Os despachantes aduaneiros 
~ão livres para exerC!)rem ou partici· 
parem de quaisC~uer outras atividades 
relac.bnadas corii a livre iniciativa. 

§ 29 A remuneração dos despachan-" 
tes, quando realizarem serviços fa--­
cultativos, será .livremente convencia-
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~itd.a entre os interessadoS e não po­
, '~!era, em nephuma. hipótese, ser ")eco­
Bhi.da. a.traves das repartições idua- EXPEDRENTE tadas as cautelas }iscais indis~ 

pensáveis. 
Deiras. · 

Art. 79 O despachante adu~neiro ou 
ejuda.nte de despachante que contar 
60 (s~ssent.a) bu ·mais contribuições 
tnensars feitas à. Previdência Social 

/i:IEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
Art. 29 Este Decreto~lei entrará em 

vigor na do.ta de sua publicação, re .. 
vogadas as disposições em contrário, 

OUH<:TO~ -GI!tRÁL ~rasilia, 28 de fevereiro de 1967; 
1469 da Independência e 799 da Re~ ALEERTO DE': BRITTO PEREIRA 
PÜblica. H. Castello Branco 

e 30 (trinta) 'ou mais anos de servi~ 
ço, será ..compulsôriamen.te aposen~ 
tado, \_ 

' 
DH..I.Ff! DO BI:IAVJç:O CE 5"t..IBt.ICAe6ats Cf-.11!113 DA !IEÇÂO O!!r REOAÇJi() 

J. 8. DE ALME':IDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARAI!S 
I ' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Octavio Bulhões. 

LEI N' 5.314 - DE 11 DE 
SETEMBIIO DE 1967 

Parágrafo único.. O valor do be· 
lleficlo a ser pago, mensalmente pelo 
lns~itut.o 'Nacional ' de Previdência 
Soc!al ao despachante ou ajudante 
aposentado, na. forma dêste artigo 
rege~se pelaS norma.s do Regulame-n· 
to Geral da. Previdêricia. SociaL 

9EÇAO 11 

i!stabelece n,ormas sõbre. a fiscaliza­
ção de mercadorias estrangeiras e 
dei outras providencias. · 

....................................... 
.......................................... 

t=:»reooo nos oficlmts d? Oepirtamtolo da lmprenoa Nacional - llRASiLIA 

LEGISLAÇÃO CIT Al;>A A}'t. 8Q A partir da data- da publi­
eaçao da~ presente Lei, independem 
tio emprego de despachante as im- DECRETO-LEI N? 37, DE 18 DE 
portaçõ~s em que forem interessados: 'NO'Víf;...iBRO DE 1966 

a) a Uniã.o, ·os Estados, 0 Disb-ito Dispõe sõbre o Impôsto de Jmpórta-
Federal e os Municípios; çéio, reorganiza os servicos aduanei-
' b) as autarquias e demais entida~ ros 8. dá outras próvidCncias. 
â.es de serviço público interno· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

c) as sociedades de economia: mlsta; · · · ·: · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · .. 
d) · as instituições cientificas, edi.l~ SEçÃo I! 

eacicnais. e de assistênCia social· 
e) a.s missões diplomáticas e ' ra~ Conferência 

partições consulares; ~ .Art. 48·. A con!"erênc~a aduaneira. 
f) ·.as representações de órgãos in~ será realizada por Agentes Fiscais cJo 

~macionais e regionais; Irnpôsto Aduaneiro, na. presença do 
g) as sociedades civis.. ímpm·tador ou de· seu repi'esenta.nte 

. Parágrat~~único. lt ainda faculta·~ tef;"l.l, e se estenderá sôbre tôda roer-, 
. tivo 0 uso de despachante nas se ... ce.O-tO~J. despachada, ou parte dela,· 
· guintes operações:"" ~~~~f~~1e -crit~rio fixado, ~o _regula-

a) . desembaraço de encomendas j ' SE Ã u / 
postais .internacionais destinadaS a -~-- · ç 

0 1 

particula.res; . ·. - Desembaraço 
b) desernbaraço da bagagem de Yia~ Art. 53. Concluída á eonferéncia 

Jante; adUareira seLl impugnação, ou, ha-
c') importação do papel de impren~ vendo-a, rl_es~e que a~otad!ls as cau-

P e livros· telas fiscais mdiSpensaveis, a merca~ 
' dorià será desembaraçada e entregue 

ct)_ importação de trigo; ao importador ou. a seu J'ep:esentante 
t) lmpàrtação 

~erít'ados-; 
de petrôieo e s~u.s ~~~~.1 : ................................ . 

/) importação de equiPamentos, 
peças e sobressalentes sem similar na ... 
cional re;;;istracio, . destinádo à pes­
quisa e produção de petróleo bruto; 

g) ·importaÇão de eqÚipamentos, 
peças...-e sobressantes ... sem similar na ... 
Ciona.I registrado, destinados às em .. 
prêsas jornalísticas e eclitôras de li­
:n-os.. · 

Art. 99 Fica restabelecjda a. r~dação 
primitiva dos .artigos 48 e .53, do De~ 
breto-lei nJ? 37, de ·18 de novembrQ 
ele 1966, -que· volta. a ser a seguinte~ 

... , ......... ,- ........................ . 
Art. 178. t:ste decreto-lei entrarâ 

em vigor em 1 de janeiro de 1967, 
salvo quanto às ·disposições que de­
pendam de regula..tnentação, cuja vi­
gência será. fiXada n9 regulamente;>. 

Brasilía, 18 de novembro de 1966; 
145\l da · Inde;Jendência e 78!1 da -'"Re­
púl.llica.. - H. Castello Branco. ~ , 

DECIIETO-LEI, N' 333, DE 12 DE 
OUTUBRO DE 1067 

Dispõê sõbre a entrada em vigor das 
deliberações elo Conselho~de Políti­
aa Aduaneht e incorpora às alíquo. 
tas do impósto.de importação a taxa 

·• .~~~~~~~~:~~·. ~~.~~~.~~~. ~~ ~-~. ~~~~~+ 
"Aft. 48 .. A conferênCia adua~ 

neira será realizada por Agente.s 
Fiscais do ImpOsto Aduaneiro, .na 
presença do importador ou do seu 
representante legal, e. s.e estendera 
sôbre tôda a mercado1ia despa-
chada, ou parte dela, con1orm~ Art.· 39 As .deUbera.ções do Canse· 
crítérios fixados. no ·regulamento," !lar') sôbi'e a. tl1atêria do art. 22 da Lé'i 

·n.r ~L!44, de 14 .de agõsto de 1967, 
~<Art. 53. Concluida. a confe- entrarão em vigor na data da publi­

tência aduaneü·a. sem impUgna~ cação do ato· do Ministro da Fazen­
Ção, ou,.· havendo-a, desde QUe da que as houver homologatto, em 
adotada as cautelas fiscaiS indis~ casos de urgência. ou de rele,a'âe in~ 

-f pensáveis •. a mercadoria serã -de- terê.sse econ.ômico. 
sembaraçada. e entregue ao im-
-portador ou a seu· representante 
legal." . ·· ' . · 

Art. 10, Fica. acrescentado aO ·ar­
tigo 39 do Decreto-lei n9- 333, ·de 12 
de outubro de 1967. o seguinte" pará­
grafo! 

41Parágra.fo único. As resolu­
ções bàixà.das .pelo Conselho de 
Política Aduaneira', não a-lcan­
çam as importações que, na. data 
de vigência daquelas resoluções, 
já tenham sido devidamente au­
torizadas . pela Carteira de Co· 
mércio Exterior do Banco do 
'Srasil S. A., com .a. exped1.ção da 
respectiva Gü1a de Importação.'' 

Art. 99 Esta. Lei entrará em vigor 
na data. , de sua , publicação, ficando 

· revogados o Decreto~Ieí n9- 277, de 
ta de fevereiro de 196131 o art. Ô9 da 
JJei n9 5. 314, de 11 de setembro de 
1967, e demais disposições em con-
tràJ.ip., . \ 

.................. ~ ................ ., 
Art. 59 Revogám~se as disposições 

'em contrário, especialmente· e para 
êsse único efelto ó disposto no § 1"" 
do .art.~!\, do Dec:reto-lei nt? 4.657,. ele 
4_ d.e setembro de 1~42. 

J?'rasilia, em 12 d~ QUtubro de 19~7; 
\.40? Ja Independência e 7g9 da Re­
pública.. - A. Costa. e· Silva - Anto­
nio .Oel]im Netto. 

DECRETO-LEI N! 277 - DE 28 DE 
FEVEREIRO DE 1967 

r1ltem os artigos 48 e 53. do ,DeCreto~ 
te!' n<? 37, t...e 18 de novembro de 1~66, 
que diSpõe. sôbre o ~mpôsto de ~m~ 

1 portação e reorgam.za os sermços 
aãuaneJros. 

: o' Presidente da Repúbl'oa. mando 
da atribuição qu~ lhe c.onfEre .. o § ~~ 
.do a.rtigo ~ do· Ato InstituQi.Onal ... nü-

., 
Art. 59 Na zona primária, o pro .. 

mero 4, de 7 de dezembro de 1966 cessamento do desembaraço· e despa­
decreta: '. cho§ de importação, exportação, re-

Art. H Os artigos 48 e 53 do De- ex{:ortaçã-o, trânsito, l'eem!Jarque e· ca­
creto-lei n'! 37, de 18 de Úovembro bot.~.g:eru,. pe!'a!lte as Alfândegas, Es­
de 1966 passam a ter a s<"><>"uinte re- taçoes Aauaneiras e Mesas de Rendas 
dação: ' ~.. da República, será promovido: em to-

JII' os os trâmites, Qômente por despa.:.. 
"Art. 48. •A co-nf(>rência. ádua~ chante aduaneiro, por.s.i e seus aju~ 

neira. s,erá realizada por A[!entes dantes aplicando--se-lhe o disposto no 
Fiscais do Impôsto Aduaneiro; na ârt.. 39 da Lei n'l 4.059, de 11 -de ju­
.;pre~ença do· Qespachante adua- nho de 1962. _ 
neiro aj.ltorizado, e se· ~tenderá Parágrafo único. Compete aos go­
sôbre tôda a mercadoria "despa~ vêrnos estaduais legislli.r ·sôbre as ati­
chada ou parte dela, canfor.tne vidades, dos despachantes estadúais. 
critérios fixados em regulamento. Art. 69 Esta lei _entrará em vigOr 

Art. 53. Concluída a ccnferên- na data de sua publicação, reVogadas 
cia aduaneira sem. impagnação as diSposições em contrário. · 
ou, havendo-a, a. mercadoria será Brasilia, 11 de setembro de 1967; 
desembaraça e entreglJ.e ao des- 1469 ·da Independência e · 799 da Re­
p_achante 'aduaneiro. Q.Ue promo·· pública. - A. Costa e suva - .An­
veu o des'<ªcho, desde que ado- tônio De~jim Netto. 

.. F"a(n ·sa.ber que o Congr&so .Nacicmil aprovou, nos têrmos 
73, §. 79 c.a constituiçá.i. r•e~eral, e _eu Al,lro Moura Andrade, 
do senadó ~ederal, promulgo o seguinte · 

, DECRETO LEGI.SL.o\TIVO N·) 4 DE Hl,E8 

do artigo 
Presidente 

.:lfan!il1~ decisão do 'J'rib;;.no.t de Contas d.a. União,~ dén.ega~ório ao regisr:r;) 
· · de Conces.>~o de retorma c1 Expedito · Flór, calculada no pôsto de Te-

nente-Coronel, superior aq devido. ' 

Art. 19 E' mantida a deciso do Tribunal de Contas da União, ·exara­
da llo processo U? 1. 830-63, denegatória. a:> Yegtstro de con~essão de refvr­
ma a EX!Jedíto !o'l}ôr; Oapitõ.o E">pecialista em Fotografias da Aer<máutica, 
por ter sido cak'U1arl,a. no pôst.L' de Tene...'lte-eoronel, superior ao dev:.cto. 

. Art. ~9 o presente De('r.f:i:n Legi.s1at.ivo entta em "vigor na data de 
sua publicação. 

.Senado Federal, em 2 de frvereiro-de U,38. 

A_~nÇ, 1\'!oURA .ÁNDnAnt: 
President:.e do· S-enado Federal 

Facó mber que o Ocngres:::o Nacional api·ov.Q.U, nos -termos do artigo '1~. 
~ 79, da. constituiçã-o Federal, e. eu. Auro Moura Andrade, Pre:::hlente d'>· 
senado -Federal, 11ron1Ulg» o St'gmnte · 

DECRE'Í'O LE~:IS·LAT!VO N!! 5, .DE 1958 
Denega. provimento ao recuno mterposto pelo Tribunal de Contas da 

união àa dcctsão que autorizou o registro, sob· reserva, de ·rejonna 
póstuma do Capitão--Tenenfc Au:gusto IJenruzue da Silva Oliveira. 

Art .. 1~ "E, dene<,Jado prov:.rr:ento a.Ô r·~urso interP~to pelo Tribunal 
de· contas da União da decisiL9 que a.uf.orizou o regis.tro, sob re.:-;erva, õ::t 
refonn.a póstuma do Cap1t5.0--T<}l.ente Augusto H-eru·ique da Silva Oliveir:1. 
e, be1n assim, da concessão de p_ensão à sua viúva, Ivone "-Thereza da. Silva. 
Oliv>õira. •..... · 

Art. ltst.e decr;::to legislativo entra em vigor na data de sua publi-
cação. · 

Art. 39 Revogam,-se as disP:osições em contrário. 
-s~.mado Federal, em 2 de re·;e1·eiro de l'S\38. ·c 

· Aur.:o MouRA .ANDRADE 
l'resid~nte do Senado Federal 

·~-------
Paço o.:al:ler que o Con;~resso Nacional aprovou, nos têrmos do arUgo 73, 

§ 79 da Gon..stltttição 'Pederal, e eu. Auro Moura Andrade, Presidente é.O: 
,E.cnado reder~1. promUlgo o s.egumte 

DECRF.'l'O l.EGlSL..o\TIVO ~Q 6, DE lS,êB 

Denega. JlíOV11JUnta a recurso Co Tribunnl de Contas da. União -para o ttm 
de Ber u;antiãa a reforma. ào Terceiro .... sargento José Pôrtp da Cruz. 

Art. I" E' denegrido pro11me.nto a:> recurso do Tribunal d-e- Contas do.l, 
União, interposto 110 pJ.:ocesso 'número 43. 275-G4; para o fim de ser mant:ida. 
a l'e!onna d() 39 serg:€-nto Jc::é Pôrto da Cruz. torná.ndo-se definitivo o 
ato p1-aticado em 17 de Junh·ó de HJ:J. d.e a.córdo com autoriza~ãO oonre­
diaa. 11elo Presidente. da Itf'púb1ica. e~cara.da na. Exp:>Sição de· :Motivos 
'n9 Ol!-DF, de· 23 de março de ~9;!<5. d!l- Ministro da Gu~rra.~ . 

Art 2? Este D-ccn~to. L'cgJ:;Jat:\'O ent!·a em vigor na data. de ~ua pu-
blic:l:.;ilo. · 

lut. 3P R<>vonrn-:::e ns ClspOSicões em· contxãrio. 
.S?nad;} F~.~t>Ial, en 2 de fevereiro de 1238. 

Allj"((l 1·fOUl'lA '"ANOIIAUE 
· ~· P;·esid{?nt7 do Se'l:lf-::10'~ Federal 

, 

' 
' 
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A 15• SESS-0 EM 21 AIT lpaço de tempo ocorrido entre cs De-
ATA D · A • SENADO FEDER v.., c:etos-Leis nos 146, de 3 de fevoreuo 

DE F:S:VEREIRO DE 1966 I · · de 1967, e 274. de 28 de fevereiro oJ 
• • minou fosse aplicado aos funcicnàr.c.'i · tigo 19, do Decreto no M-.01'5, d~ 13: l9G7. _cc:r:-tinuou no Quad~o Pr.ovisó:!() 

1~ Sessão Legislativa Extraora \desta Pre-feitura 0 EStatuto d!.3 Fun· 1cte julho de 1964, fci rec.ltlssif1.cacla r.·nttlo .. J?lStnto Fedzral Ctasslfi.ca_?.a . nJs 
dilwária, da 6~ Legislatura cionárics Públicos Civis dv. União e as· níveis 19-A e 20-B. En: virlud'~ do l n>ve_:s 17 e 18, _e:nbOra na 'l!n-~o ~n'E:')• 

Ieís que 0 complementam. atiigo ·19, do D:ocr~to n9 57.180, d~ B. s .' ~:1:> rec:ass1f1cada em mve!s -''>;le-
P.RE31DL~CIA DO SR. NOGUEIRA 5. Dêsse modo. desde_as prim:lras de no~cmb:o de 19?5,_fc~ n:Jve.n~.u::! 1 c:a •. 1. . 1 ,.., •. 

DA GAMA !Tabelas de Extra-numerános Mensalls- reclass1ficaaa ncs mve1s .. {l-A, 21-B e j 12_. Qt.Iant:> às dc~a.s_. s- c.,p .• c. > 
tas até à instituição do QuadN Pro- 22-C. No Qua-dro- Provis·:3rio do 8:!~- \ n. d:Jerença de classif1caçao palo lato 

As 14 horas_ e 30 minutos, visÓrio aprovado pelo D::!ct·eto "N" tritú Federal p:;rman:ceu nos ;1!\'eis de as' atlera-;ões process~as na UnlHCl 
acham-se presentes os srs. Sana-- 1 n'-' 457 • de 22 de outubro de 1965, vem 19 e 20. terem sid{} ef-C_ti\'a-das na mesma data 
dm-es: esta Prefeitura adotando o sistema de Redator - cla.:Bit:cada. p:la r_,el n!J 1 ~o Dc>cr~to-Let n? 274 d~. 1967 -:-.co-mo 

Adalbe!'to Sena classificação de cargos da Un:ão, 3. 780 de 1963, nos nive:s 16, 17 e 10 i e o caso d~ :·At:en~~nte • AUxLhar d~ 
Oscar Passos aprovado p-ela Lei n'-~ 3.7SU, de 12 de (classes A, B e C). D~ acórào eom!Enfermaz~m', Au~Illar,.cte N:ecróp:; :1. 
Alvaro M3.la julho de 1960, a qual é, por exc2!é1l- o disposto no ar~igo 1\ do Dzc~·rt:J 1 e Opera:ior de R.to X_ (DZcrcto-L':J 
Edmundo Levl cia, complementar do Estatuto. n(l 55.0::14, de 12 d~ ~10vembro de ;.st:-1.,no :?.99: de 28 d~ f~verem> d~ 1S61l -
Lobão dA Silveira 6. Por outro- lado a. Lei nÇl 4.515, foi r~cl::l.ssificada ncs níveis 19-~~ e ou atos a aprov~ça-1? dos Q':lad:cs P"t' ... 
Petrônio Portela de 10 de dezembro de 1964, que dis- 20-B. pois r-assou a inte:;rar a rela- mansnte e Prov:sóno do Dtstnto 1<'<· .. 
:M:enezes PimentP' põe sóbre a reestruturação adminis- ção constante do inciso IH, do art·go deral - ccmo e o c~so de "RM~to:-'' 
Duarte Filho trativa do Distrit.o FederaL em seu 1'~-, do D~creto n"' 54.015, de 13 de ja- (Dzcreto n(l 60.359, de ·10 de ma:-ço de 
Manoel Villaça artigo 26, parágrafo único. estabelece lho de 1964.. Finalmente, em COJ.lSI;- 1Çlfi7). . _ 
Ruy Carneiro que na organização dos quadros de quência d-G disposto no artigo 1°, do 13. Desse. m?do, em _qu~ pes~ o 
Argemiro de Figueireao pessoal do Distrito Federal seria apli- D-ecreto n° 60.359, de J(J de mJ.rço _Quadro Prov1sóno do D;.st~tto !:""~ 
José Ermirio ca.do o sistema de classificação de de 19ü7, foi outra vez 1·-eclassificana deral __ ter ~se pautado pelo SiSt~ma dft 
Júlio Leite cargos da União, instituído pela. Lei nos níveis" 20-1\., 21-B e 22~C. Ncs cl~ssJfJcaçao de cargos do serv1ço Pu-' 
Aloysio de carvalho nil a.7SQ, de 12. de julho de 1960: Quadros Permanente e Provisório do bhco Fe~eral. as sér!e.s de cla_sses e· 
Nogueira da Gama 7 _ Assim em obed!êncía a esse dis- Distrito Federal permaneceu nos n1- c! asses .smgulares ac1ma ref~ndM tl• 
.Pedro Ludovico positivo Iegàl, foi elaborado o Quadro veis 19 e 20. cara~ clas~iifcadas -em niv!is inf~::\o• 
:Fernando C<Jrrêa .Provisório aprovado pelo cita.do De"- Técnico de Administração - elas- res à:; de Igual denominaçao, a~ri'll!l'" 
Mello Braga \ ereto~ Lei ~9 274 de 1967, que se regeu ~ficada, inicialmen~e. ynr. Lei n" .. ções c re3pcmsa.bilidad-es da Un:ao. 

0 
sn PRE'"'IDE~~TE- pelOo sistema de classificação, de car~ 3.180 de 1960, ncs mve1~ 17 e 18 (elas- Tal desun:forn_-udad.e _de ~ratament:J e, 

· ~ ~ · g:os da Uniào adotandQ os $CUs cr1te- ses A e B). Pelo art1go i9, do De- J>O-r qu~ nao t\lzer, mJusbça tem 'i~:·p·~ 
(Nogueira da Gama) - A lista de rios, principiÔS e técnicas. er-eto n? 55.004, d-e 13 de novembro retado- um grave descontêntam:ntCJ 

presença acusa o comparecimento ae I 8. Ora, ocorre, entretanto que 0-s de 196i, foi recJassificada nos ntveis por parte dos funcionáriQs d.:sta .P ..... 
18 Srs, Senadores, Há número regi- Decretos-Leis números 146, de 3 cte 19-A e 20-B, passando a int-egr,_r a !-eitum, os quais, muitas véz~s. •aou .. 
mental, declaro aberta a sessão. Vali fevereil·o de 1967, e 299, de 28 de fe· relação constant-e d::> inciso Ili, do ar~ tando 1?--do ~ l~do .aos seus co!:-'w3 
eer lida a ata. verelro de 1967, alteraram, respectiva--· tigo I"'. do Decreto niJ 1)1 .015, de 13 do Serv1ç~ Pubhco Fed21·ai. perc~t~m 

0 Sr. 29 Secretário ;»-ocede a me~te os niveis d~ remuneração das d.7 julho d~ 1964. Poster_iormmte, por remuneracão bastante inferi c r • 
.., leitura da ata da sessão a.ntertor sénes de classes de Tesoureiro Aux1· !orça d~ disposto _!10 ar:-Igo 19 d~ De- 14 _ A única alteração do Q:J~d; 0 

que é aprovada, sem debates. 11ar. de Auxutar ~e Enfermagem e de ereto n 59.526, _d ... 9 d .. nov-e:nb.~o de Permanente refere-s: à série dê r.~t:s .. 
0 Sr. i~? s:.cretárto lê 0 segutn~ Operador de Rruos X e das classes 1966, foi reclasstf!cada nos mve1s 20~ 538 de "Relator". em d.:cori .. ~'c·a LJ. 

te singulares ~e At-endcnt-e e de Auxlliar -A,_ 21-B e. 22~C. N~ Quadro P;-!lv,i~ própria. modificação ora proposta p~u·a 
de Necrop~J~, . sór10 do. D1stnto Fed ... ral psrman:.c,_,u a .sérh de classes de igual denqm:na~ 

EXPEDIEN'T~ 9 .. Anterro~ent;. em e~nta. ob~~ nos nive1s !9 e 20.: . _ ção do Quadro Provisório e n~~'lS 
"r.tENSAGEl\1 diêncut ao artl""o 9, da Le1 n9 4.34.a, Operador de Ratos X_- c1ass1f1C'ª-~ me"mcc; motivos e ra ões De t , 

de 26 de junho de 1964, foram expe· da, pela Lei n<? 3.780 de 19SD, no nlv:}J n~... j. tif' - .. z Q d pq. (), 
Do Sr. P.residente da Re;>ública nos did~s peld Ooverno Federal os D~~ 9. Por fôrça ~o D3creto-Lzi_ nJ ~~JU., vi~~ri~. ~ e~~:~~0qud .. ongue u~c~~·t> -~~ 

teguintes ténnos: j cre~os n!'s 54.015, de ·13 de .. julh~o de de 28 de fever,eu~ de 1967, for recJas- plano federal. passassem aquelas ~·~r,· 
MENSAGEM 19-64, 55.246, de 21 de dez ... mbro üe sificada nos mve1s 11 e 13 (classes A s.es para -os nlveís '>O 21 e 22 enw • 

1964. 5'L1SO, de 8 de novembro óe e B). No Quadro Provisório do.Llis- to que no Quadr.; Pennan.:nt" ~;n .. 
N9 47, de 1968 (DF) 

1
1965, 59.526, àf 9 de "BOvembro de trito Fede7·a1 permaneceu no li_lvel 9. tbt.'as;3'em nos atuais nfveis'"' 19"•/ 2~. 

11966, e 60.359. de 10 de março de Tesourelro-AuxzUar - classifiCada, 
(Nq 49-68 NA ORIGEM) 1 1967, que m:)difica.ram os níveis de~ inicialmente, pela Lei_ n9 3.780 de 15-. Cumpre-me, entretanto, tsc!a• 

Excelentissimos senhçres Membros l mais das clas~es acima menciona-daS 196ü, n?s níveis 17-A e 18-B (Grup~ re-cer a Vos.za Excelência que a pre~ 
óo senado Federal: e, por c_onsegumte, o plano 3:provado Ocupacwnal AF-7DO - T~sourat_ia), s:mte proposição, ao contrán.~ dtl 

No3 têrmos do artigo 54 § 19, com- pela Le1 n9 3. 780, de 12 de JUlho de com a denomina<;ão dJ Tesoure-Irn". ocorrido no Serviço Público F.:!d:>:al. 
binado com 0 artigo ao. inciso IV, e 196ií. . . . . P-ela. Lei n'.l 4 .061, . de 8 t.e mn.io de não retroa-rirâ em s-eus efeitos, t'lr-
com 0 artio-o 17 § 19 da Constituicão, Assistente SOC<.cil c!ar~lftcada. 1962. passou denommar~se "T-cso'Jrêl- nando defeso o recEbimento de ua.:.:s· 
tenho a hOnra de su'bmeter à delibe- pela Lei n9 3. 780 d-e 1960. nos nH-·ets ro·AUxilia.r" e foi r~clasJi;icada -em quer itl.d;;.ni.zações ou percepção- d~ 
Tação d~ vossas Excelências, aoom- 17·A e 18·~. De acôrdo, com o il1cJ.S-:> ntveis de venciment_os especiais, f:m ~-:ncimentos ou vantasens atra:;ad.os, 
panhado de Exposiçá.o. de Motivos do III, do artlgo 1~. do Decreto n° 54~015, lq., 21.\ e 3ª ca.tegonas. se11do qu".! os Operando ap:mas a partir de r,U.l. vt-­
Senhor Prefeito do Distrito Federal, de 13 de julho_ de 1964, f-oí reelas~ do Distrito Federal !!c aram incluici.os g-tncia. Não é outro o sentid•) da 
o~ anexo projeto de lei que Pispõe síficada nos nív-eis 19-A e 20~B. Por na 11' categoria. .Em virtud-e do dis~ norma e::.tatuida no artigo 49 do in .. -
sóbre alte~açues aos Quauros r.!t- fôrça do inciso n, do artigo 19, do posto' no artigo 7"', da Le~ n!l 4.345, clur.o ante .. projeto. 
mnnente e Provisório de Pessoal do Decreto n9 _55.246, de 21 de de~embro de 26 de jç_nho de 1964, foi reclao:.,:fi- 16. Desde já, pos.:o adiantar a Vc.'i­
lDistrito Federal. d-e 1964, · f01 novamente reclasslflca.da cada. nos mveis 16 17 e lt (c!ass~ A, sa Excc!Cncfa que as alt-era"ô';"l 

BrasUia., em 31 dê jo.neh'Q de 19GB 1 nos· nivei.s. 20-A, 21-B e 22-C. B e C). Fihalinênte pel-:~ lJecrlho- abrenzerão tão-eóment~ oJ nive;;, c! e 
- A. Costa e Silva. I No Quadro Provisório do Dlsti1to -Lei no 146, de 3 de reVereil'o de 1967 remunerJll;ão das claE.Ses, mant.!ndo .. 

E. M. nÇI 16-6'7 Federa.! p:mnaneccu nos niveis 19 a s~ri-e de classes de «Tes:::ureiro-Au~ -se inaltt!rada a quantidade de c:!r~ 
Brasília. 12 de outubro de 19.67. e 20. ~ xiliar" voltou a ser classificada em ~os de ca.da Eérie d~ cla::szs ou ctt~· . .-,zs 

Exc~lentíssimo senhor Presidente da Atendente - classificada. p-ela Lei 1•. 2@- e 3ª' categorias, com níveis de Sil1~la.reG. 
Repúbllca~ n9 3. 7:80 de 1960, no nivel 7. Em vir· vencimentos. fiXado::> pzlo m~smo cli- ~1- Por derra.dcfro, cumpr~-me 
T~nho a no_!lra" de submeter à __ ele- tude do çlisposto ?O ~ 1ll, do art1go ploma le~al. desde que st"\!." ocupanl..e!. a~1C:a. infonnar que o aum:;nto ct:i 

,.-acb\ apreciaçao de Vossa ExcelenGJ.a 29, do Decreto.-.LeL n? 299, de 2S de tivessem sldo admitido3 até 25 d' ju· d-esp~ea decorre-nte das alteraçõe; ora 
o anexo ante-projeto de lei, que dis· fevereiro de 1957, foi r-eclassificl\da no nho de 1964. No Quadro Prov!.!:ório prcpo:'.ltas, no montant2 aproxlmad'l 
põe sôbre alterações a serem procedi· nível 9 _e pas_oou a integrar a linha. _d~ do Dtstrito Federal p-ermareceu nos de NC1'8 45.500 (quarenta e c rcJ . 1 
das .non Quadros Permanente e Pr.a.- acesso a sérte de class~s de auxUtar níveis 17 e 18 embora todos os atu- e quinhentos cruzeiros novos) tu.:m• 
vislir:io de Pessoal do Distrito F'ederat, de Enfermagem. No Quadro Prov1s0- ats o-cupantes 'dos cargcs (testa F.éJ•ie sais, s~rá cob~rto no ccrr.ente t'r..~r· 
aprovados pelo Decreto-lei n9 274) d~ rio do Dictr'l.to Feõera.l. permaneceu d,e clas.:s~:;; terem sido admitido3 B!ltes cicio, peJas dotaçÕes própr1ag do Or· 
28 de fevereiro de 1967. no niv~l 7'. de 25 de junho de 1955 Çt:..'lll nto em vigor do Distrito Fe ... 

2. Muito embora tenham sido Auxiliar de Enfermagem - classl.f1· · deral, tomando-se despiciendo a R-~J2r .. 
ambos os Quadros aprovados t·ecente- cada. pela Lei n9 3.7-30 de 1lt60 nos 10. ora, o D~creto·Lei _,9 274. de tura de quai<:quer crédit-c.s adiic:na•s. 
mente, hã. cê~·ca. de seis mes-es. já se níveis 8~A e 10-B. Em conseqüência 28 de fevereir-o ~~ 1987, co.n r~!cçü!J 
laz neces;oá.no alterá-lo quanto à da. reorganização do Grupo ocupacio- ao Quadro Prov1sorlo dB Pe~scal d:J 18. Por outm lado, o artigo 64, dO 
classificação das séries de ctassas de nal P-170ü · cWterminado pe1o artlgo Distrito Federal, muito emb~Jra tiv~s>J Decreto~LeJ n!J 274, d~ 28 de feverL"ir() 
Tesoureiro-Auxiliar, Assistente Soctat, 2" do Dec~eto--Lei n'"' 299 de 28 de adctado o sistema de c~ass\.ücação ü~ de l-967, estabeleceu que o aprovE:H'l.'" 
Auxiliar de Enfermag-em. E!itermetro. feVereiro de- 1967, foi recla.-Sw.-cada nos i cargcs da. União. aprovado pela Lei manto do pessoal do Quadro Provi-­
Operador de ~a:ios XJ Redator e Téc~. nivei.) 13-A, 14~B e 15-C. No Quadro nl? 3.780, de 12 de j~lho d"l ~960." "'i.<:.:Ln .SL;:--i.o no Quaciro Permanente 1ôsse 
ruco de Admmtstraça-o e das cl3:s~es Provisório do D.st-rito Federal per- como as mo·d!flcaçoes posterlormlDA~ feito mediante prova de sufic!ênc:a ou 
5ingulares de Atendente e de Auxtllar maneceu .nos IlÍl'eis 8 e 10. havidas. deixcu d~ ccnsiderar al~umn!l curso de trein.amento. o que com1i?•u 
de Necrópsia.. . . _ Auxiliar· de Necropsia - ~lasstfi- d-es:;as att..:ra-?623. A3~m. t.!llvez p:.l' ::;.em dúvida. importante conquista nÓ 

3. As a1teraçiY.!s ora propostas f.êm cada. pela Lei nQ 3. 780 d-e ·Í93-0 nJ lapso da Administração, a:; t;é;ü {!e prO{W"<;O s-eletivo, traduzida em a-cc-r-­
por escopo fl-Plicar ao Dí.stl·ito Fderal nível 8. confcrtr'e o (iit:?csto 'n'l ~ classe de Assjstente S~c!al, Jtnferm~~~ teiçoam~nW obrizatório dcs func:-:r.á .. 
as modi!icações llltimarne~e p:oces· 1\l", do artlgo 2?, do Decrêto~Lf!i !lo ro e Técnic'> de Adminístra~ão to,am ria(i tran:-feridos para o. QU!I.-dro P-2r• 
sadas no pl~? de clas_slflcação de 299, de 28 de fe"'l~r..?ü·o de 1967, foi clMsiifcada.,_ no Qu2dro Prn1i;ói"t'J do n tt,r_.ente. Entr-etanro, o:; s~us pa::-á .. 
earg?s da Umao, que ttxat.am novos ;:ecla-;sificada no nivel 9. }io Quadro Distrito Federal nos n1Y.2i<; 19 ·~ 2). g!afÇJ-s determinaram uma sequeuca..­

.... nivels P2ora. as classes ~efendas. . Provt:ório do Distrito Fed"?ral p:nma- enquanto que n' e2rv1ço Pí:bllco :PC'- çao que_ se mentlda, acan·etaria, pu.ra 
4. Com efeito, a Le1 nÇl 3."751_ de n-ecau no nível 8. dcral já e.1tavam clas::ifieadt\2i nt::; m- eteitva~ão dêss~ nprov-eltamento, não 

13 de abril de 196~, que ~ispõe sóbr~ Enfermeiro - classificada pela Lei veis 20, 21 e · 22. _ ' só espaço de tempo de .cêrca d-e e'nM 
n _organização admmistra;tlVa do Dis- 1 nQ 3.180 de 1960, -no3 níveis 17·A e 11. .,A de Tesourei-ro-Au:dlü:.r. tal- 1 anos. m.M. sobretudo, . pesQ.d.o Qn.U9 
-~nto Fed~raJJ em seu artigo 30, deter-~ 18-B. Por fôrça 00 inciso Ul1 do ru.·· vez, em I:Wcorrênc!a do p€qU2no t:~-~para. os -CGfrcs públi?cs •. 

• 
f 
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f. 19. De fato, o IJroceSEam-:::::ta: li - Anexo II - Quadro perma­
beleddo naqu·el.zs parágrafos ~:J_.;l:ca.- nente: 
.ria na ministração prévia do ·curso d·ê 
_treinamento, no qual p:;d~;riam ser 
:matriculados to-dos os atuais servido­

Redato1-

Númzro 
de Vagos Provisórios res do Quadro Provisório, correndo-se 

o risco de se apHcar o t..reinamen to 
tanto aos -que tenham. condições de 
eerem aproveitad-os como aos que nao 
teunem um mínimo de requisit-os para 
&se fim. Assim, se se permitir rllle 
e própria Admiinstração regularmente 
a nossa estabelecida no caput do ~t·-
.tfgo 54, sem prejuízo -dos aspecWs a1-

Código 

ADL04.22 
ADL04.21 
AD1.04.20 

cargo; 

·' ...... 
8 

16 

3 
5 
8 8 

8 

tamente desejáv-eis de instituciona~(- UI _ Anexo Til _ Quadl'O Pro­
taçã.o da técnica do trejname.pto cumo 1 ·irisório· 
base da administração de pessoal, po- issistente .Social 
der-se-ia fixar um "mcdus faciend" 
de acôrdo com as características e 
)'eculiaridade de cada classe e, pOr~ 
tanto, mais objeti\l"o e mafs eficient-e 
no atendimento das necessidad~s do 
Distrito Federal. . 

N9 de cargos 
13 ....................... . 
23 .............. '. ....... .. 
31. .• ., •.••••••••••••....• 

!'lfvel 
22-C 
21-B 
20-A 

20. o que se almeja é que, dentro 6;7 
da norma do artigo 54 passa a Ad~ 
ministraçâo escolher o 'caminho mais 
:ráPido e, sem dúvida, menos oneroso 

A tendente 

:para. alcançar os elevad<Js objetivos N9 de cargos N-ível 
9 ali estabelecidos. · 629 ........................ , 

21. Ressalte-se, ainda. que os pa.­
l'ágraf.as do artigo 54 dispõem sôbr~ Auxiliar :e Enfermagem 
o prQcessamento de regra geral esta- , 
belecida no "caput", o que,_ pz-Ia s~;l- N9 de· cargos I Nível 

15-C 
14-B 
13-J\ 

pr~ria natureza não deverá ser ma- 3!). • .. · · · · · · .. · .. · · · · • o .. •• 

. téria dls-cipHnadora --em lei, ma:-s ctri- 68 ··o···· o·············· ... 
buida ao poder de regulamenta.ção do ~.· ...... o • ··:··o···· .. · .. 
:ExecuUvo, que lhe .poderia. conferir a 

196 flexibilidade mais adequada·-a'Js inte-. 
rêsses público-s, conforme as conveni­
ências e particularidades de cada 
easo. 

22. O a.it.igo 56 do citado Decr,sto­

Aú:r:iliar de Necropsu.L 
N9 de cargo-s 

3 ...................... .. 
Nív-el 

9 

Enfermeiro 
' N9 de cargos 

39.. .. .,- ................ . 

.. Lei n9 274 de 1967,· det.ermina (!Ue o 
aproveitamento em Questã<J- saja. efe .. 
tivado dentro 'dO limite ·de 20 'i'·~ dos 
cargos revistos para cada série de 
classes, por ano, o Que demandará 5 
:<cinco) anos para a sua ooncr.etização, 
:acarretando, por certo, inevitáveis e 1!18 

69 ....................... .. 
90 ... ·-· ................. .. 

Nível 
22-C 
21-B 
20-A 

evidentes prejuíoos.paar o S"zrviçO Pú­
blico, Já que o ãproveltam·2nto c-ons-
titui conquista técnica da adininlstra .. 

-..ção de pessoal, com imediatos rene .. 
~os 110 aumento de produtividade e 

operaa:or àe Raios x 
N9 de cargos 

9 ........•..•.........•.. ~ 
10 ....................... ., 

.rnvel 

.13-B 
11-A 

na qualidade dos serviçcs. liada jus­
tifica a limitação imposta 1Jelo men- 19 
Ct.onado dispo-sitivo. A r.ua mcdi!ica­
çã-o torna·se, portanto, um imp-erativo Reaawr 

Nº de cargos 
3 ....................... __ 
5 ....................... .. 
8- ••••••••••.•••••..••.• ,jS. 

Nível 
22-C 
21-B 
20-A 

de ordem técnica. na de-fesa d-os in­
terêsses e conveniências da Adminis­
traçã·o que, é óbvio caria a-dstrita; 
apenas. a restriçõeS de ord-em orça­
mentária. 

23. Pelas razões e motivos ora ex~ 116 
post-Os e para corrigir as desigUQJ.da-
des m-encionadas nos ihms 10, 11 e 12 
e de dotar o Distrito F·ede-.7J.l dos 

· meios adequados para o êumpr1mel).tô 

Técnico de .A._dministraçái:J -
N9 de c~~r~os ' Nível 

3 ..•..............•.....• , 22-C 

de suas finalidades, é que tenho a 
elevada honra. de submeter à d-escor­
tinada. apreciação de vossa -Excelên- . 1G 
()ia o anexo ante·projeto de lei, oara 
encaminhamento ·ao Senado Federal, 
:nos têrmos dos artigos 17, § z.o f 60, 
hlcioo IV, da. Constituil;ão d-o Brasil, 
caso vossa Excelência hâja porJJem 
concordar com as proposições que ve­
nho de sugerir. 

5......................... 21-B 
8 ............. .'........... 20-A 

Apresento a Vossa Excelência a.s ex­
pressões do meu_ mais alto aprêço- e 
'profundo rel!Jl:eito. - Wadiõ sla Co,ta 
Gomide, Prefeito. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NO 7 DE 196~ (D .. F.) 

Altera os Quadros Permanente e Pro­
Wório de Pessoal do Distrito Fe­
deral ~ dá outras , providências 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O Sistema de ClasSificação 

de cargos do Distrito Federal, apro­
vado p-elo Decreto-lei n9 274, de 28 
de fevereiro de 1967, nassa. a vigorar 
com as seguintes alterações: 
I- Anexo I- Grupo Ocupacional: 

..Administração - AD 
Código Classes ou Séries 

:ADI. 04.22 ......... . 
AD1.04.21 •••••••••• 
ADI.04.20 ••••••••• _, · 

de Classes 

Redator TII 
Redator n 
Redator, I 

• 

Art. 29 o enquaaramentO aos atUais 
ocupant.es dos .:argoS que integram as 
séries alteradas por esta lei far-se-á 
de conformidade com o disposto no 
art. 20 da Lei n9 3. 780, de ~2 de julho 
de 1960. 

Parágrafo único. Serão enquadraw 
dos na série de· classes de Auxiliar de 
Enfermagem, do 'Quadro Provisório, os 
atuais ocupantes dos cargos da cJa.sse 
singular de Enfermeiro Auxiliar, que 
ficará suprimida a partir 'da efetivaR 
ção do referido enq~adramento. 

Art. 3CJ Aplica-se aos Tesoureiros 
Auxilial;es da Prefeitura do Distrito 
F-ederal o dispnsto no Decreto-lei núN 
mero 146, de 3: de fevereiro de 1007. 

Art. 49 O art. 54 e parágrafos, e 
o art. 56, do Decreto-lei nQ 274, de 
28 de fevereiro de 19ü7, passam a ter 
a seguinte redação: 

"Art. 54. O pessoal do Quadro 
Provisório ~oderá ser aproveitado 
em cargos vagos do Quadro Per­
manente,• atendido o interêsse da 
administração e observados os cri-

· térios fixad:: neSte artigo. 
§ 1ç. o aproveitamento dos.Jun­

cionários nomeados ou admitidos 

mediant-e habilitação em concurso 
ou prova pública de cará~r com .. 
petitivo ,será processado, indepen­
dentemente de outras formalida .. 
des, em cargos de atrjbuiçóes 

· iguais ou equivalent.es às daqueles 
· que ocupam atualmente. 

Art. 65. !ste decreto~Ieí entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Brasilia, 28 de fevereiro de 1967; 
1469 da lndepen'dência e 79Q da 
República, 

ANEXO l 

§ ~9 o aproveitamento dos de- Sistema de Classificação a.e 
mais funcionários far-se-á: do Distrito Federal 

carg011 

I - mediante prova de suficiên­
cJa, quando se tratar de ocuparite 
de cargo de nível superior ou téc­
nico de grau médio, portador de 
título de habilítação legal para o 
exercício da profissão; 

rr - mediante conclusão de cur­
so de treinamento especifico, 
quando se tratar de ocupante de 
cargo não compreendido nos gru­
pos indicados no item anterior. 

~ 3t>. As normas para' a realiza-
ção da prova de suficiência e do 
curso, de treinamento, menciona­
dos no parágrafo anterior, bem 
como os critérios para a inscrição 
e habi!ítação dos respectivos con~ 
correfltes serão objeto de regula­
mento a ser baixado _pelo Pre-
feito." 
. "Art. 5·6. o aproveitamento de 
·que trata êste Capítulo .será rea­

·' 

Grupo Ocupacional:. 

Código 

Administração - AD 

Classes ou' Séries 
de Classes 

AD1.04.20 ........... _ Redator li 
Redator I. AD!.04.19 ........... . 

ANJ;;x0 n 
Quadro Perni'anente de Pessoal 

do Distrito Federal 

~ Classe ou Série de ClaBs& 
· Redqtot" 

Número 
de Vagos 

cargos 1 
Código Pl'OVlSOrlOS 

li~aão em prazo a ser fixado no 
regulamento refeTido no art. 54-." AD1.04.20 9 

9 
9 

Art. 59 As alteraqões efetuadas por ,AD1.04.1~ 
esta Jei não darão direitG a indeniza-

9 9 

9 ção ou percepção de~ vencimentos ou 
vantagens atrasadas, em nenhuma hi­
pótese. 

Art. 6º A despesa decorrente da 
apUc.ação desta lei ocorrerá à conta 
da dotação própria. do Orçamento do 
Distrito Federal. 

Art. 7:J . Esta ieí entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 89 Revogam-se as djsposições 
em contrário:- · 

LEGISLAÇÃO CITADA 
DECRETO-LEI N9 274, DE 28 DE 

FEVEREIRO DE 1987 
Dispõe sôbre o Sistema de Classifica­

ção de Cargos )lo Distrito Federal, 
aprova os respectivos Quadros de 
Pessoal e dá nutras providênCias 
•; .................... ".: •• " ••••o o• .. _ ........................... , ... . 

CAPíTu-Lo xr 
- Das Disposições Transitórias 

Art. 54. o pessonl do Quadro Pr0-
visório poderá ser aproveitado Ílo 
Quadro Permanente, atendido o intê­
rêsse da administração e observada a 
existência de vagar, mediante presta­
ção de prova de suficiência ou con­
clusão de curso de treinamento eSpe-
cífico. · 

§ 19 O aproveitamento mediante 
prova de suficiência só será processa­
do para· cargo de atribuições iguais ou 
equivalentes, a êle podendo concorrer 
os funcí.o~áríos- que tng:ressaram no 
Se:;:viço Civil do Distrito Federal por 
concurso ou prova pública de habili­
tação ps.ra o cargo que ocupam, e os 
titulares de cargo de nív-el superior. 

§ 29 0 aprov-eitamento mediante 
cursos de treinamento especifico de­
penderá da conclusão do curso que, na 
forma do regulamento a que se refere 
o art. 49, vier a ser estabelecido para 
cada caso, -em conformidade com o 
disposto no art. 54, fixando-se o nú­
mero de horas de auias de acôrdo com 
o nível de instrução correspondente ao 
treinamento a ser ministrado, a partir 
do mínim-o de 100 (cem) horas para 
o nível elementar. 

§ 39 Só serão matriculados nos cur­
sos de que trata o parágrafo anterior 
os servidores habilitados em _prova 
prévia de seleção. 

· ·Â~i: ·56:·· O· â.P~~~·eii~~~~i~' d~ ·~~~ 
trata êste Ca:oitulo será feito por de­
creto do Prefeito, e. acarretando au~ 
mento de .despesa. não poderá. exc~der, 
ao ano. de 20% (vinte por cento) do 
total dos çargos pr>evistos em cada 
classe sin~u1ar ou série de classes do 
Quadro Permanente. 

······························.········ 

18 18 

Observações - O total de cargos 
providos nesta série de classes, inclu­
sive os provisórios, não poderá ser 
superior a 18. Os cargos provisórios 
serão suprimidos à medida que forem 
sendo providos os vagos da classe su­
perior_. 

•• o .................................... -

ANEXO IU 

Quadro ProVi8ório de' Pessoal 
do Distrito Federal 

Número Nivel 
de Classe ou Série de Classe 

cargos 
Assistente Social 

1. " ...... ; .. ,o •••••• ···-··· 
13 ••••••.•••••••••••••••••• 
53 .••••••••• •••••• ....... .. 

-, .. 
67 

22-C 
20-B 
19-A 

·····••o••.··························· 
Nfune~~· ......................... NiV~i 

de Ciasse ou Série de Classe 
cargos -;, · 

A tendente 
629........................ 7 

629 

...................................... 
Número Nfvel 

de · Classe ou Série de Classe 
cargos 

Auxiliar d6 Enfermagem 
3 ....................... ;. 10-B 

190 ............. ;......... •• 8'A 

193 

..................................... 
Nc;mer~· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ NtVCi 

de Classe.ou Série de Classe 
cargas 

Auxiliar 4e Necrópsia 
3 .... o ...... o•••·····--.···· 8 

3 

••••••••••••••••••••••••••••••••••• •1 

...................................... 
Número Nivel 
, de Classe ou Série de Classe 
cargos 

Enfermeiro 
99 ... - , ..................... , 20-B 
99......................... 19-A 

198 



Sábado 3 

Número Nível! III - nas sér1es de quatro classes atuaiS classes ~mgu;ar-e3 d..: Ol:st:::tr1z 

•··································· !cargos da série, a classe intermedlã-, fermagem P-170.2 Enfermeiro AUxl­
••··· ...•.•••••••••••••••••••••....... r1a., 35 ~á e a final 20 %i lllar P-17(}6 e Enfermeiro P-1703 as 

de ClasseouSériedeClass-e ja dlstribmção dcs car3os será de 40% P-1708 e de Parteira Prát1ca P-1709; 
cargos para a classe iniClal, 30 % para a na. série de classes de Auxiliar da 

·operador de Raios Y classe imediata. 20% para a. s~gt•n-IPrax~terapia- P-170~ .. as r.turus cla.s-
19............ .. • .. .•. .•. . . 9 da e 10 7o para a classe m~ns ('}e- s~s smgulares de Auxiliar de Praxite-

vada. I rapia P-1705; na. série de classes de 
19 § 2<? Em igualdade de cond!çõ~:> Operador de Raios X P·1706, a atua.! 

t·erão frequência, respectivam3'nt.e. na\ classe singular de Operador de Ratos 
· • • · · · · • ·' ·• · · ·•' "'" • · · · · · · · · · • · · · seguinte ordem d.e p-recedênci"J, o fun· X P-1710; na. série de classes de Prã .. 

· · · · · · · · · · · · · · · · · ·· ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · clcnttno, o estranumc:'ário ampa~ado. ~tico ~e Fa-rmácia P-1707, a atual cla.s. 
Número Nivel pelos artigos 18 e 23 do Ato das Dis· se smgular de Prático de Farmicia 

de Classe ou Série de Classe posições Constitucionais Transitóri:J.s. Ph1'11~; na série de classes de Pro· 
cargos Redator pela Lei no 2.2B4, de 9 de ag:ôsto Ge tético P-1707, a atual classe slngu!ar 

20 _B 1954, pela Lei n9 3.483, de a de de- de Protético P~_1713, e na classe s!n· 
B .. ..................... ~ zemllro de 1958 e pelo artigo 264, da I ular de Auxlllar de Necrópsia. p, .. 
8· " .. • ·" · · ·"" "" • · · · 19-A Lei n9 '.1. 711. ~de 28 de outubro de -1708, a atual séria singular de Au· 

16 1952, e os·d-emais extranumerârio.':i., ou, xiliar de Necrópsia. - P-1704. 
pessoal a êles equii?arado." § 11,1 A atual classe singular de 

'' ''' '' ... ''" ·•• "'''"' "'" ••. ''.. LEI N9 4.545 -DE 10 n:e Atendente P-1703 fica. transformada 
· · • • · · · • • • .. • • • • • • • • • • .. · · • • • · • ·.. 1 DEZEMBRO DE 1964 na classe s!ngular de A tendente ..•• 

Número.. t'{ívéi. P-1709.9 cujos cargos são considera-
de Classe ou Série de Class2· ~- "DlspOe sôbre a reestruturação adm.t- dos exttntos e serão suprimidos s,u .. 

cargos nistra.tiva ào Distrito Federa!, e ãa tomàticamente, à medida. que' ya .. 
Técnico de Administração outras providencias." gar·SlU. 

l3...... .. . . . •. . .. • ••• .• . • 20~B l 
1:················........ 1HI :::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

- ..................................... I · "Ari: ·25: · · :::::::::::::::::::::::::: 
................................. : .... ! ..................................... .. 

DE 1960 :::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

§ 2ft Os atuais ocupantes .das c:as· 
ses !;1ngulares de Atendmt~ P-17G3 c 
Auxiliar de Necrópsia P-1704 hnáo 
acesso à série de classes de Auxiliar 
dê' En.Lerma::;·em, de'3de que possuam o 
certificado de conclusão do curse. a 
que -\C refere o inciso I d'J art!go 4Y." LEI N9 3. 751 - DE 13 DE ABRIL I ..................................... . 
DECRETO NO 54.015. DE 13 DE JU-

''Dispõc sJbre a organização ad,minis- "Paragraro un1co - A orga.nizaçao LHO DE 1g54 
tratira do Distrito Federal." ao quadro .se processará segundo as 

normas de pessoal adotadas pelo Go-
• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · vêrno F'ederal, aplicando-s·e·lhe, no 
• • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •• • • •• · • • • • • • • •· • que couber. o sis:ema de classificação 
• · · · • • • · • · · • • • • • • • • • • • • • · · · · · · · · · · · · · · lnstltuído p-ela Lei n9 3. 780. de ~2 cte 
~ ;, A;t: ·so .' ... APii'c~·-~~· ·~;;. ~~;,:i·d~~ Julho de 1Sso." 

res do Distrito F-ederal, enquanto não DECRETO-LEI N° 146 - DE 3 DE 
tiverem o seu Estatuto próprio, o Es· FEVEREIRO DE 1967 
tatu t-o .~os Funcim:ários Públicos ~iv1: 

1 
"Dlspl}e sôbre vencimentos dos Te-

da. l!mao, e as le1s que 0 co. ple soureiros efetivos, Tesoureiras Auxt-
mex:.,am. Uares do Serviço Público Federal ~ 
LEI NQ 3. 7eO - DE 12 DE JULHO Autárquico, e Conferentes das 

DE 1960 Caixas Econômicas Federais, e dã 

•·Dispõe sôbre a classificação d.e car- outras provUlénctas. " 

oos do Serviço Civil do Poder Exe- "Art. 19 Os atuais 'Titulares efe· 
cutivo, estabelece os ·oencimcntos ttvcs de cargos de Tesoureiro a.mpa­
correspondentes e dá outras provi- rados pelo artigo 11, da Lei' n9 403. 
ài:ncias." ' de 24 de setetnbro de 1948, ou bene-

/ flicados pela Let n~" l. 741, de 22 de-
. · · · · · · · · · • · · • · •• • •' · • · '· • · · • • · · • ·' · novembro de 1952, de Tesoureiro-Au· 

• · • · · • · ·' · · • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • · '' • •' xnlar e de Conferente das Caixas Eco-
•·· · ·" · .. · ·" ·"" ·" ·" · "· · · · ·" "' nômicas Federais~ nomeados até . 25 
• ::Â;·t.' '20.' .. P'à;~ ·;~;j·~~t~1: ·~~ ·~~;g.ó; 

e funções existentes ao Sistema de 
Classificação instituido nesta Lei, apli­
cam-se as &~guintes regras de enqua­
dramento: 

I - Enquadramento direto: 

de junho de 1964. pass~m a. inte-:srar 
a parte supletnentar do respectivo 
quadro de pesscal, com os ·seguintes 
v.enclmentos men<;ais, nêles já ')noluido 
o aumento concedido pelo Decreto-Lei 
n9 81. de 21 de dez-embro de 19116: 

Cr$ 
A listU. de enquadramçnto :Ane;{o l ~ Tezoureiro de 1" cate· 

IV 1 ptecisa. a classe na qual será 'ljus· I goria .. . . .. .. . . .. . .. . 70~·. 000 
tado. cr.lla. cargo ou função e:{ist::ute, 11 - Te~ourelro de 2" cate-
com o seu ocupante. j gona ~ · .. ·........ ... . . . 660.000 

Itt - Tescure1ro de 31!- cate-
li - Enquaaramcnto especifico: 1 goria . . . . . . . . . . .. . ... . 630.000 
A li~ta d~ enquadramento (Anr:sco l IV - Tesoureiro·Auxiliar e 

!VJ md~ca· a classe ou as clas.2s nas Confer~nte de 1~ ca-
quais bCJÍ<.:) ajastados os cargos e fun- tegoria ......... · ... . 630.00'3 

V -- Tesoureiro-Auxillar e ções e:~::n:nles, cem seus ocupanr.es, Conferente de 2"!- ca-
e traca as regras especificas que de· 
ver:lo · pr ~sidir ao processo d-e enqua- tegoria · · · · · · · · · · · · . . 600. OOG 

Conferente de 3~ ca-

"Baixa normas paroa a execução do 
disposto no al't, 9Q e seus parã­
grafos da Lei n° 4. 345, d;] 26 de ju­
nho de 1964". 
"Art. lQ Os cargc.3 de nível supe­

rlo;r, integrantes dos Qua,::lros do.s ór­
gãoo da administl'ação centralizada. e 
das autarquias, a que se retere o ar· 
tigo 99 da Lei n~ 4.345, de 26 de ju­
nho de 1954, ficam classificadO$ na 
forma abaixo indicada: ', 
I- ............................ .. 

............. ' ...................... . 
li - Nos niveis 20, 21 e 22 (cla...s~,es 

A, .a e C). os ca.rgoo. para cujo in­
gresso ou exercício se exi-ge conclu~ 
são de curso universitã,rio de dura~ 
ção de 4 (quatro) anoo e que inte­
gram as seguintes séries de classes: 

Atuário_; 
Cirurgião Dentista; 
Ccmtado1'~ 
Economista: 
En~enheiro~Agrõncmo; 
Geólogo; 
Químico; 
Químico Tecnolcgista; 
Técnico de Echwação; 
Veterinârio, 
11! - NO,$ níveis 19 e 20 (classes 

A e B), os t::argos para cujo ingrcs· 
GO ou exercício se exige conclu::ã-:> de 
curso univerSitário üe duração de 3 
(três) (!nos e que integram a~ se-gui~­
tes .séries de cla..~es: 

Agrimensor; 
Assistente Soclal; 
Biblioetcário, 
Dtrcumentarist.a.: 
Bibliotecário; 
Farmacêutico". drarnento. 

1 

V! ..,_ Tesoureiro-Auxiliar e 

I!! - Enquadramento genérico· tegoria . . . . . . . . . . . . . . 570.000 DECRETO N9 55 .oo4, DE 13 DE No-
A Es~a, de enquadramento <Ane~o 1'Parágraf-o lmico. O disp-osto neste VEMBRO DE 1904 

IV 1 m:t:ca, para as classes e r a da Decreto~ Lei não se aplica aos T~so-u­
série d~· Classes, quais, genêrica:uen- reios, Tesoureiros-Auxiliares e Conte-~ 
te, os c:.rgos e funçõ-es ex1st~ntes que rentes que tenham .sido providos nos 
ccnccrrem â classificação. ~ respectivos cargos após 26 de Nlha 

"Inclui nas relaç6es de que trata o 
Decreto nu 54.015, de 13·7·64, os 
cargos que especifica••. 

DECRETO N' 60.359, DE 10 
DE MARÇO DE; 1967 

''lnclul nas relações de que trata o 
Decreto n9 54,015, de 13-7-1>4, a. se­
rtc de classes de Redator". 

.. Art. 1 Q Fica incluída na relaçãa 
constante do item II. do art. 19 d{) 
,o~reto n9 54.015, de 13-7~64, a sé• 
ri e <ie cla.-sses de Redator". 

DECRETO N' 59.526, DE 9 
DE NOVEMBRO DE 19o6 

"Retifica os Decretos ns. 54.015, de 
13~7-64 e 55.004, de .13-11-64". 
"Art. 19 Fica incluída na rela.çãa 

constante do item li do art. lQ, do 
Decreto nQ 54.015, de 13~7-64, a se ... 
r te• de classes de Técnico de .Admi.4 
ni.stração, a qual fica excluída da re .. 
lação constante do art. 19 do Decre­
to U0 55.004, de 13·11-64". 

DECRETO N• 57 .1BO. DE 8 
DE NOVEMBRO DE 1965 

"Retifica a classificação constante (lfJ 

Decreto. n9 54.015, de 13·7-64, ?HI 
parte re}erente à série de classes da 
Enfermeiro". 

"Art. 1Q Ficam retiflcadz..s as r-e• 
Uh_:óe.s co-nstantes do art. 19 do D~ 
ereto n'? 51.015, de 13-7-64, para o fim 
de inc:uir no item II, a serie de chs ... 
~es de Enfermeiro, a qual .fica ex• 
cluida do ittm III do menc:o11.a.do 
artigo". 

DECRETO N9 55.246, DE 21 
DE DEZEM-BRO DE 1964 

"I'l.efiflca oa classificação a que se re• 
tere o Decreto n'? 54.015. de 13-7-64 
na parte referente à série de ctas"' 
ses de Assistente Social". 

"Art. !? Flca. retitlca:da a rêla• 
çâo- constante do art. 1° do Otoreto 
n9 5!.015, de 13-7-64, nos seguintes 
têrtnos: 

I - ............................. . 

· 'íi ·.:: · i1·~· ·nt;éi~· ·2·0·. • 2i' ·e· '22 ·(~ia; .. 
ses A, B e C): Assi'.Stente Social". ........................................ ................ ,,, ................ . 
. ·Á;. c·om·LSSõeS. cie. CO!iStitUiÇ~ó. ê. jU5: 
tlça, Distrito Federal e de Finanças.: 

MENSAGEM DO PRESIDENTE 
DA REPiJBLICA 

Restr.tti.ição de autógrafos de projetá 
de lei sancionado: 

N~;~ 46~68 <nll de origem· 50-68), de 
29 de ja.neiro de 1968 - Projeto de 
Lei da Câmara nl! 69l·B-67 e núme .. 
ro 134-67, que autoJ.>iza o aumento de 
c&,pital da Usina Termelétrica de Fi• 
gu~ira S. A. - U'I'ELFA (projeto 
que se transformou na Lei nlf 5 ."381>, 
d·e 29-1-68). 

Dr Sr. 19 Sec~ctário da Câmara 
d ... s Deputa.los, submetendo à revisãO 
Ido Sen~d:>, autógrafos do seguinta 
projeto: 

PROJE ro DE LEI 
DA CAMARA 

N9 10, DE 1968 
<N' 207-ll/67, NA ORIGEM) 

Dispõe sObre a contagem de tempo 
de serviço dos funcionários e dá 
outras provtdências. 

O Congresso Nacional decreta: 
§ 1º Far~se-á. o enquadrament-o de 1964." 

psssando os ocupantes dos cargos e D-ECRETO-LEI No ""'299 _ D~ 28 DE 

~t. 19 Quando o trabalhador hou­
" Art. 1~ Ficam incluídoo, na. re- ver sido nomeado tunclonário e hou-

funções. considerados em conjunto. FEVEREIRO DE 1967 
por ordem decrescente de padrão e 
refertnc:a. a ocupar, de cima. tJara 
baixo as classes indicadas, obsenan· 
do·se' os seguintes limites: 

I - uas séries constituídas de duns 

"Organiza o tipo ocupacional ..... . 
P-1700 de Anexa I da Leí n9 3. 180, 
de 12 de ju~ho de- 1960 e dú outras 
pror;tdências." 

classes. 50% do total dos cargos da "Art. 2~;~ Serão enquadradas na série 
série ccnstituirão a classe A. f\guran· de classes de Auxiliar de Enfetmagem 
do os restantes na classe B; I P-1701 as atuais séries de classes ou 

II - nas ~ries de três classes, a 
1
_ classes singulares de, Assist-ente de 

ln.icfal. possuirã 45% do total dos Enfermasem ~-1701, Auxilia.: de En· 

lação constante do item III, do ar .. , ver prestado .serviço JJrivado e pübll .... 
tigo 19 do Decreto nQ 54.015, de 13 co nào simultâneamente num mon .. 
de _julho de 19~4 .. o:s cargos abruxo tallte de 35 anos, poder~ aposentar­
indlcados, nos mve1s 19 e 20 <classes se com proventos proporcionais em 
.\ e B): cada uma das Administrações. 

Biologista; 1 1Q l!:sse tempo de servtço é redu-
Estatístico; zido para 30 anos se o requerente 
Geólogo; pertencel' aa sexo feminino. 
~utricionJsta; § 2" SOmente será contado ao tra-
.~?ociólogo; balhador-o tempo _de serviço durante 
Técnico de Administração,.. o qual êle houver c.ontribuid() para. 
R-edator; Instituto de Prevtdencia •. 
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admiração e aprêço. - Geraldo Frei-! regressou a sergipe or1de permaneceu nalização do pats; é êle convidado pélo 
re, Vice-Lider da ARENA. no excr-: I pm: tôda sua viqâ, só vindo para o Rio Lnterventor Maynard. Gomes, Qepols" 
cicio da Liderança. · 11á pouco tempo, movido pelo desejo Senador da República, para com Leite 

Art. 29 Para os efeitos desta Lel o 
Gerviço do trabalhc1dor aeve ter sido 
prestado na quatld&de de empregado 
d-~ natureza não P.V"entual. 

Art.· 39 o- custefo t1a aposentadoria 
na Previdência ~or~·erá por conta do 
GU.ldo das eontriburções recolhidas pe­
los trabalhadores enquaaradas nesta 

Brásília, 19 de fevereiro de 1968. 1 de estar junto a suas filhas e netos Neto organ~m O Partido Social 
.(' ?? . / ai residentes. No seu Estado natal Oemoérãtico em Sergipe, ca.bendo-Ule 

o~· ... ~1-6B. ocupou a Secretaria Geral do Govêr- a . Vice-Presidência. Foi nessa fase 
Senhor Pre:üdentc: no e ingressou em seguida na maglli---' qúe melh_or. J> ,C.Qnbecemos e seus con-. r tratura como juiz preparador da CCJ~ selhOS, sua. atuação conciliadora,. seU 

Lei. f 
Art. 49 O funcionário de qile, trata 

esta Lei só deixará pensao pelo ...• 
IPA.SE, a que.l obedecera à legislação 
\'igente. 

Tenho a hon~a de comumcar .11 marca de Lagarto e em seguida juiz. conhecimento '·dos homens e das coi-­
V. E;&a. que. o_ ~eputado Benedit-<: ~e Direito de Itabaiana tendo sido sas de Setgipe e seu apôio muito nos 
F~ne1ra subst1tuy·~ o I?eputado J03C renbviao Pa.ra a comarca de Simão ajudaram-. no. -exercício· :do mandato 
Lmdoso _na ComiS~ao M1sta -~estinadu Di::t-S. caindo no desagrado do Govêr- _que então _nds ... contiou.o Povo de Ser ... 
a apreciar ;? P_roJ~to de Le1 n9 1-68 no, a cujos caprichos politicos não se gipe. - · 

Art. 59 Esta Lei entra em vigor na 
C1ata de sua _..publicaçao. 

Art. 69 R.evogam.,...se as., díspos!ções 
tl)l contrârlo. 

(CN_), que atr1~~1 recursos para me dispôs a servir, ·nas suas. funções de Estudios_o. cultor do Direito, orador 
IJ;_loria das c01~~19~;s de segurança do juiz, foi põsto em disponibilidade com brilhante, era também dado ao estudo 
SlStema ~odovrarto · . a supressão da comarca, voltando ao Uas Ciências Naturais; _conhecedor da 

Aprovelto a o?ortu:~·nctade para apre- exercício da: 1)1agjstratw·a logo após .a história de.. seu. Estado,.. .teve.. oportuni­
sen~ar a V. ~a. protestos de ad~- revolução de 1930. Prcmovido a Juiz dade de escrever;valiQso .trabalho., que 
r~çao e apreço. - Geraldo Fre_ir~~ de Aracaju e a Desênbargador, úer- apresentou como representante de 
VlCe-~Jder da ARENA, no f*el'CJClo vásio Prata se constltu1u em meu Sergipe, quando dos debates em tôrnO 

As Comissões. de- serviço Públi~ 
co Civil e ãe Finant;;as. 

OFiCIO J:!O: 1' SECRETARIO 
DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

da Lrd~~:<mça. _ Estado o simbolo do juiz que d.istril.m1 da questão de limites com a Bahia. 
BraSilia, 19 de !everen·o de 196H a jUStiça com retidão e imll:!pendência :Membl'O ·da Academia Sergipana. cte. 

Of. 22-68. de quaisquer influências estranhas Letras .. e. do. Instituto H.lstórkó- de 
ao Direito. Sua persona1idade se agi- s~rgipe e da Associaçã-O sergipana de 
gantou na lUta que o Poder Judiciá- ImPrensa._ -a-.essas ·entidades sempre Senhoi' Presidente!: N9 543, dé' 31.1. 6& - comutucando 

a aprovação do Projeto de Lêi do Se­
riado n9 18, cte 1964 e n9 2.441-64, na Tenho a honra de comunicar a 
Câmara, que acrescenta pafágrafos dp v .. Exa. que o Deputado Sinval Botl.­
e.rt. 86 da consolidação. das Leis do ventun1 substituirá o Deputado Errú­
Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei lia Gomes na Comissão Mista destl­

. nº 5.452, de 19 de maio de 1943. Pro- :nada a api·eciax o .Projeto de Lei nU~ 
jeto enviado _à sanção_. em 31. :.J8. mero 1-65 "(CN), que '!atr1bU1 recursoo 

para melhoria das condições dé segtl-
. o SR. PRESIDENTE: 1 rança do sistema rodoviário". 
. {Nogueira da Gama) - o expedi- Aproveito a oportunidade para apre-. 
ente lido vai à tmblicação. sen!ar a V. !!!Xlt. protestos d~ ad~l.t--

0 Sr. f9 secretál'io vai proceder à r~çao _e 1':1.pr€ço. - Geraldo Fre;1e. 
leitura de-coi!lW11cações que se acham -~.Tlce~~ader ·da ARENA, ,no exercidO 
f3(1brc a mesa. da Llderança .. 

_... São .lidas as segUinte3, 0 SR ~ PRE-SIDENTE:, 
· 1' f · d 1 3 (Noguefra da Gama) - De acõrdo 

Brnsílm, em . de· evereu-o e. 96 . com as comunicações que acabam de 
senhor Presid\mie ··Tenho U. non..l'ft ·de comunicar a ser lk1as, ~erã;l feitas as substitu}ções 

Voss:J. Excelência qUC:! e8ta Liderança propostas pelas respectivas Lideran­
deliberoi.I propor a substitui,.~ do ças de partidos. , 
Nobre Senhor Deputado João Lira O SR. PRESIDENTE: 
pelo Nqbre Senhor Deputado Arl.o 

"''rheodoro lia Comissão Mista do Con-
.. gresso,Nacional...-que dará parecer sQ­

bre o Projeto de Lei n9 l, de 1968 
(CNJ. ~~ 
. Aproveito a oportunidade p11-ra. · re­
nm·ar os protestos da mais qlta esti­
ma e distilita-cmisideraçâ.o. .....:.... Depu­
tado flumberto Lucena, Vice-Liâer, 
1w e~ercícia da liderança do -~1DB. 

Brasilia, em ·19 de 'tevereiro de· 1968. 
Senhor Presideútc · . ~ 
Tenho · à P,oara de comunicar a 

Vossa EXcelência que esta L~~!~ança 
deliberou propor. 2. !JUbstituiçãO do 
Nobre senhor Deputado :r,!lãrio Gur­
gel pelo .Nobre senhor Deputado Flo­
riceno Pai."!ão-nn Comissão Mista do 
Congresso Naciçmal que dará. pti.re­
~er sõbre o Projeto de Lei n9 1, de 

_ (Nogueira. da Gama}- ..:... A Pres;l ... 
dência. recebeu hoJe Mensagem do 
Sr. Presidertte"'da República de n9 51; 
encammruuiâ:o Projeto, de 1e1 para trl:t­
rnttação na forma estabelecida ·no 
art. 54, § 3~," da conStituiçãO." . · 

Trata-se de Pr"ojeto que -dispõe sô­
bre a utilização tacultativ!l. dos ser­
viÇos de _despachantes aduaneiros, a~­
tera a redação dos artigos 48 e_ 53' óo 
Decreto.lei nQ 37, de nov-embro. de 
1966, e dá outras providências. 
· Para leitura do expediente e demals 
providência iniciais da trrunltação da 
:rnaté1·ja, previstas no art. · 19 da Re­
solução do congresso Nacional nú­
mero 1-64,· a P:cesidência convoca ses. 
ziio conjunta a-rcall2ar-se, têrça-feirtt., 
dia 6 de '!e\'ereito, à:; 21 horas, no 
Plenário d~ Câmara dos Deputados. 

1958 (CNi. 
Aproveito a· oPortunidade para re- O SR. PRESIDENTE:-

noval' ~ :Protestos ;da mais alta esti- (Noyueíra. da cama) - A Presi.-
~- ma e d1stmta consideração. -.Depu-- dêncfa recebeu resposta ao seguinte 

- tado Humberto Lucçna, Vice-Lfder, Requerimento de Informações: 
~ no exercíGio da liderança do MDB. N9 992-67 do Sr. -senador P.aul 
. Brasilía, em 1º' de fevereiro de 1968. atubêrti enViada pelo Ministério da 

· .Senhor Ptesídcn.te saU.de (À viso GB nQ 35.681 .-
Tenho a honra de comutüca:r a ' . . ~ ~ 

\I" assa EXcelência que esta Liderança O SR · PRESIDENTE: 
deliberou propor a substitUição' do (NÕaueira da Gama) - Hã orador.es 
lfobre Senhor Deputado José -ca)t!-. inscritos. 
grossi pelo signa-tário da presente na ·Tem a palavra o nobre Sr. Senador 
Comissão Mista·· elo Congresso Na- Josaphat Mar~!Ül.O. (Pausil) · 
(:jonal que dará parece!'. sõbre o Pro· - s. Exa.- não está ·presente. 
jeto de ~ei n9 1, de 19~8 (CN). . Tem a·palavra~o_Sr;-5el\.n.dor Di-

Aproveito a oportun1da~e para re- na.rte Mariz. (Pausa) 
novar os protestos· da_ malS alta. -€$ti- s. Em. não e.stá presente. 
ma e .distinta· consideração. -Depu- 'Tem a pala na 0 Sl'. senadoi' Att.ilio 
tado .flumberto Lucena, . Vice--Lider, Fontana. (Pausa) · 
no exercício ds. llderano;_a do~MDB. · S . .E:Xa._ 11ã1> est:l presente. 

.; Bra.silia 19 de fe\·ereiro de J.96R~ Tem a palavra o. Sr. José Leite. 
of. 22{)-68 . , O SR. JOSt:· LEITE:. 

senhor Presidénte: (Lê o seguínt.e discUrso) - Senhor 

Tenho a honra de· comunica~ a 
V. EX.a. que o Deputado Arnaldo 
1:'-rieto substituirá ··o Deputado Adhe­
mar Gbizzi na Comissão· Mt·\~ des­
tinâ.da a apreciar o Projeto de Lei 
n9 1-68 (CN), que ~'atribui recursos 

_ ):lara melhoria . das cOndições de se­
gurança do sistema. rodoviário". 

Aproveito a- · oportunidade, para 
Cipresetltar a V. ~xa •. protestos de 

Pl'esid~nte, Senhores Senadm·es, no 
dia 23 do mês p:lSsacto faleceu, na 
Rio de Janeiro, o desembar.gador Ger­
vãsio de Carvalho Pl'atâ. O ilustre 
morto nasceu em Simão DiaS, em 
Sergipe, diplomou.se em Diteito pela 
Faculd.ade dé Direito da Bahia e nes­
se. Estado teve seu.. primeiro cargo pú­
blico como juiz, mas por pouco tempo 
o ocupou __ .vez que, chamado a exer~ 
cer a'i !unções de Chefe de: POlícia, 

rio de Sergipe teve que sustenta r procurou servir. _ - .. 
contra a prepotência, do Executivo, O povo sergipa.no recebeU com tris­
luta que se prolongou de 1934 a 1940. teza a noticia_;;do, .passamento 'dêsse 
Nesse tJerfoáo~ exerceu· i· PreSid~n'Cia magi.stradodmpaluto- qUe foi Ge1Tá:.. 
do Tribunal-por ·4 ano_s;· o~·Esta.do sio Prata . 
Nôvo·o·encontrou ne$e pósto·etniuta Deixa viúva D. Maria Freire·de 
eom·o-Püder-:Excct,\tlvo·que desrespei-· carvalho, três filhas casadas e ·netos, 
tava- ·decisões- da- Justiça, que no- a-. cujo sentimento=- dê 1Jezar ·e ·saudade 
mea\'Qr ~u!zes;pesooas ctljo.!t'l10mes não. nos associamos. . •. _ .. , ; 
figuravam· nas -listas ·crganb:adas'"'p~lo COA'l êste registro queremos deixar 
Tribunal;- que· demitia~ funcionários consignado o pesar dos meus coesta­
JlOl' motivos -peliticos, funcionários que clxanos e a nossa :homenagem a Ger­
_pcr mandado ·de segLirança eram rein- vâsio Prata que teve vida honrada e 
tegra.dos, Dois desembargadores fo- útil à coletividade em que viveu e a 
ram aposentad~ cm;nJJulsóriamente e que serviu e que sempre pensou como 
valendo-se de recursos de mahdado' John -Marshall:~l:que o maior ffagelo 
de segurança do Supremo Tribúnai· com que a.· ·divindade irritada pocle 
voltaram a seus oargos. "" punir _um: povo" ingrato e pecador é 

Mas a Constitui.çi'to de 1937 deu aO umar J~~t~.~ • igll()L'ante, corrupta. ?U 
f.:overn;w.or, trunsfonnado ent-1nter;- g:keJld ... nL · (Muito bem! , Mu~to 
\'entor, a poderosa . arma d-q arhgo ·) _ 
177 que foi pron_tamente npllcado con~ O SR. }>RESIDENTE: 

(Nogueira da Gama> 7- Tem a pa-­
lavra o nobre . senador José Guio-
mard. · 

O sn: .IOSf: GUIOMAR:. 

tra três· magistrados. Por fim a gran­
de luta pessoal: o Interventor tenta 
~poSentar por invalidez o ilust:i'e Pre­
sidente do Tribunal '<le JUstiça. 'l'é.l 
aposentadoria n~o lhe acarretaVa. pré­
juizos materiais. Mas Gervãvio Prata 
vm neSsa providêlJcla. a· intenção de . (Sem. revisdo do oradOr) - Sr.· 
humilhar o Poder que chefiava. vem Presidente, Srs. Senadores, a Náçâo 
ao Rio, procura os médicoS , tidos tr:teira tem conhecimento de que es­
como as maiores autoridades ·na-es· tao Percorrendo a Atnazõnia dtver­
Pedalidade referente ao mal de que, _sos. ·gl'upos __ universitários do Centro-
~izia o Govêrno por sila jmita mé- 8:?1 d~ _ Pa~:. ~- . . 
d.ica.. sc:r êle portador. Munido dE.~ 1}1. Viagem esta __ coberta pelo nome· 
atestadcs. que contrlldiziam 0 <iue ~o- grand_e .9~1?-er~l Rondou. :&-felhor 
a1irmavam os médicos da Junta on e&Golha não poderhun encontrar es­
ciai de· ·sergipe, GerváSio PraW re-- SM ·moçOs :ao· 'qüe ·se patrocblarem 
corre à Justiça, mas só consegué ;se soll ~&Se nome, dO pioneirO dos ser­
livrar cru Decreto ãl! ApOsentadoria tões. e das fronteiras da Brasil. 
Compuisóría porque o Presidente Ge. _ O· fato é·- bastante significativo, e 
~úlio Vargas; t<nnando conhecimento est.as-,caravanas tem. qualquer coisa 
da intenção de seu prepôsto, o Inter. de similitude ccru aquêle tempo em 
\"entor, úá Qrdem para que não a tor que o Marechal :Rc;ndon p·ercorria as 
lle realidade. Pouco tempo depOis c meomas r·egiões, o que lhe deu opor­
homeado nôvo Interveutor para o Es- tunidade- de !icar na Bistóría e ca­
t~do e ÍlDJ "períOd,o de boa convlvên· -da ve~ mais no tempo que se dü;tan-· 
cia ent~·e os do!s podêres se inicia cja, como o· Bandeirante cta ·RepU-
o Desembârgador Getváslo Prata e bUca. · 
reconduzido pela quinta: vez à ·Pre- · ll: IntereSsante observar que a Co- · 
sldência do TribUnal. Os J-uízes1 ad- missão Rondon deiXou vários heróis 
vogados e pro_!llotores de Sergipe lJro "enterradcs nas selvas, ou trazidos de 
moveram entao. uma·_ gr~de · mani- nõ-ro à civilização doentes morreu-
festaçâo ao _magistrado digne, e foo:te, do anõnimamente_' ' .,. 
~n discurso. proter~do .nessa opOrtu- Pe qualquer maneira, deram éles o-
tudade a V1çe~Pres1dente ?-o Tl'ibu- exemplo de bandeirísmo _para os tem­
na!, Desem:6argador Loureiro Tava- pos modernOs. 
1·es d1,sse, :referindo-se· .ao ho-niena- conta-se por exemPlo a história. do 
gea~o: ·~A _ccrage~ Civica de V. Exa._ 'l'enente Salustiano Lira~ que faleceu~ 
nessa. fase an~ti.osa. e atormentada ao transpor üm dos rios de Mato 
rta dura expenêncta. por que passou a Grosso, se não me engano o Rio Si­
Just1çfl- -de nossa terra dur~nte _cêrca potuba_ Nci momento derradeiro·en­
de. seiS Lanos, qu~_ agora sao findos controu ainda fôrças para jogar para 
felmnent.e; ~ ~htude d~ V. &a a margem suas notas de levantamen­
Q.uase UJ?l .. martu· a ser .unolado na to~ ·salvando-se, ass1n1,· os serviços já. 
Praça· publlca, pelo deseJO inco:ntià.o prestados 
de:.. a tcdo tra_nSi, ser e_liJ;lin~da' a sua Agora, 'sr. Presidente, pa'ra apro .. 
açao benf~ZeJa; a ret1~ao u_np~ável !undar o· cotejo entre essas expedi­
de Reu carater, .' a s_ua in1lex~b11Ida.de çõeS. acaba de morrer na águas M.u­
~ su~ esclareCld~ ~n~elfgên~ra; todo dalosas_ do Rio ~cre, o jovem p~utis­
S$e Imenso patrl.llloruo mor:U_ tenaz. ta, umversitário Augusto Cortolero 

rlel'~te demonstrado pQr V:. Eu. qon~ · Araújo, ·' 
Um um ver?adeiro Pa'dr~o de glórm E:s.sa caravàna <la mocidade brasi-

Para a magistratura sergtpana". !eira pagou, assim, um tributo sffine­
Anos depois. aposentsndo-se, :po1 lhan~e ~ao pago, anteriormente, pela 

lh>re vontade, volta _a· residir em suã Connssao Rondon. . 
fa7.endtt no município de Simão nias. Lamentável- é que a nossa ímpren-

E:n 1945, quando da reconstítucio- s~ 11(!0 se tellha ocupado com a mor ... 
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~e dê.>se jovem universitário que, sem tio, como tenho dito muitas vt~. nova Operação Rondcn prende-se' à I petente, a ms.joração nos preços qu;, 
júvida, morre;.~. como um herói, dei- nesta Casa, mais pela falta de comu~ necessidade de que 11 Brasil, sobrecu- perr~itt a sobrevivência dos home:r..3 
Kn.ndo óe gozar as suas férias no seio nicações do que m~rno pela. ext.ensão do pelos seus moçoo, tome conheCI- que labutam nos seringais da regi.:o. 
:ta fnmilia, em um distar.re municí~ do espaço que o separa da Capital memo maior da Amazônia, a nm de Aqui mesmo, nesta Casa, inúmeras 
pio paulista, para embrenhar-se nos da República. Como membro da JJan- que mais tarde Po33Sm Gt.~ mGÇ<J.s 1 vozes, 1nclus.ve a minha., se têm er­
wnfins da fronteira acreana.. cada. do M.D.B. ma.s, sobretudo, co .. talvez voltar para ali pe~mJ.necerem, 1 guido, pretenãe.ndo demonstrar ao Go-

0 sr. Alvaro Maia - Permita v. mo acreano lamento que ês.se bandei .. para ajudar a tonos aqueles que, c.:rro vêrno a. impcssibll~dade da continua~ 
Exa. um aparte? rante, êsse estudante que, honrando ranto trabalho, com tanto eSit.trço, noa1 çã-o do labor no interior amazôn:cu 

as tradições da mocidade em todos os deram essa imensa regiao brasileira. , sem uma remuneração ccmpensa"" .. 
O SR. JOS~ GUIOMARD - Pois tempos e em tóc.'as as fases da nossa Embora. não seja um roteiro turís-! ria àqueles que .St! dedicam à ru:..t.'. 

hão. história, foi prestar seu auxilio â co~ tico, não ereto que numa viagem de difícil e perigosa tarefa de extr.11r 
O Sr. Alvaro Maia - Há nas pala- operação da mocidade aos desvalidos um mês, t-empo àe duração p:ovável. borracha. · 

vras de V. Exa. a prop6sito dos estu~ partidário. Disse muito bem s. Exa. dessa operação, se faça algo c.e mila .. l Todos os prcdulos, quer da orig.:m 
dantes que se encontram no vale receba esta minha man1festaçãQ co~ groso para salvar ou ocupar a. Ama .. ·. agrícola, quer fabris ttm tido c~,n_.,­
amazonlt~o. princ~palmente na Ama-- mo a expressão de todo o Movimen- zõnia; mas alguma coisa fica; a re~ tantes aumento.s, até como est.mu..o 
zônia Ocidental, em trabalhos de as- to Democrático Brasileíro do Acre. percussão psicológica~ vai ficar, Hti 1 à produção. Entretanto, cs hcme •. a 
sisU~ncia devotada a seringueiros e o SR. JOS:€ GUIOMARD - ::-;r obre demorar. v. Ex~. com tôda a razão, 1 da /:Jr.-'zorua., que se Qedi~m à p.o­
traball1adore•. que habitam aquelas Senador Adalberto Sena, sou. grato disse muito bem este é um ponto po .. : dução Q·a borracha, por ma.i.s que cu: .. 
2ona:::.. um ponto sõbre o qual tenho pela solidariedade que vem trazer àS sitivo e fundamental da nova Opera- mem, que exibam estatíst1~as, qL:.e 
necessidade de esclarecer. V. Ex:a. diZ minhas modestas palavras. S. Ex' çã"o B.ondon. i comprovem ser 1mposs.vel c.:nt.ir. t 
que a nossa IlllPrensa não deu a de- tem tôda razão em assunto desta. naa . Há a destacar, a:nda, que r...s cam~ 1 o trabalho sob a. escassa rcmuneraç. o 
vida importância ao fato de um es- tureza não há Partido nem critério panha:s da Comiséã.o Rondon eram que percebem, não consegueM um au­
tudante da exped.içào Rondon ter si- partidário. Disse muito bem S. Exã Ieitas debaixo de hierarquia, por jo- menoo ao meno!) que se aproxime ('l. 

do arrastado pelas águas turbilho- o Acre oom certeza vai guarãa.r para vens ofic~ais do E}jército e praças. mécl'n ltas necessidades elo trabalnn-­
nantes do Acre, lá desaparecendo. os sua. llistóri-a o nome déste jovêm Era, assim, um marcha militar pelos dor interiorano. 
Jornais de Manaus trataram do fato pauU.Sta como .terra que nunca pro- sertões ádentro. Aquéles que, embora Ainda ontem, os jornais estamJ;a .. 
- infelizmente não os tenho aqui - cedeu de outra maneira para corn voluntàriamente, ingressavam na co- vam a relação dos gêneros, dos artJ .. 
e, no Rll. de Janeiro, o "Jornal do aquêles que deram a vida pelo seu missão Rondon, tinham ideais de gos e utilidade:; que está() tendo os 
Brasn•· estampou um artigo brilhan- progresso e ad.lantamento. ucupação õ:a Amazônia, de perlu.strar, preços reajustactos &! contingênci:l-3 
te, impressionante mesmo, sõbre es- o Sr. Edmundo LeVi -Permit-e v. atrás das bOtas de sete léguas do econômicas e. ftinancelras naciona,s. 
te esLudante. E a propósito da sua Ex'~> um aparte? <Assentimento dO grande marechal.._ tõda a Amazô~a. A b'tracha, entretWito, e só e~:l. 
personalidade, do devo.tamento de orador) Creio que V. Ex!J. faz muito •VIas ~ora I? fenomeno tem um!'- n~~ parece, no emender do Govêrno, quu 
estudante universitário de medicina, bem em prestar esta homenagem ao p~icaç?-o maiS transce~ente - sao c1- devera suportar 0 ónlLS de iníne.;.ir 
no artigo "Os dois Brasis", o "Jor- estudante que acaba de desaparecer viS, sao ph.i.sanos ~~eles que se em- a. continuida-de da 1nflaçã<>. · 
nal do Brasil" chama a atenção para nas âguas do Rio Acre. A Operação bt:_enha~ na Amazoma. !!! quando um Há pouccs dias lí uma nota €m "O 
o _sacrifício ctêsse jovem, dizendo que Rondon tem para mim, sobretudo, um deles e tragtldo pelas aguas do rio Globo": 0 Govêrno teria autor _zado 
no morr.ento em que há um verdadei- grande mérito - levar a fuocidade ~ue deu o n~me ao meu Estl!l~o. é 1m .. um aumento de pouco mais de 19 ~ó. 
ro desprazer em tudo, em que há um estudiosa. do Sul do País a, penetran~ .... ortante l':a.hentar que o ctvll, nes.e OontudG, rese aumento nãO a:.:a.rJJ.. 
clamor cohtra as atitudes dos respon- do as selvas, conhecer, realmente., em- r::~mto, está dando u.I?a. del!-onstr~~ ainda Iiberwo para a comerc;aliza­
sãveis pelo País, eSsa. juventude que bOra com uma visão global, o que é :;ao de ~to valor patnótlc.?, tdeal1st1- ção da borra.cha. Parece ao.s tét:nic;:s 
11 se encontra. - principalmente êsse a Amazônia, quais são os seu.:; proble- co •. à s ... melhança d?s _sola:aC.os cum-: do Govênto que a única razão a in­
estudante _ apresenta uma demons- mas e como vive o seu povo. Não pndo~es de uma ~ISSM. _ • !luir no aumento do cmto-de~vid::t. ê 
tração extraordinária do que é, ou do sou daqueles que particip~m do entu- -~~slm,_ Sr. Pre.s1~ente, I:c._o ha que a majoração no preço da borrac:na. 
que pode ser a juventude brasileira siasmo quanto ao aspecto assistencial. dl?~mg-u1r, co~_o hOJe se ~3ta _fazepd?, vemo-3, a to-::lo instante, a majo­
uma vez g.mparada, principalmente creio que uma excursão tãq r2.pida; m;~ta1·es e c~v~. ~o servrç~ a !='atna ra.ção dos c~mbustiveis, a majcra.çãu 
nesta hora. era que se discute a ques- não levará àquele pt>vo a assistência militares e ClVlS sao todos 1gua:s ca.- do3 fretes, a. majo;ação das passa­
tão primordial, bncinante mesmo, médica e medicamentos tão nece.ssá- da qual procurando fazem al(m do' gens, a majoração da carne, a ma-­
dos e.'Ccedcntes. Aplaudindo as pala- rios aos que labutam no interior. que pod_e! como no caso a que estou joração d,J café _ que aumentGu cen­
vm de v. Exa., afirmo que 0 "Jornal Acabo de ler, num recorte do L~.. .me refermdo. to e tanto por cento agora _ a ma~ 
do "Brasil", no seu artigo "Dois Bra- Jornal tirado de "O Globo", o se~ O ~r. -!_os~ Ermfrio- Permite V<Js~ joração do açúcar, e de tantQS gê ... 
sis" eleva a figura dêsse estudante, guinte telegrama de Manaus: sa Excelencra. um aparte? neros nece~ários à vida nonnal do 
clmnw.ndu-o até de mártir, lembran- "De tôdas ~5 24 frentes do Pro- o SR. JOSl!: GUIOMARD _ PoLs cidadão. No entanto, a borracha não 
do qut- o Estado do Acre, ou mesmo jeto Rondou, no Amazonas, che .. não. POde ser, aumentada, p~rque seria. o 
o Amazonas, deveria, erigir um monu- gam nohc1as do 160 unhrersrtârios o Sr. José Ermírlo _ Por decreto gr'à.!ld-c f~to: ~e aceleraçao do proces ... 
mento que pertencesse a atitude ex- canocas e gaúchos que part1c1pam l assinado ontem, o Governador Abreu so infla.clOnano. · · 
traordinária dêste e de outros estu- da iniciativa e, até o momento. Sodré deu o nome do estudaJ;Iie pau- o Sr. JOsé Erm!rio _ Permita-me 
dantf't nesta campanha pela saúde da não foi registrado nenhum caso lista Augusto Tortolero Araujo, fale~ um aparte: nobre senadOr? 
popu111ção am:azO.nida. Agradeço a V de acidente ou àoença entre êles". cido no Acre, quando part1Clpava da ' · 
EXa. a gentileza de me haver conce- Isto anteriormente, portanto, ao .in~ Operação Rondon1 ao G;upo Escolar O SR. EJ?MUNDO LEVI - cem 
dido o aparte. fausto acontecimento a que V. Ex.!! do Bairro de Roseta., em Paraguaçu prazer, nobr~ Sen~or José Ermirlo. 

0 SR. JOS!t GUIOMARD _ 0 está se referindo. Paulif:it'a, onde o jovem residia. Por- O Sr. Jos.e Ermmo - Senador Ed .. 
- "anta, veja V. Exa. que até o Gover"' mundo Lev1, cada pais tem certas 

Nobre Senador Alvaro Maia, nosso "SegWldo os informes que dià· nadar do Estado reconhece.u 0 valor produções que deve manter até mes--
mestrc em assuntos do .t\Illazonas riamente são recolhidos, o traba- dêsse moço, que saiu de uma civiliza~ mo com sa~rifíç}os. Assim f~zem ru 
acaba de fazer uma retificação a um lho tem sido intenso .e muito bem ção das mais adiantadas do Brasil, E.stado:s Umdos com o algodao, qU!!, 
ponto de rr .. eu discurso, o que eu agra- r~ebido em tôdi.\S as localidades, dando 0 q_ue tinha para conhecer para expo:ta.r, dá um prêmio de oito 
deço, lam~utando não ter tomado co- mas oo remédios começam a fal- uma região que precisa ser conheci .. cenwvos por libra, o que é um au~ 
nheciment() dos artigos publicados tar já tendo .. sido encaminhado, s.o da por todos• 05 brf..sileiros, xili-o :..mito grande. o Brasil, num~ 
pelo l•Jornal do Brasil", com rzlação Rio, pedido de rebastecimento, es.. o SR. JOSl!i GUIOMARD _ Mui~ região como o Acre, e em tôda a 
oos fatos de que estou tratando.' peradotfara hoje". ~ obrigado, Senadcn· José Ermirio. Amazônia onde se produz .a. bo!racha 

Mas, Sr. Presidente, isto vem de- v Ex' t to Louvo 0 aparte de v. Ex!! como tam- preclSa. manter aquela populaçao em 
monstrar que a mocl.dade nossa na-o Vê · ., por an ' que essas pe- ' t ab Ih dr" d ·ct - A A • • • • bém o gesW d.J Governador de São r a o, com pa ao e VI a razoa-
e. aquela sómente dos "cabeludos" e netraçao, na mazonm, ae Jovens gau- l . - j f d 

h · te b t d é Paulo dando a um estabelecimento; ve para que. na o se a orça a a. :;alr 
S"1bve1~,·vos e sun· a mesma de ou-os c os e canocas ~m, so re u o, o m - ' d J" - f ' • " d d ta ·- · d escolAr o nome do jovem universitâ.- e a para nao morl'er de cme. O 
tempos. Ch.,.l~ de entusiasmo, de von- rito e esper r a COnsciencia .. os disc d V E . ·to j l 

1(lo nossos estudant-es para a gravidade r!o que perdeu a victa. no Acre. urso e . xa. e mm us o e 
tade de trabalhar pelo Brasil. Prova, da. problemãtica amazônica. Foram Isso prova, afinal, Sr. Presidente deve-l'la c-cnttibuir, para o Govêrno 
também, Sr. Presidente, que São êles para lã. prlncipal.mente com 0 ob"' que nesta. marcha para 0 futuro pode- re.solver com critério, dar àquela po~ 
Paulo ainda tem bandeiras e ainda. - t é mos contar com os moços como êsse pulação um padrão de vida melhor tem bandelrantes. São êles da mes- jetivo de prestar ass1s ênc1a m dica d tem 

e medicamentosa. No entanto, jã os q'ue acaba de perder a vida, danao o que o que . , "" 
ma e~tirpe daqueles fazedores de pa- estoques, por serem minguad.os, come- tudo, pagando o maior tributo. O SR. EDMUZ..TDO LEVI- V. Ex~ 
tria, batedores de sertão e de fron- ça.m a faltar e a população que por E pediria a V. Exa., se encGntrar nobre Senador José Ermirio, :focau..,~. 
teiras. certo receberia com tanto entusiasmo guarida, no Regimento que, em nome zou D"''Jito ·bem 0 prcblema. 0 h0-

0 Sr. Adalberto Sena Permite a visita de médicos a lugares onde há do Senado, transmiti.sse à familia de mem amazônico precisa de uma re-· 
V· Ex~ um aparte? dois anos êles não chegam, ooméÇa Sâo Paulo,· a nossa homenagem e a muoneração pelo menos aproximada 

o SR. JOSÉ GUIO:MAR:Õ - Com naturalmente a. sentir o desengano de, nossa. solidariedade, bem corno dos da. justa, para que permaneça, cvmo 
prazer. . ao menos nessa visita esporádica, náo acreanos, que representamos, de am~ tem sido até hoje, o verdadeiro 

o Sr. Adalberto sena - Senador! .ser devidamente assistida. Para mim, bos os Partidos. · ocupant-e do Amazonas. Mas quando 
JoSé GuiC>mard, representamoS paf.., entretanto, çomo acentuei de~de o ini.. Termino, Sr. Presidente, chama.n- se fala em ocupação da Amazônia, em 
tidc:; tiiferenies, nesta. Casa, mas nu- cio, a Operação Rondon. além de re- do a atenção para um fato qce deVI:l operações em que se pretei'l.õ.e levar 
ma homenagem como a que V. Ex~ lembrar o nome de um grande brasi~ merecer a consider!l.Jáo de' tcdos os ............ <; nara f?zer valer essa pre.tensa 
está prz.st.ando não existe distinç!io leiro numa homenagem muito justa, brastleiros~ não só a guerra faz be~ ocupação, vemo.s com tristeza que u. 
partiC:ária, não existe maioria nem t.em essa precípua finalidade, êsse ad- róis. <Muito bem! Muito vem!J • 1e::tl!dade é muito outra: enquanto se 
minoria., n :m Govêrno nem cpos~çã.o mlrável Õbjetivo de despertar. na mo~ o SR. PRESIDENTE: [az a en~enação de a-cu-paçã-o da. Ama .. 
Es~ou int€lramente solidário cem Vm:.~ cidade brasileira. a consciêncms para zônia) assistimos por outro lado à 
sa E_·cceltncia. na homenagem que a Amazônia, fazendo o povo, fazendo (Nogueira da Gama) - '!'em a pa· exe.cuçã0 de um trabalho que provo-
presta a ê.sse eJtudante, como ta.mbtm a Pátria. fazendo a Nação sentir que lavra o nobre SenadDl' EdmUil(;.o Levt cará, em verdâde, o ccmpleto esva• 
com as oon:.iderações iniciais quanto a Amazônia é, ree.lme.nt.e, no mo:nen~ 0 SR. EDMlJNDC. LE""\"l: ziame: l» da Amazônia. Náo é pos-
à fal~s de rcpercu.:;são do fato na t.o atual, o grande problema. do sfvel, não P justo e não é aceitável 
imprensa n:J.c~onal. Embora esta di~ Brasil. . (Sem revfsão do urad()]') - Sennot que pretendam que só o pobre serin-
ferenpa nJ.o tenha sido generalizada.. O SR. JOS!i: GUIOMARD - Obrl .. Presidente, Srs. Senadores, há mtlis gueiro, ccmo o castanheiro e os ou­
ela é l<1m:>ntà.velmente e reflete ainda ?;,ada, ·a. V. :EK-1'. Tem tô<i'a razão, no- t.le ano, vêm os pra:dutores de borra- tros flç:resteit..os, tenham de arcar com 
a indifermça da imprensa para com bre Senador. Eu também estou certo cha vegetal da Amazônia pleiteando todo o esfôrço de çontençâo do aú­
o nosso Estado, que vive distancia· de que a principal finalidáde dessa do Govêrno,- através do órgão cem~ mento do cu.stp de vidal enquanto e.n-
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frentam.a realidade. obrigados a ccrn. vimós e lemos, constantemc~te, há à medida que sa fôr implantando o 
prar semp1·e por três, quatro vêzes necessidade de ocupação por eleme:n- processo de diversificação de ativida­
mais os prcdutoo de- que prectsa.m tOs nacionais. Fala-se, mesmo, em des econômicas e de cultura na regrão. 
para produzir aquilj) que constitui a ocupação militar acentuada e, ainda Entretanto, eminentes Senadores, 
base da sua atividade. há p{)ucos dias, tivemos aqUi no se- tive oportunidade de ler, há poucos 
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trangeira. A boxracha produzida no 
Exterior e importada pelo Brasil não 
paga um centavo de direiOO de im .. 
portnção. Nós, os miseráveis da- Ama­
zônia[ ê que custeamos .êsse ól'g.ao 
aparatoso que se criou sob o pretexto 
de oriental· a política econ'êmi{:a da. 
borracha. 

o Sr. Argemiro de Figueiredo 
Permite ·il,. EX' um aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI - Go:m 
prazer. 

Na verdade - e apresentei aqui, no nado, .se não me engano, a apresenta- dias, uma circular do Sindicato da 
ano v.a.ssado, uma estatística a êsse ção de mensagem do Sr. Presldente da IndÚStria de Artefatos de Borracha 
respe1to - artigos, gêneros e utili- R.epúbllca Bôbre a criação de co.rpo de São Paulo, transcrevendo --alguns 
dades, sobretudo utmsilios de traba- militar para a Amazônia, o que é ne- telegramas dirigidos .ao sr. Presiden­
lho indispensáveis ao interior ama- ces.sãrio e natural. Mas~ :leste caso te da República e a{) Sr. Ministro da 
zõnlco~ subiram de _154% até 296o/o. E da bottacha, do preço da bo.:racha, e Indústria e Comércio, chamando a 
a borracha, que é 11ma atividade bá- mesmo em relação à operação Ama- atenção de S. Exas. para a necessi­
liC!. para o nosso desenvolvimento, zônia, há uma questã<> singlllS.':. Eu- dade inadiável de imporJar -borra­
que é a espinha .dorsal da. economia quanto se fala em ocupação da Ama.- cha, a fim de que as suas atividades 
amazônica, que é o grande sustentá .. zônia ocidental por elementoS, nacio- manufatureiras não sofressem solu·.. O Sr. Argemíro de Figuefreao - .. 
culo da.s populações. interioranas, essa nais. ou seja, nordestinos ou de ou- çã·o de continuidade. E ao mesmo Acredito que todos e5tejam ohvtnd.o o 
não recebe um aumento que ao me- tros pontos do Brasil, nós temo!:\ a tempo pretendendo ·mostrar a incon- discurso de V. Ex~,_sobretudo .qua11do 
nos possa. compell6'ar o desga.te, a re-- desocupação frisante pelo at-andono veniênc~a do mísero aumento cogi- se trata de problemas amazônicoS. ~1a 
dução da. prOdução extrativa, em face do seringueiro, que foi o sol1ad~ qne ta-do para o preço da borracha pro· verdade, um problema nacional. Vw.sa 
do desânimo que domina o traballia- lá penetrou ... e ainda resist,·e. Estive duzida na Amazônia. / Excelência acaba de se referir a um 
dor amazôni{lO. no int-erior do Amazonas, percorrendo Vê-se, po1·tanto, que fôrças atuan- ponto que me causou revolta e estra· 

Lí que o Gov~rnq. teria autorizado vários dos: seus setores, em .;onversa-s 'tes, na vida. nacional, advogam, per- nheza absoluta: um produto Mmo a. 
wn aumento de po-uco mais. de ~9%, e observações com seringalistas, com ID·3_nentemente, a importação, cada vez borracha da Amazônia, necessário a. 
111as ain-da não liberado, isto é, amda técnicos, com hom~n-s de 1.çOO e. to- mais crescente, -de bo-rracha estran- vída econômica do P.ai~, está sofreu­
não aplicável nas relações comerei- dos êlés, afirmaram na sua linguagme getra, paralelamente à eliminação da do tal des·gaste com os preços avilta ... 
ais da Amazônia. pooitívo, às vêzes rude, que a Amar- produção da borracha nacional. dos. Enquanto isto, verUica-se que o 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, pa- zônia. OCidental; por essa questão do Já mostrei a esta Casa um quQdro, Govêrno não está sentl'ndo 0 proble• 
. rece-tne estranho que quando o Qo .. preço da borracha, está abandonad'l. que me foi fmnecido, através de re- ma, através dos seus técnicos, dos seus 

vêrno alardeia aos quatro ventoG, tan. Há seringais e grandes ser.1::1gais no querimento de informações, pela su- a.ssessõres. Na verdade, se há a libe .. 
to em propaganda ínterrta, como ex- Madeira, no Purus e no rio Juruá, ds perintendência da BoiTacha. Por ~le ração para. e importação da ·oorracha, 
terna, que está com suas vistas vo1 .. onde v. Exa., é filho, que tem npe- se cunclui que. a produção da borracha liberação absoluta, oom iEehção com­
tadas decididamente para a Amazõ- nas 30 a. 40% dos seringueir.'S rema- brasileira da Amazônia irá decre.scen- pl.eta de todos os impostos e taxas de 
nia e pretende ocupá-la, ag~ justa .. nescent·es. Verificamos en:tã.o o êxo.cto, do,

1
cada vez mais, permitindo, no mã.- importação, não se justifica que deu­

mente como quem quer destrull' aquê!· o abandono dos seringais pelos serín- xln'io a produção de 20.000 toneladas tro da crise já exlstente, viesse ~· ao .. 
le fulcro de ·ativida.de que tem si.do. gueiro-s, não digo famintos mas sem anuais. vêrno 1'acilitar a absorção ou o esma .. 
nesses cem anos. a razão da penna .. elementos de vida e que vão em àire- Verül'ca ... se. assim, .Srs. Senadores, gam-ento - quero dizer - _de produto 
nência dos teimosos seringueiros no cã-o às front-eiras· ou em outros poh- que há- ai uma c-ontradição entre nacional que, nos tempos antigos. re-
1nterior am~ôni~o. . ios de ação, como por exc!nplo no aquilo que se. prega, aquilo que se dl~ presentava uma ríqu·eza tão grande 

O Sr. Jose Guwmard- Perm1ta V. Madeira. para a ca.ssiterita. e para a e aquilo que se r.ealiza. · Para_ a vida econômtca do Pais e .que 
Exa. q.rn aparte? exploração de minérios. Entã.o quero Enquanto se pretende fazer a ocuoa- ainda poderá- representar. A política 

o SR. EDMUNDO LEVI _ Pols di-z-er .9u:e, enquanto há informa.çáo_~a çã'o da Amazônia, ao mesmo tempO se sensata, bem orientad>a do Govêrno 
não com prazer. Amazoma., pelos .seus lideres ~ .pollt~- lhe retiram os elementOs que justifi- deveria .ser esta: quando um produto 

' cos atuant~. de que a Amazõma., oc1- eariam. que levariam hom.en.s d·e vâ- como a borracha, integrante da. vida 
O Sr: JOsé Cfuio~ard - Tes-temu .. dental principalmente, não pode re- rios pontos do Brasil a complementa.r, econômica nacional, está ·desvaloriza ... 

nho mmha sohdariedade a V. Exa. .sistir sem elemento humano e se fala realmente> essa ~mpan.ha. do, as medidas do Govêrno deveriam 
com respeitO ao prcblema de. que está em recrutar o elemento Ílordestino, o sr. José Guiomard. - Permit,e ser no -sentido de valorizá· lo por to .. 
tratando, neste momento. Realmen .. difícil de encaminhar nesta hora ve- v, Ex~ um aparte? dos os meios. Cc.mo .tôdas aS nações, 
te, a borracha' a!flda é e será, por al .. rifica--se é a desocÚpação pJrqÚe o até mesmo as desenvolvidas deve o 
S'll:m temp?, .a v2ga mestra da econo-o seringueiro, 'abandonado, é obrigado a O SR. EDMUNDO LEVI ·- Conr Govêrno abrigar ou acobertaT defen .. 
nua amazomca. Quando V· Exa. de- pârtir·para uma situaç_ão de v!da mes- prazer. d-er,-por todos os meioS, a va1Ór:izaçãÓ 
monstra que. tudo sobe de pre9o, mo. E mais ainda, Sem_tdor Edmun- o sr. JOsé Guiomard _ v. Ex!). da borracha, no problellUI. da compe• 
tudo se mov1menta a-o galope da ~n· do Levi enquanto há- essas, dificulda- tern tôda razão. Enquanto se prega ttção com produtos idêhticos do ~:s .. 
.flaçã~, que. está <;fimínuída, n:a~ ~- des pru=a o transplante d-o elem-ent{l a ocupação da Amazôni·a, 0 que se trangelro. No entanto, verifica o 
da nao está cOntHia é uma IDJUStlça n•ordestino confOrme anunciam lemos está fazendo é_ aqutlo que 0 senado.r contrário: internamente, a borracha 
pa.ra com os Estados de V· Exa. _ 0 que grándé-s ambiçõ-es pairam Sôbre o Alvaro Maia acaba. de dizer, em apartE' ~stá incorrendo numa desvalorização 
nosso, o Pará e Mato Grosso, qu_e sao vale amazõnic·O, Náo quero diz-e,. sô- a v, Ex!lt: estão promovendo 0 êxodo..>, unensa, quase que tornando 0 produto 
produtores de borr!t'cha. queA na~~se bre o lago misterioso que querem abrir aliás 0 segundo êxodo, já que 0 1)'".'1- inexporável para aquêles que traba• 
permita a majoraçao d(? preço es- perto de óbidos, submergilldo a cida- meiro se verificou quando da baixare- lhab, e s~ p:;-nnite que venha um pro .. 

-se produ~. . ;. a á de, não quero afinnar a penetraçãn pentina do preço da borracha asiâtlca. duto i: .. .::.: (i.J estrangeiro, para com ... 
D1z mUlto bem V. Exa., na.a_s_ r americana, 0 dominio amertcanJ numa N 1 ·- B 11 - 11 · pletar o <:.11&.2amento de nossa pro• 

d e t da borla·-ha aque a ocasmo, o ras nao nna ~ 
por ca~a ~o a-um no . ... hora singular em que já é di(fcil o culpa do que estava acont.ece-ncto: a dução. r::::~e ca$o a política do ao ... 
que a. mflaçao vai .galt::'par mais -a. In- dominio d.e outras regiões, mas ambi- bor •- · h d f 1· vêrno, a meu ver, a pol!tl·ca do bom da De qualquer manerra o aunumto rf\cu.., que vm a e ora cornpe 1a 

· " .. ~ ' _ "'- t ·d ç6es chinesas, ambições de ou+.ros pai- com a nossa. nesta vez, se isto ocor~· senso, deveria ser a de tributar a bor· 
é uma. consequencia do aum .. n ° as ses olham pa-ra o vale Amazônico até rer, culpa é tôda dos brasllelros. r~cha estrangeira e el.evar os preç.os, 
utilidades. Não ~ei me:smo .expllcar zombando de nassas autoridadeJ,' dí- fixando, !nclustve, preço minimo para. 
porqu.e êsse aumento na.o fol dado. zendo que enquanto parte do m·Jndo O SR. EDMUNDO LEVI - Exato a borracha, mesmo q~e isso custasse 

. Nós do Acre temos nos bat.i<b valen- tem fome, passa fome, tem a. sua geo- nobre s.enador,; O que se promove, na. grande ônus ao Govêrno. Essa é que 
temente par!\ que <? G<>vê,r;w, a-t.r~v~~ grafia da fome, na· expressão de Josué realtdade. é o exodo. Força-se o êxodo deveria ser a politica g{)vernamente.l 
da sua agenma fmancelra, per 1 de castro temos vales misteriosos do trabalhador amazônico. para não se deixar morier um pro­
es~ peq1;1~no a~ento. P.elo q~e V· cheios de • grandes riquez~ que :hão .f!.. circular q1:1-.e li, do Sindicato da duto que, na verdade, tem vàlor ex ... 
Exa. e~ta-nos dizendo, ainl.a nao to~ sabemcs apToveitar por este ou por Industria de Artefatos d~Borracha, cepcional, u;m produto que, rin verda­
c:ancedido. Contudo, nobre Senadol aquêle motivo, por desidia ou incem.. de Sáo Paulo, preconiza a: sustação de, constitma grande riqueza no pas ... 
~mda t..."'llho esp.eranças deA que h~:;~~ petência. Estou apenas mostrantlo ç a impossibilidadt:: de aumento Co pre .. sado e, ainda, poderá constituir .. se em 
ess~ aumento. A Amazoma;, P . aspecto de abandono do Vale Amazõ- ço da borracha. Esquecem-se os in- grahde riqueza. se a política econôml ... 
ré_a .. m~nte ter, em seu produ~:o que 6 nico. Quanto a seta questão do preço tereSsados' de ·que a própria borracha co .. financeira. do país tomar os rumos 
ba.s1co, ess!l' defesa. que V. l!:x~. está da borracha Que V, Exa.. está anali- lmportada, em razãO do aumento do adequados que, rea.]mente, deve ter. 
taz·endo. ' , sando, se não fôr olhada com 81m- dólar, passou também a custar mais Causa-me revolta que se permita a 

o SR. EDMUNDO LEVI - Nobre patia e àprêço teremos o êxodo, o em cl"Uzeiros. Mas, para importarmos tmportaÇão, assÍlll liVTe, de ·um proM 
senador José Guioma.rd, também é a abandono de milha-res de homens q1Je bonacha, temos que despender dtvi$a.s duto estrangeiro em detrimento do 

-niinha ~perança, e acho que de todos lá estão, j~ acl!matados, <;o!dâdo.s da qu-:_ podertam s.er aplicadas na ,impor- produto nacional que é cada vez mais 
nós/ representantes da regHi.Q, que o selva que tem. fllhOs lá e que lutam e taçao de rnaqumana necessáx1a à rc- de.sprezado, cada vez niais onerado. 
'Govêrno exam.ine· com rea.lldade o olham o Brasil CC'm deslumbramento n~v~ção dos !}OSSOS _parques ~ndus~ V. Ex11- tem 'razão· e aproveitando 8 
drama da Amazônia e CO-l1l)eda um de uma. esperança, E' O que tenho· a tTlalS. · oportunidade do aparte formulo un1 
aumento equitativo ein relayáo áque~· dizer a V. Exa., felicita...'ldo-o pelo A nossa. borr~cha., paga em cruze!· a.pêlo ao Govêm~. às autoridades com~ 
Jes outros aumentos concedidos às uti- discurso, pelas suas conclusõas a 1"~?-s- ros, ·nos P?Upana êsse sacrifício e, ao petentes no sentido de que moditique~ 
lldade.s, gêneros e artigos tnrllspez:gá- peito da -Amazônia Ocident.al, mes';TIO tempo, estaria ':'italiz~do, he- essa política insensata com relação à 
veis à pr<>dur;ão da borracha amazt?ni- 0 SR. EDMUNDO LEVl _ 0 tes- matizando a econom1a amazônica., bov.acha da Amazônia. o que 1m .. 
ea. . temunho.de meu eminente. mestre, no- dando certo estimulo ao trabalhador porta é proteger a borracha é ajudat 

O Sr. Alvaro Maia - Pernuta-me bre S.enador Alva:-o Maia, s.eria EU- das nossas selvas p-ara que prodbzisse os produto:res, é ajudai os 'seringuei .. 
V. Exa. um aparte? fiei-ente para que eu aqui _ccncluisse mais, Goncorrendo.para eliml'nar a ne- ros,. ajudar o Estado Qjudar ~nfim 

o ·sR. EDMUNDO LEVI _ Com as considerações que estou t:açando. cessidade de importação de bOrracha a Nação, des:ob-rl'gan-do de tÜdos oS 
prazer. · - . Entretanto quero dizer a S. ~~a. e à estrangeira. impostos e taxas o produto nacional 

o· sr. Alvaro Mata-_ Esto:I ouvm~ casa. que lJ·arece haver um mter~.sse M~ o interêsse maior da& grandes para que ·me pn>.sa resistir à crise que1 
do, com a. atenção. que marcc~, UH\ oculto no sentidO de promover, cada indústrias de artefato de borracha no atualmente, está enfrentando. 
homem da Amazônia - ou da alta v~ niais, o desânimo no seio das po--- Brasil parece que é, justamente, a 1m.. 0 EDM , . 
Amazônia. Ocidental -, que passou pula~ões do interior --amazômco, cúm portação doS estoques que mantém no SR. . UNDO LEVI - Multq 

'grande parte da vida nas fronteiras, o objetiv.o de aníquilar - ê o qu~ ex_terior. Seria isso uma operação de _g~.ato,_ emmente Senado:r Argemtro da 
estou ol.H·indo com g,rande atenção o parece ~atente - completamente a transferência, po-rque a. própria. lei que F~guelredo. · 
que afirma a respeito do preço da bor- produção' da borracha vegetaL regula à politica econômica da bon-e.. Realmente, parece contradlção, e 
racha.. Ponho êsse preço à part-e, ~m- A lei que regula a atual politica da cha, ~nquanto taxa. a de produção maia do que C(lntradição, absurdo.J 
bOra seja parte fundame:gtal. Mas, há borracha estabelece qu~ haverá um a~zonl'ca el!l 5%, pa:a a manuten- permitir a importação d9 produto es-~ 
uma situação a -observar. :.t que na proCesso de adaptação do preç.o da ~ao da S~penntendêncJa da Bo~ha, trangeiro liVTe de qualquer ônus, en.:, 
,Operaçãó Ama2;õnia, segundo nós ou- goma ao et!!uivaleute estrangeiro, mas lrbera a. llllportação da borrachá es- quanto a n~a bormcha na .Am~ 



nia sustenta o órgão encarregado da 
exec\lção da politica financeiYa. do 
G:Jvêrno. 

Qur:.nQo se debatia a lei em vigor, 
eu e o eminente Senador José Guio-­
mard tudo fi.zemos com o objetivo de 
:ttliv:ar a. nacional e onerar a bolTacha 
impcrtada cem uma taxa, que permi­
tiria o custeio do nôvo organismo que 
se criava para a execução da respec­
tiva política financeira. 

Infelizmente, não log:ra:mo3 êx.tto, 
porque o Govêrno de então impôs o 
t.;eu ponto-de-vista. 

Sl'. Presidente e Srs. •Senadores, 
pret~nder""Se que a Amazônia Seja 
ocupada Unicament·e através de ope­
ração militar é desconhecer que, du­
rante ês.sers·e sem anos de trabalho 
efetiv0 no inte'l·ior da Amazônia, em 
que o nosso caboclo conseguiu man­
ter nossas front-eiras e até alargá-las, 
aquêles focos de tr.abalho que ali se 
•estabele·ceram, pmmitiram a oon.tt-. 
nuidatle de uma economia que, em­
bOra. precária, tem sido a razão da 
permanência do hem em n() interiot", 
Não .serie. contrário - e não .sou -
a que se esta.beleçam corpos milita­
res em alguns pontos, porque darão 
cobertura. às populações lindeiras e, 
ao mesmo tempo, permitirão uma as­
sistência permanente aos que se es­
tabelece-rem nas imediações dos quar­
téis que fo1·em c<m€truídos, Não serã 
apenas uma a.s.sistência feita através 
de excursão, mas os corpos-de-tropa, 
cria.rJ.cs. especl.ficament~ para as con .. 
diçõ~s amazônicas, permitirão essa as .. 
si5tência permanente ao trabalhador, 
e dêsse modo, uma orientação para 
que trabalhe mais racionalmente ga .. 
nhe melhor e tenha melh(lre.s condi-
ções. ,. 

Sr. Presidente, nesta oportunidade, 
querio. apenas demonstrar meu inc·on­
formismo pela manei·ra co::u que oo 
órgãos governamentais tratam os pro­
blemas sérios da Amazônia e tam­
bém fOTinular um apélo ao Senhor 
Presidente da República e <la. Minis­
tro da IndúStria e Comércio, para 
que examinem o problema e encon .. 
trem a justa solução. 

o Sr. Adalôert0 Sena - Na quali­
dade de representante do Estado in­
tegrado na Amazônia, não preciso 
mais declarar a V. Exa. quanto es­
tou solidári<O com a tese que V. Ex:a. 
está d~fendendo na tribuna, bem co .. 
mo com os a.pelos dirigidos às auto­
ridades federais nó sentido de ampa,.. 
ra:r aquela região. uma vez que V. 
Exa. se referiu a problema üa assis­
tência ao trabalha-dor na: Amazônia, 
l:k~O quero perder o ensejo dêste 
aparte para trazer a0 conhecimet.Lto 
da Casa a resPosta que acabo de re­
ceber, após quase três meses, ao re .. 
querimento que dirigi ao Ministro do 
Interior para que me informasse. co­
mo vinha sendo aplicada. a parcela 
com a designnção de Fundo de .As· 
sistência aos Seringueiroo, constante 
dos balancetes apresentados pelo 
Ba.nco do Crédito da Amazônia. Devo 
esclarecer que é inf-ormação prestada 
pelo Sr. Francisco de Lamartine NO'­
guei.ra, Presidente do Banco da Atna­
zOnia S. A., em resposta ao Minis­
tro e kansmitida, através a Secre­
taria. d.o Senado: 

"Em resposta ao Ofício núme­
ro 01052, de 15 de setembro de 
196'1, dêsse Ministério, alusivo a 
um Requerimento de IuronnaçQe.s 
dor Adalberto Sena., temos a es .. 
de n~ 772, de 1967, do sr. sena ... 
dor Adaiberto Sena temos a. es­
clarecer que a quantia de :r-rc_·,; .. 
15.030,00, correspondents a 2% do 
lucro liquido do Banco apurado 
mo balanço encerradJ no dia. 30 
de dez·embro de 1966, foi incor­
porada à conta relati-va ao Fun­
do Ue Assistência ac..s. seringuei­
oros e que por conta de tal par­

. cela nenhuma aplicação especial 
:!oi feita até agora. 

Cal•e-nos info.nnar, ainda, com 
respeito .ao assunto, que êSte Ban­
co Já nomeou um Grupo de 'I"ra­
lbalh<> composto de :functonár!os 
dA Casa, em o objetivo de regu-

' 

mentar o e:mprêgo do referido _va~ encarec~.r o custo de \ida porque 
Fundo". mc1de em todas as merca1crias, in· 

A impreE~ão que te1~:1o, nobre Se- clusive sôbrcos gêneros alimentícios 
na.dor E:hnundo Levi, é O.P que, salvo de tôda espécie. 
juíz.o maE-ico-:0 de minha. parte, essa Os próprics gove:·nantes do RiO 
ccmis.sáo só foi c~m,titu:ída agou, Grande do Sul e de .Santa Catarina 

talvez em razão da per::runt~ feita no tem manifestado c~rto deslnterêsse 
requerimento. Mas, se é vnda<ie que as, por solidariedade, ccmo disse­
foi constituída anteriol'Inente, é de ram ncs últimos dias de d::zembro do 
e3tranhar que o Banco da Amazônia. ano passado, baixaram d!:cr:::to ele-
não i,nfDTme sequtr o praz0 dado à vando essa alíquota. · 
à Cofuissão para conclusão no senti.. De sorte que as cla<;ses produtoras 
dl) da aplicação dêsse Fundo. Deixo principalmente daqueles Estados su~ 
através do apa..1 te consignadas essas linos, têm-se manifestado reiterada ... 
a:Pteciações para que ~nham. pelo mente contra tal e!e-.raçúo de impos­
meno.s, o sen~ido de urna observação. tos e com justa razão argumentam 

o SR. EDMUNPO LEVI - Agra- que a ele.vação de impostes, como 
Qeço ao noJJi.t Senador Adalberto aquele a que nos referimos, causa. de­
sena inforrnat.;âo tão valiosa qu~ sestímulo à produção. Enquanto a 
acaba de prestar à casa. Sei que, ;c-fo:ma tr~J.mtária,. a criação daquele 
realmente, nunca houve, em tempo rmposto fo1 uma formula m;üs ncer­
algum, aplicação dêsse percentual em tada. porque estimulou os Govêrnos 
assistência ao seringueiro. O BancQ estaduais e municipais a s•~ empe· 
está inf-orman% com realidade, cem nharem para fomentar e desenvolver 
exatidão. Até agora, embora criada, a. produção d:mtro de seu territórJo 
nunca teve aplicação essa taxa. esta. outra medida que está send~ 

ls.so cr;:mos que, manler a aliqua.ta 
ex;.:;tent~ nté agora, será uma forma 
de prcmover o dzscnvolvimEmo e f.':S .. 
timular a P'.:'oduçãro nacional, 

E:a o que tinha a dizer, Sr. Pr,:-st· 
uent:?. <Muito bem!). 

COMPARECEM MAIS OS :::;:;::~~i .. O~ 
RES SE:NADORES: 

José Guiomard. 
Clodomir Milet. 
Sebastião Archer., 
José Cândido. 
Arnon de Melo. 
José ~ite. 
Josa.phat Marinho. 
Gilberto Marinho. 
Milton Campos. 
Lino de Mattos. 
Filinto Muller. · 
Ney Braga. 
Celso Ramos. 
Attílio Fontana, 
Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

-

::;•. 

O que estamos vendo, constante .. posta em prática v2m exatamente 
mente, é que, enquant:o se alardeia desestimular essa. produção. (Nogueira da Gama) - Estâ en-
essa Operação Amazônia, no sentido cerraca a hora. destinada ao Expe-
e:e- incorporar a região definitivamen. . ~ão nos parece m2smo q:te sa jus- diente. -
te ao _ ;_Til e não ser apenas uma tiflque, de qualquer maneira, tal ati- Estão presentes 33 Senhores Scua-
fronteira ec0nômica, por outro lado tude porque sabemos que, n,'J último dores 
as medidas reais, efetivas, são con- semestre do ano passado a receita de) • 
ocupar a Amazônia, a verdade surge: determinados governos estaduais fol Pa3sa-se à 
provoca-s-e o esvaziamento econômico. ~u~erior à de igual perícdo do ano an- ORiiEM DO D::.'l 

Embora não me Wie à filOsofia de enor · 
que o ec:mômico tem primado sóbre Ademais, os Go\"cmoo; nr..tnictuais 
tôdru as outras atividades do homem, tiveram um dos anos mais bnn e.Qul­
creio, entretanto, que ninguém se nhoado:S para desenvclver o szu plano 
pode aventurar a habitar o interior de Govêrno. Tanto isso é vt!rdade que 
d:l Amazônia., ee não tiver, es não qua1quer modificar::-ão na fo:-ma cta eo­
c(}ntar com grande atrativo econô~ brança déste tributo já t~m p:::ovor.ado 
mico. · r~ações de parte do.<; Gov~rncs muut• 

Quero, portanto, nobres Senadores, crpais, das. autoTidades municipa­
fornml~ ês~e apêlo· ao aovêrno, a Listas. 
fim de que examine na. verdade, o A Constituição do Brar.n, Hr:, seu ar­
que está szndo a Operação Amazô .. ttgo 24, determina QiJe o Senado da 
nia. para que tome a.s medidas ne- Repóblica deve fixar o •·qunntum"" 
cc.ssárias, pa.ra que ela seja. wna ope- dêsse impõsto, ou taxa. A primetra 
ração real, não fan-t:i.stica, e, não flxação !ol feita pzlo Presidente cta 
apenas prouaganda, evit9.Jldo, assim, República, antes de a Constitu1('áo en­
que o povo- - _n.fi.o só da ;..mazôni~, trar em vigor. Caberá e. o s.enado. 
roas de tcdo o Brasil - ·tenha maJ.s oportunamente, ltgb!ar n~sse sentiao, 
uma desilusão e recaia naqueles es- regulamentando a matéri::>o:; estipulan­
tado <ie desinterêsse, causado por· do a taxa do Impõsto de Circulaçao 
tn.ntas promessas nunca em tempo de Mercadoria. f1ela Constttuicão o 
algum cumpridas. S.enado só po.d>e estab~lecer o in)p~'tu 

Apelo a-o Sr. Presidente da. Repú, sôbre meroadoria que sat d:J Estado. 
blica e ao Sr. Mini.s.tro da IndÚStria Quando ela. é vendida d2ntro do ~!S­
e comércio no sentido de que des· tado produtor, cabe ao Govêrno Es­
prezem aquela insinuação do Sindi· tadual fixar a cota. E como o Im­
cato das Indústrias de Artefatso de POsto de Circulação d-e Mercadoria 
BJrracha de São Paulo, e examinem está a indicar, a mercadoria produzida 
com veracidade, com propriedade, com em geral sai do município produtor 
serenidade e alma brasileira, o dra- para outros centros de comércio ou 
ma amazônico, dando uma solução de indústria. Essa é a p!'"imetra ope­
justa aos problem~s que afligem. a ração, sôbre a qual incidem os 1&%. 
mffiha. terra.. (Mmto bem. Mutto o que não impediria um a-créScimo 
bem.) posterior na base de 15%. S3te acres-

O SR. PRZSIDEN'l'E: cimo, re entrar em vigor, como· está 
previsto, desde o mê.? de março vin­

(Nogueira da GanuJ.) - Tem a douro, acarretará um ônus, um cn­
palavra o nobre Senador Attilio Fon- cargo muito pesado, não só para o 
tana. produtor como também para o con .. 

o SR. .ATTíLIO FONTANA:· sumldor. Ambos sofrerã-o c.ç.m ess~ 
elevação do i.mpsôto. 

Item IQ: 
Vctação; em turno único, (lo 

Prj2t de Lei da Câmara n"' 1..:5, 
de Hô7 (n9 121-A-67, na Casa de 
o:::igem), que concede acs s:!rvi­
dores públicos da Uniã~ e itJS 
das entidades autárquicas ou lJa· 
raestatais federais, que lici~::n 
com Raios X ou substâncias Ia.­
dioativas, aposentadoria f;;oculla .. 
tiva aos 25 anos de servico e a 
obngatória aos 63 anos de" ida~:e 
(em regime de urgencia nos l{j .. 
rnos do artigo 325 n9 E-C, ao 
Jteglmento Interno, 'em virtude 
do Re:]uerhnento n9 20-GS, de au­
toria do Senhor Sena~~r l~arâo 
Ste}.I:bruch, aprovado na szs~io 
de .::.4 do mês pessado), tendo Pa- .,. 
receres Favoráveis, (n9 51-.S8) -
da. Comissão de Servi~o Público 
Civil (119 52-<58) - da" Comis.:.üo 
ode~ saúde Oral, proferido na 
sesaso de 29 de janeiro de 1958 
- da Comissão de F;nanças a 
dep~~d~ndo de Pareczres: c!a 
c_om'lssao de Constituição e Jus· 
tz_qa - sôbre o Projeto e as 
emendas de Plenário; da.s CG­
mi.ssões de Serviço Público Civil 
sauae e P'inat~Ças - sôbre sâ 
emendas. 

_Está presente o Relator da OOmis .. 
sao de constituição e Justiça, o no .. 
bre senador Alvaro Maia a quem dou 
a palavra para emitir o seu parec~r ._ 

O SR: ALVARO MAIA: 
(Para emitir parecer - Sem revt .. 

TJtto do oraaor) - Sr. Presidente a (Sem revisão ão orador) - Senhor 
Presidente, Srs. Senadores, temos 
observado que os homens de Govérno 
procuram orientar a sua administra­
ção para o desenvolvimento e o pro­
gresso desta grande Nação, o que é 
louvável, sem dúvida. Mas devemos 
também, ainda que pertençamos ao 
partido que apo1a o aovêrno, verbe­
rar quando certos atos do Govêrno 
são baixaçtos em detrimento da eco­
nomia popular e do próprio desenvol­

Assim sendo, Sr. Presidente, espe .. Senhores Senadores, tive a honra da 
ramos que os Governos dos Estadas receber, já em plenário o Projeto c.a 
principalmente o.quêlcs que õ-emons- Lei da Câmara n9 135, de J967 que 
traram pouc:> tnterêsse em elevar a concede aos .servidores públicos da 
alíquota, d-esistam dessa m~dida e União e aos !J.as entidades autárqui .. 
atendam às justas reivindicações e cas ou paraestatais federais que Ji .. 
pronunciamentos das classe3 produ- dam c9m Raios X ou substâncias 
toras, e também dos consumidore.!l ta..dicatwas, aposentadoria facultati·-. 
mantendo a alíquota de 15%. P.or ou .. Va &<ls 25 anos de serviço e a obri .. 
tro lado, é quase certo que, sete ano, gatória aos 65 anos de idade, em vir--

vimento do Pais. - · 
Quero referir-me, Sr. presidente, 

senhores senadores, à recente eleva­
ção da taxa do impôsto de circulação 
de mercadorias, feita pelos Go.vêrnos 
dos Estados do centro-Sul e do Sul. 

Iniciou-se pelo grande Estado da 
Federação, que é São Paulo. Foi o 
Govêmo de São Paulo que elevou a 
taxa de 1'5 para 18% sôbre a circula­
ção de mercadorias, e outros Estados, 
por um ato de solidariedade e de 
compromisso mo:ral, acompanharam­
no. 

De sorte ,que essa elevação do im­
pOsto de clrcula<;OO doe me""81doriM 

os Estados terão arrecadação SlJ.perior tude do Requerimento n9 20-68, de 
à. do ano findo._ Nos primeiros meses autoria do Sr. Senador Aarão Sti!in .. 
de 1967, pela própria lei <federal, íot bruch, d€pendendo de pronunciamen ... 
feito o encontro dos estoques; forttm tos d?--~ Comissões de s~rviço Públi .. 
descoJ:ltados dos Jmpastns O$ estoques CO Civrl, de Saúde e de Finanças 
existentes erri 19 de janeiro de 1961, e Essas Comissões, pelos seus relato: 
conseqüentemente, dtminuiu a receita res, já deram pareceres favo!áveis· 
dos Estados e dos Municípios nos pri- resta apenas, o parecer da Comis: 
meiros quatro .meses. Depois, então, são_ de Constituição e Justiça em re .. 
ela se elevou, VIndo a alcançar _ di· laçai? ~ _aposentadorias para êssss 
zfamos no início da nossa <.:rcacá!t _ funcwnarJOs, que, de qur;lquer forma 
nos meses subse-qüentes, percentual des_empenham serviço especial em 
superior ao ano de 1966, Raios X e substâncias radic-ativas. 

Não se iustüica, p.ols, esta elevaçãA Lendo, :ro.:pidamente o prccesso os 
de taxa que sàmente v!ria ci~s{·stimu- requerimentos e os p~receres •. sou' fa­
lar os produtores e cnar úni. grand~ v!?ráv~l, Sr. Pr-esi-dente, pela Comis .. 
pr-oblema. para. oa consumidores. Poi sao de Coru;tltuição e Justiça, à a.pro"'. 
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vação. do I;tcjeto, m1:.s c.:n:r.:.!~.J à·: res 11e,·em s,.r c:on2::didDs por. cutta ~submetidA. a vOtes, é -a mesma dada 
emenaas numeros 1. e 2, ({ue: m:~n-~n&tn!a e n~tu ntra;·es ~ emendas. I como definitivament-e aprovada, inde­
tlem êss~s favores. ao;S. !~nct:Jnt.r.cs A.p..:~ar de náo· nas ccmpettr discutir j pendente de- votação, nos tênr..os do 
d9: Prefeitura _r:? D1.5~r1w i• .e. .• :: <1;,. tJ . sób_re. a sua (Ons:Hucicna.fidade. pre-- /art. 313-A de Resimento nlterno. 
SeJa, de Btas1ha. Suo funcw:Jauo!::', fenmos sc'óuir a -ori~'ntação do emi- . ' . . , -
paturaJmente, esj)ec,ia.l~f:!.dos~ e .. "". que n~nte ::::~nadar /l.lvmo ~"-ia, quando 1 O proJeto vm a proruu1gaçao. ~ 
merecem o .a~pa:o aa Lr, m_::-e~.: .. ul..,& da seu rarecet· dfsta:voravel a ela.'l. 1 W a· seguinte a redaÇão final 
me~ma assu;tenc1a prest!l-da aos l1-- E' Justo estendam-se os favores aos awo·mda: 
mars,, da meSJ!la s1tua~ao, mas i.S~o fvh~icná:·Jts ,';l Py.:.-fe:t·.,.:L cnmt> I 
dever:a ser Jelto atraves de proJ~to méd;c:::', lid ... n:lo d"';·ant: ;;n ano<; C"'~Ul PARZCER N9 54, DE 1968 
es.peCia~ e nao de emendas ao pro]~~ clínica. conhcco os Inúmeros .efeit{)~ pa Cunissão Diretora 
to aqu1 apres~tado, porque acarreta ,de rad'ictivJdad., atin~Zindo as p3SS04s 
e.umento de de.:.pesa. . aue labui&m c<Jm raiD-X levando-as Redacão- Final do Proieto de Resolu-

.:Bsse, o mtu parecer. (Muzto bem!). freqüentemente t. morte.' çáo n9 l(J5, de 1967, que altera o 
art. 254. da Resolução n.º 6, de 1S60, 

~ O SR. PRESiDENTE: Per isso, _sn"'1os favoráveis a quf:! t\ acrescentando-lhe o item IV 
(Nogueira da Ga)na) - o parecer medida seja est"ndids aos Rmcionã- A Comissão Diretora apresenta. a 

da. Comissão de c-onstituição· e Jus- rtcs da ·Prefeíttna. mas através de C\.1- Redação Final do Projeto de Resolu­
tiça e· favorável ao ·projeto e contr:í- t-ro nroj~to, não O.entro. do originário r,ão nQ 105, de 1967, nos seguintes têr-
l'io· às emendas. ·1a 0-ãmara .·dcs D?nute.c!os, o que a. mos: 

Solicito o pareczr da comissão de nosso ver, constituiria uma inconsti­
Serviço público Civil, sêbre as etmm- tuc:or-àUdadc:. Preferimos, . e n t ã_o, 
àas. apor-lhe nessa p~Hecer desfavorável, 

·E' Relator da matéria," n~ssa co- anelando pa1·t. que nõvo nroj~to i'e­
,. ~!rissão. o nobre Senador Adalberto _guie a situação - como de justica e 

Sena, a quem dou a pala na. rte direito - dos funciollários da Pre­
feitura· do Distritõ Federal. 

O SU. ADALBERTO SENil: 
(Para .. emitir p;zrecer· ~ seu• revt'- . Assim, Sr. presidente, ·sem os de 

RESOLUÇ.~O I)E 1968 

O Sen"::tdo Federa] resolve: 
Art. }I? O art. 245 da Resofucão 

nl' 6, de 1960, fica acrescido do Se­
guinte ilem: 

"Art. 245 ................ , .•••• 

' 

Fevereiro de ~968' 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Iteffi 4: 

Discussão, em. turno úriiao, do 
Pl·oJ'eto de Resolução n9 4, de I9S8. 
que autoriza a Pr.ejeitura Muníci­
pal de Camaquá, Estado· tlo Rio 
Grande do Sul, a contrair empres ... 
timo externo, 1w montante de DM. 
115.541, para aquisição de equipa~ 
mentos hospitalares da CRF 
l'ttueller Gmbh - Hamburgo ·<Ale .. 
manha Ocídental). (Ptofeto ap·re-. 
sentado pela comissã.o de Finan ... 
ç«s, comb conclusão de seu Pare­
cer n9 18, de 1"988) ; tendo· Parecer 
favorável, sob nll 19, .de 1968, do. 
Comissão de constituição e Jus-
tu;a. · · 

Em discussão o projefo. (Pausa.) 
Se nenhum Senador quiser fazer 

uso da palavra, encenarei a discussão. 
(Pausa.) · _r 

Está encerrada. 
A .votação fica. sobrestada. para a 

próXima. sessão, por falta de quorum 
na de hoje. 

O SR. PRESIDENTE: 
~ parecer contrário àg emendas ns. I 

~à.p ~o orador) - sr. PresidEnte, a e 2 ao Proieto dP. Lei. da. cfrmsra ::J.Ü­
Gcmissão de Constituição e Justiça já e"' I'l5 d 967 (M ·r b ' 

IV·~·~ ·ti~iliPo· de ~e~~1ç~ · p~estâ~ 
do como extranumerário ou sob '(NOgueira da G<J,ma) - ·Está. eu-
qualquer outra forma de admis- cerrada a Ordem do Dia. s~· pronun_clou contràriam:mte t.s rp ~J ... e ... ·... Ul 0 em.) 

€1U~nt.<as do sr. Senador carlcs Kon- O SR. PRE~11lEXTE: 
d;r Reis, que ~stençl.em a '-~·antagem . (Nogueir_a da Go.mn) _ o nnre·cei 
P~Evl~ta, no proJ.eto. aos serV"ldores da d.a comissão à e saúde sôbre Emenda 
!Prete1tm~ ào D1stnto Federal. ê ct>ntrário · 

Não· cabe a esta Comissão entrar na· · · 
análise da constituciopalidade, ape-1· Solicito pa.r"-zer da Comissão 'd-e .FI­
nas oprnar -sôbi'e o mérito da ruaté- nanças ajnda sôbre as b'H:.endas. E' 
ria. . l "ii:e!ator o nobre senad-o.. Fernando 

Não há rdúvida de. que se trata de Corrêa, a quen( dou. a palavra. 
uma das medidas mais justas, como . r ., • • 

são, desde que remunerado pelos se algum dos Srs. 'Sena~ores .qui-
cofres públicos." ser fa;rer uso da .palavra, poderá fa-

Art. 2q Revogam-se as disposições zê-1o, pprque n Mesa. está aguardan-
em contrário. · do. a remessa de exp'ediente que de­

verá. ser submetido· ao Plenário .. 
Sala da Comissão Diretora, 31 de 

iru1eiro de 1968. - Aura Moura An- O SR. ARGEI\'IIRO DE FIGUEI~ 
rlrade. - Dinarte Mariz. - Cam.illo .R,EDO: · 
Noaueira d{t Gama. - Gilberto Ma­
rinh~- - Edmundo teví. -· Guido 
Uondin. _t S~baS'fião Archer. 

_Sr. Presidente, peÇo .a P.h.la'irra,. 

O SR .. PRESIDENTE: 
b!;:m diZ 0 nQbre autor da emenda. O SR. FE~:NANDO COR -I;:A. 
Mas .tere, frontalmente", ·o principio (Para emitir P'lrecér _'sem rez;f- O SR. PRESI~STE: (Nogi~,eira da (;anUÍ) - Ttm a pa-
da eqüidade negar aos servidores da sl!o. do orador) ._ sr. Presidente, fa- (Norrueira da Gama) _ Item 3: lawa o nobre Senador Argemiro. do 
Prefeitura da Distrito Federal uma •m minhas as palavras do nobre se- ' ,. Figueiredo. -
V&lltagem outorgada· aos func1mlarics na dor Duarte Filho. Também sou Discussão, em turno único, . da . 
da Uoiào, ainda mais em se tratando médico, militei intem:amente, duraiÍ- !Redação Final (oferecida peza.co- . <? SR. ARGEl\URO DE FIGUEI· 
d é 

· d · · mJs.<Jão Diretora em. seu Parecer ,JIEDO: 
e mat na ess.a natureza, em que o te 25 anos, coruo cirurgião em Mato ~ 

bwefíclo é justamente em razão das Gr<JS.So, e sei do ma1 aue muitas vêzf's. n!l 53· de 1S68); do Projeto de Re-:- \Sem· revisão elo oradOr) - Senhor 
condiçõ~ do traba~. por uma sensibilid'ldr tóda esp<:!cial, soluqãa nP 3· de -1988· aue aposen- PreSidente, era meu propósito solicit3.l' 

R 
. X d . 1 ta, por inxalidez, Belmiro Fernan- a palavra a. v. Exll- par.·a transmitir:, 

. Além dos argumentos da eqüidade, 0 
1 
a~o-· l\ .. po e causar .. aque e que ·0 d.es, marf'eneíro .. símbolo l?L-11, do ou !otmular um ape~lo ao Sr. Presi-. 

· .. ~llll1'ta ·em· f"vor do me·r,·to da emenda mh ~eJa . .1.na.& nem por ISSo POS...~ es- "U" 4 r" da secretart·a do sen-'" · · · "t • • tar de acôrdO com as Emendas I e 2. ~· ·,-u. " y.u..<~ dente da ,República e demais autori- . 
~'mna. ctrçu.n ância: o próprio art. I9'6 de autorja rlf) tY''""'t·e 'Ren'3"" ... Antô- t Federal. . dades competentes. para o caso que 

da .Constituição manda aplicar nos Bn ,. · d - F' aJ · 1 t nl·o Carlos po•'• elas oõo v,·,,·veunonte 1 •liscussao ·• . Re açao 1n . vou re a. ar. 
Estados, no Distrito Federal, no;; · ·~ .,.... - (Pausa.) · 
Municjpios e nos outros .podêres. da inconstitucionais. Tenho recebido -telegramas de vá: 
Repübliea os princípios firmados na Aguardo 0 retôrno de s. Exa. a Se nenhum Senador quiser fazer rias partes do meu· EstadO, de -vârioo 
Seção VII ·da Constituição, aquêles esta casa para .que formule uma -ou- uso da na!avra, encerrarei a discuss·ã.o. municíPios, sobretudo da Capital e <te 
que se referem particUlarmente aos ln proposidln, P.'ltender:tlo aos ser- (Pausa.) · Campina. Grande; ·minha terra natal, 
funcionár1os .públicos e entre êsses, fL vidores de Brasma . que lidam cotn Está encerrada.. - pedindo que tomáSSemos as provil:tên-
gura o que .se refere a just.iflcação -q,aio x. 0,1 5111-s+f> .... ci~'l T~P:lica+!-.;es ,... , eias po..ssiveis _para evitar a cobrança 
do projeto, ou seja, permitir dimfuufr benefício de aposentadoria aos 25 Não tendo havido emendas, nem ·dà seguro compulsól'iO, que se ·está 
o tempo par.á. aposentadoria· faculta· anos, que contará entãD, com todo o requeriruento no sentido de que a Re- exigindo de rodos os proprietários de 
t!va e· a idade para a apos-entadoria meu apoio. Pelo f'.xpcsto, 0 meu pa.- dação F'inal· geja. submetida a votos, automóveis .e da própria classe dos 
compUlsória, em razão da natw·eza recgr é contrárí<> às Eme-ndás 1 e 2, ~ a mesma dada como definitivamen- motoristas. 
especial do serviço. no\os o Prolt:"..J em si já teve yarecer te apro-vada. independentemente de Essa.~ mensagens Q.ue' temos rece-

- fa.vora·vel, da Comissão. de Finanças. votação, nos têrmos do art. 316-A do b'd S ~ R . o parecer da comissão de Servlc;o Regimento. , 1 o, e!} e o ena.uor uy carnerro. 
Püblico Civil é favorável às emendas. (Mufto bem!). · t · à 1 w :tevelam a impossibllida.d'e do paga .. 
{Muito bem!) <i SR. PRE~-=-=:xTE: 0 proJe 0 vai promu gaçao. menta·, sobrefudo no tocante às elas-

. E' a seguinte a Redação .·Final ses .mais pobres, ou "Seja, à dos· mo-
O ~R. PRESIDENTE:, (Nogueira da Gama) - Em. resu- aprovada: torístas. \. -
(Noguetra dâ Gama) - O ·parecer mo, a .Comis!'3áo ~e Constitui<;ão e P ~REC N ·g DE 196" . Jlil~c.a. foi "'"'.vor-âvel ~ao Pr.oJ'eto e · ~ ER Q <> • o A lei exmte. Hã..um decreto·le! que 

d.a comissão de Serviço Público Civil t'nha· mos ohr,·gaça·o d cump ,·r ·-conti·árlo às Emendas e a Comissão Da Comissão Diretora 1 
!J , e · r s ....... 4 

é favorável às emendas. .t;~~utl·r no mome to · de Le~islacão social foi fav.oráVel t.s I..UQV • n · 
SOlicito o parecer da Comissão de Emendas é as demais comissões ma- Redação Final do Projeta de. nesolu- Mas sou obrigado, por· wn dever a&. 

Sa:O.de sõbre as ep1endas. E' seu Re- nifestaram-se contrárias; ção n<? 3, de 1968, qu·e aposenta. por .soUdaríedad-e humana, a· tra.tt.smttir o 
!ator o tlbbre Senador Duarte :Filho, . . , \ inralidez, Belmiro Ferna1zdes, mar- apêlo ao Sr. Presidente da. RepUblica, · 
a quem dou a patavra. Dever-se-Ia passar 'à votayã-<! da ceneiro, símbolo PL-11. do Quadro no sent:.do de que se revOgue êsse de-

O SR. DUARTE FILHO: matélia: da Secretaria_ do senado Federal Cr~to de saguro corupulsõr..io, ou- ao 
· Não havendo ('(UOrum ,::Jra vot.a.ção, A comissão Diretora apresenta a menos se retarde um pouco a sua- co-

~ <Para emitir parecer ~· Sem rev!- fica a mesma adiada pal'a a próxima Redru;ãó Final do Projeto de ResoJu- branÇa, a fim Q'e modificar a. grave 
~ao· do orador) - Sr. Pfe.sidente, tl- ~ 4ío no 3, de t968,~ nos seguintes têr- ttiLuru;ão 6m que lie enContram os mo-

vemos a: honra de relatar, na Comis- sessao. - mos·: tori:stas da miriha terra .. O d.ecreto 
sQ.o de Saúde, o Projeto. de Lei da. O SR. PRESIDENTE: RESOLUÇAO N9, DE 1968 veio de surprêsa. impor contribuições 
Câmara nq 135, de 1967, que concerte à geute pobze, sem capacidade tribU· 
aos servidOres públicos da União e ~.os (Nogueira da Gam~): · O· Sen:tdo Feda-a1-reso1ve:· tária pa"ra tal. 
das entidades autárquicas ou paraes- Item 2 ~ ~rtigo únic?. E' ·aposentado, de De mo·do que; atenderido à solicita ... _ 

.. tatais federais, que Udam, com raio.s 1 ~ccrdo com os arts. 100, it~m I~ e 101, -ção dos nordestinoo, ·eu pediria· per.; 
X ou substâncias radiotiv!Ú)~ aP.osen- Dlscusáo, em turno único, .f!.a 1tem T. letra b, da Constltuiçao Fe- miSSão para solicitar do Líder da 
ta.dori.a. fa.cultatiya aos 25 anos de redação final <o.terecida pela· Co- ?eral. combinad_os com os arts::- 3!0. Maioriâ., nesta casa, que levasse ê.sse 
serviço -e .a obrigatória aos 65 de ida- miSsão Diretora em.. seu Parecer Item ur, e 341, Item IIL ga Resoluçao apêlo. êsse ·clamor dos motoristas do 
de... n9 54, de 1968) do PTojeto de-Re- n9 6, de \1.960, _e .Resolurao hQ 16, de meu Estado 'ao sr. Pl'e.sidente da Re-

vem-se às mãos, agora, as emenda!, ·.solução n9 105, de 1967. que altera 1!}63, o Marceneii'o. PL~ll, dQ Quadro, públiCa. Que s-. Ex!}, revogue 0 De-
de n9 1 e 2, de autoria di> nobre se- o art. 245 da Resolução n9 6, de da Secretar:la do S~nado Federal, Bel· ereto ou estabeleça .. prazQ mais longo 
nador Antonio Carlos, com as quais 1960, ar~"-scentando-lhe o item IV. mtr.o Fernan_d~. para o pagamento- desse se!'!uro·com-

t !! Etn discussão · a. Redação Final. -Ee procura ·estender idên lco ben-e - (Pausa.) Sala da comissão Dlretorà, 31 de -pulsóriô, cujo ·_m·érito _ ãeiJÇo de n.nall-
clo aos funcionários da_Prefeitura do janeiro de 1968. - Auro_Moum An- tar·.no ·momento, embora eu o.reco .. 
Distrito Fedel1'1ol. · • Não "havendo quem peça a. pãlavm dra.de. - CamWo .Nogueira tfu Gama. nheça -frágil demais para se converter 

No-mérito, é justo·qu~ se estenda ()~para dis~ussão, do.u~a. con1o encerrada.(- GiZbe . . rt-o Marlnho. -:- \ Dinarte·lem decreto-lei, cu em Lei, atendendo, 
favor aos funcionários .da Prefeitura Não havendo emendas, nem reQue- Mari~.- - Edmun:tio Leví. - Guido dessa !Drrna. o.s tno~orlltas paraibanos, 

elo Distrito. Federal. Mas êsses lavo- timentos .para ·a re:d.açâo final &e,il Mond!n~ --=- S~bastillo Archer. · aliá.s,·· de todo O .Bm.sil • .. -· ·------.~~ --
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~~S;~~b~ad~o~~3~~~~~~~~~~~D~I~Ã~R~IO~D~O~~C;;O~X~C;R~E~S;S;O~N;A~C~I~O~N~A~L~-(~S:~~-II)~~~~~~f-c~v~e~re~i~ro~d~e~1~9~6~8~2~~~~~ 
~ Sr Alo1 siO ãr ~~rval~~ _ Pernu~. a uta. hô:-a, pe:o rãd:o, v. Ex~ pode-\ tindo apCo (lU e rccc:..í d.:.s c:a.s.s.e.s in- 1 imp~ça de restituir a.o povo ~,quilo .(~U~ 
te V Ex·~ ~lll aparte? · ní ver que 0 num~ro vai muito ;.tci"i- 1 teresSDuas · d;> lll€.1 :Pa1.s. . , e. ao povo, em uma tde~~oâra.,{a au1~~::~ 

0 SR. ARGEl\!IRO DE FIGUEl- ! a..'1tac!o. 

1 

No ent::tn~o. .:..~u. <..J:·.g;:c,o. a m: J t~ca_. Nenhuma au _on a e em eg1: 
REDO _ com todo 0 prazer. Tem, 0 Sr. Aloysio de car.t ~lí;o _ 4!uem ocUJ:al· oe lLll a_,~~!""> 1~e.,.~ ~11lal .:." ti~Idade, qu~'lndo nao emerge da von 
v Exn 0 'apal'te \""-ão puder pan-ar nes\e momen·co o E.essao o qual co.lo.Juno c.a. ma1or gra ... taoe popula~. t . 1 ·0 S~ Alosio cie carr~lho _ Part:· ,;.,.,.t.:.ro dcmrra~·<'!. 0 cmo~Jcfl.mento do \'.dade para n \,c.:-J. u~nncra .. :ca. úestel Sr. Pres1den_e, PUóna.n:.u;,_ p~a~ 

_ • y Sr Pres:dente da Re-l~"eicu!~ até ~ue a lei Pa!õSl'. PaiS. . . . ele~~'.:o~s _de Prefe>t~-~a.s .capital~: AqUl 
c~ me qu~ o ad· us. enc.i.er a exe .. l O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-1 Acabam de me r.::n.rnr a.::,ul JCl"- dCSl_~. tr~buna, soh ... l<.C~ ~\ ~tc~1.Ç3.0 ~. :_ 
~~bi~a d~~~ Jisp~sitYop que é de lei, RRDO :_ ::-lúo é po:5sivel adotal' a su- nal _do . .Rio de J~m . .: •. o c,ue Iaz refe .. l t~re~ar:cia dos _rev_oluclO~lános,a not;""lt­
mt. tiVe o~asiã.o de ler, em jornal, I gestão de y. ~:;.;:::; p~rque c.s motoris- rEne:~ se~ura .~.-~4":'\. :uen~~ge;l ~~o I ~1~~ g~s ~etn~~~ ~~pree~~~~=11a3 ~ jus~a .. que o Deputado Nicolau Tuma, que tas que nao t€m o carro ~mplacado G<>v~~no, qu~ \;!L:"., J.:t ..... o ~on.,re_._o al nte onde está a G ulação mais 
~oi o principal au::or, na Câmara o-os na oportunidade legal nu~ podem ~aciOna!, esta~-~e--1~ 11 ~0 ccmo 223~1a d=f~~ta e politizada de cfa~ unidade da 
Deputados, do proJeto que resultou no' tran.-s1tar. . :.~~r,an,..a;- na:.~oi?-a c ..... rc;- o.e 1 ~u P"'dera - 0 chamando a atenção do 
Código N:lcional de Trânsito, apre.sen-~ O SI~. Aloysw de - Ca~·w:;,o - A ::IClP.:OS no_ E._aSil.. l~ ,.que_ va.e dlzer~ ·C~n"re~~o' Nacional aJ.'a que se le"" 
f.J.l'Üt um projeto de lei pelo qual a 00· O}:ort.um<lnde legal na>) e_ue apenas e~es ~n'UnlC1Plo.s f~c"mol S::>cb o con mn'"'asse defendendope<:<-a prerrO"fl I .. 
brànça dêsse seo-uro compulsório fica- do:s dias. I trole aas aU;..Ol'HiúQ~ re.eralS, 110 to- ' dl , . ' . d" c~ 1" ' "'r"m 

. " d · · d cante ao PcQ·~r Executivo lO('al va os rv:umciplOS a.S ap la1s, a 1 
r:a transfenda para ~ , e Ja;le_Iro e o SR. ARGE!viiRO DE FIGUEI- Sr, Pre.::,ide~te, v. Ex:J. e (~ Se...Jada I de que o povo ali residente pujessa 
1969. _Realmente, entle o C?tadtgob ~= REDO _ D~elaro a v. Ex~ que, a têm acbrnp?..nhD.clo a--minha ação nes- eleger livremente os seus Goven~ado~ 
Trâ}ISltO e a data em que .e.sd ho n esta hora.·já estão recolhcnlo as mul- t• c•oa SCtt um J·"nlom VI.ll"Ul"dO res, cs _Chefes do Poder Executivo. gaçao deveria ser cumpn a ouve · 4 d. ·+ d "' ~ • •'-' • - " "" 
uma distância de ternpo muito peque- t~s. ~econhcç9,.a V. E~.·- 0 t!'e!,.o .. ; ao Partido da Opo.:,içao e nin:;uém me Sr. Presidente, temos lutad~. assim~ 
fL.'\ mas se tal disposiç.áo s.ó entrM discutir a_r~mteua, mas peç~ a v_. E .... afastara dessa atitude c.n:ruanto e~ não em nosso favor, mas no do povo 
en.{ vigência em 1 de janeiro de 1969, que re~;pclte a :nmh_a .probJd~!-~e ... ~~~= th·er li_berd_ade pa:a me pronunc:ar l brasileiro, e solicitado ~daqueles que 

arec ue até lá. todo 0 Pai" tomará soal. A~ m:t-lta.., _estão sen ° 1 e ... o .. 1 como ctdadao braslle~ro QUe sou. Te ,• não- temem a manifestaçao da vontade-. 
go.nhe~i~ento o.·a. obrigação a"' que es- d~ e na? .e pOs.5IVel tsperr<_r que tia- nho acompanhado as di\er.sas fases popu~ar a atençflO para as nos~as te.: 
tá s 'eito Não estou entrando nb mé~ 111:1te pew. Congresso_ N~lonal uma desta Recoluçã-o que ainda domina o ses, ~s teses que dis.~utimos, capazes 
rito ~a jÚStiça ou não do pagamen- lci que ~dre a execuç.a? ~esse decret-J pais, põsto que _agora j~ s_u~meti:ia a:l de dar mais coerência. à carta. Consti~ 
to dês.se seguro. o prêmio é•relativa- do Pn:~Idente. da Repu?hca. " control~ de uma Cons!It~lça-o promul~ tucioro.l o.ue ni"Js rege,. . . 
ment maior muito maior d.o que o O ~1 • ~tloys:o _de canal~o- ~ vossa gada, a qual temo.s o o:~ver de res- Uma dessas incoerenctas é prectsa~ 
se Ul'~ Ue será. 0 na hipótese de S.'i:Ce!enCI:l, cntao, _deye dU'lglr.-.~>e ao~ peitar, ap~sar de vencidos Em todOS mente a. de se negar à popU:at:áo da."' 
a~f?dent~· mas t~fiém v. Exilo deve Presldent~ la Rept~bl:ica e p.ean· um a.quêles textos qo_nstituciona.~s. qur,' Capi'.:ais o direito ?~ e!eger os s::t;s 
recbnhec~r que a população bra.sUe~ra ~ecreto-le1 que exh~ga .o. 5.guro ex- atentam contra a Vlda. d~moc-r:tt1cn dlJ !Wvernantes e permitir que o:; denuus 
e&tâ.va inteiramente desprotegida- con- tmgua o srguro o~rgatono. pl1.!s. • . . ... municípios ti_ve~set:t essa . fa;~Idad~. 
t-ra acidentes de automóveis, por fal- 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEIM I ~ ~evoluçao, Sr. Pre~I:tenvf', na sua Por qu_e a d1slmçao do prmi"!IPIO de­
t.a, muitas vêzes; de recurscs de seus HEDO _v. Ex:J. e.sti er.g:c.nJ.ci:o. De- pl'Imei~a_fase, na Ias~ u;, tumultua,· n:ocrático que deve reger as dzmocra .. 
propr:etários para indenização clvil. c;larei que se poupasse ês.::e vexame à das pa1xoes, era pe,rdoave~ mu~~e.le. s~- em~_?! . . ,. , 

, classe ImmUde dos mctcrista.s revo- tor em nue as m:t.s flag!antt.:; lDJU • ..- s., Piesidente. ninda a~o.a le10, 
O SR. ARGEI'A:IRO DE FIGUEI- gando ou não 0 decre'o S" t_o:IDulas~ tiças foram pratic2õas, porc.ue nin- hOl'l'orin:.do e no mesmo te:npo emo­

REDO - Agraleço O apa.rte com que se ou se estabelece<=s~ 'u~ ~"io de gu~m poderá exigir dD t:e;- humanc, cionado, nwn jornal do Rio de Ja .. 
me honra o nobre r_epresentante da adir.r a execução dêo:~e dec•·eto-Iei pa- sobretudo numa fase revolucionáTia,. neíro. •·Jornal do Brasil .. , que me foi 
:B:lhia, Sena~or AI~ys1o de_ Carvalho. rn. ~mn. dutra oport~nidad; mais dis~ o domínio do b~m·szr.sJ, úa. tazao, na 1 apre~l'!ntado neste instante, a noticia 

Tomo a bber_da;re de d1scordal' de ta.'"'te ue as classes t•·ibutadas ti- hora -em qu-e a paixã':l perr.urba cs es- de que virá ao Cc.ngresso Nacional 
V· ~x~. na prelun~n~:r_ que l_evanta ~o\ v~sein~iior tempo par·a se prepa.l pir~tos. Tudo ~ra juc;_J.!tcável. Na: pr~- !I men:>a~·em do Presidente_ ~a República 
sent~do de que n~o ~ pOSSIVel . o SI. l-a. a a êsse a amento I meua fa~·e, na ebttlic&o refo!ucwna- COD;Slderand-a zonas mt_hta1·es... paro 
?residente da Repubhca_rev?~ar o de~ 1' ~ ~rr !r!el'o Er:ga _ P~,.:nite Vo"-a ria. na ag:it~ão re·,-oJ.ucionária, em I efeito de segurança naciOnal, mume· 
ereto-lei que torna obr:gatorto o se-~Exc lê~cia ~m aparte' ·• ~·~ que só se pensava na subverf.:o das ros ~município~ do. País! 
gnro. . . e ~ · :leis e Q'aS instihuçõfs pam o esta-! Nr!o quero diScullr_o q~.e se entende 

O Sr. Aloys-zo de Canalhq.- Repa,. O SR. ARGEM.:.RO DE FIGUE~- · belecimen~o de uma ordem nova que. sob o aspec!o C0".1St.ttnciOnal, J?Or S.'!· 
re que é V. Ex" quem esta. ap:lundo REDO- Com prazer. l&e imaginava imUuir no País, sob algunmr;a nnr10nal, qual o_ conceito quE 
para o poder do Sr. Presrdenc3 dà I O Sr. Mello Braga -- O emplaca- promessa de tcrnar mais au~éntica! deve ter a segurança narwnal na v1da 
República de ~aixar d~cre~s~leis. mento de carros no Brasil varia d€ a Democracia no Brasil. I jurídica de qu_o.~quer p~s. Não quere 

O sr. Argemlro de Fzgueyredo - De Estalo para Estado. Em Brasília, c.on- I PaEsada eÉ.sa primei:a fase. Sr. Pre- entrar no. mat~~ra. Apenas quero dizC'I 
revcgar o decreto-lei por ele _lançado, ío:-me a terminação_ da. série, os car-1 s!dente, não poucas vtzE'.S t~pho I que, f~ ela nohc1a que acabo d~ ler c 
a :·ezpeito do sezuro. Jtste e o meu ros têm, um pericci'O ~e início e final ocupado esta tribuna p~ra' solicitar con~eito de segur_anc~ nacional es!S.., 
~pelo. .. _ . de e;:np~acamento-. D1gam:JP que du~ r das autoridades e dos Po:lê:--es civil e. tcnco _uma. extens~o. taa. grande e tD.C 
. Gemo msse, na-0 vou ,anahs~ o me- rante o mês de janeiro, €-ffi Bra:,t:.Ua, ~ milib.r que. dcminam 0 PJ.is, no sen- · ea1~;mtosa, que vira fatah;ner:te des· 

nto do seguro. Estou _de acordo com bo:Jves.se emplacamento par-a aqueles tido de trar.·quiliz:lr a N'~r:a-u mtelr:.t, 1 truu es~a pseudo dem.o~r8c ~ a que_ s_e 
o nobre s~nador _AloyslO de Carv~lho. carrcs terrnim:do.s em 1 rum) . D~ lloje l melid.cs de s~uran:;:~t ccffiuns para • rEfe~e-~ o poder_ revolu~JOnárw -:- cn :1 
Pz:_ect;amos de _leu; Ngulamentanao ~ até 0 dia _18 por exemplo Q empl~ca· :ccrreligionárics e al.s-::-o;,.i·_~03 t.a R':!·je In_Jh(ar- deste P~1s. destnnr ês ... e 
t~aru.1~0 no Pa1s. ;amuarando ~elho., mento seria para o~ carrcs te~mma- vcluç.ão, rm que tod::s pud~srm ·tra- restml1o d~idemocracza de oue nos e_,­
s.?. ":itl!llas dos ac.dentes que c-orrem dos em zero. No RIO de ~anem>. os!balhar pelo provres.sJ d~sta. Pãtria 50_ !ames_ ut l._nmdo,. ao mcn~s, pa.n 
diariamente. .. carros terminados em um torn:m em· frida pela ação po!iti~1l insensansata ( 9cup2.1 a tnbuna. e.n mom':!n<cs romo 

Mas tenho também conbecm1entQ de plar-..ados tm janeiro, em feve:eiro .se~! de muitos pela omi<:são <lo Govêrno este· 
que trami!a, na Câ_mnra tl-oJ Depu- rão os tcnninados em 2 e, assim. ateiem cert-as 'pontos e_ ::ob:etudo, sofrida I :.~Jla" .de-.segurança na::~~11:-;•:- S:! 
tad<:s, P!OJeto de Ie1 ~diando ~ exe- z~':'o,. fm outubro. Para · 0 em placa· pela desordem ,tc;::ial, e~.onêmiea. e fi-! a~ ~,..ensa~ e ~sta que se qu_, ct •• 1.. ~'_TI-· 
cuca.o desse decreto~let p~a dms delmecto do carro, a IllEPetm:a está exi~ nanceira em oue ainda vivemos :tao s:. Prest<!ente, êsses .• n.nnr1p1~·; 
l969. _ Se conve1·tlàa em let essa. pro- g!ndÇt recibo de pagamento do segu- 1 Já ser:a. borâ ou é para nós ho;a d'e: qu-= amja. estão com a· 1::in-:c'!'1e. d3 
posiçao, em parte as class~s que es- ro de acidentes contra terceircs de meditaç:W não só buscan-do na Carta iele;;r-r seus governantes, P~l'i ~ ":1CI r_<;r r 
tão apelando para todcs nó~ t:caria.tp. acôr!o com 0 decreto-lei que ,foi b::l.i~. constituciOnri.l um sentido de~ juridi-)~J~eito, para ~ue vs ca1~3.5 , r- •lí~ico· 
melhal' amparadas ou termm mais 1-,.aâo 0 qual. pen::o eu 1ritil. 3. se1•. no; cidale um sentido ri"" l:om-s"nso wn ~-JB!ll preenchidOs p_ela vo~d.1.d·2 ex­
tempo para ~e prepa-rar para; o .J?R_g:a-1 futuro, passível Q·e discustáo nesta tentidÜ de justiça, tl~ sentid; d~ co-~ c1usnra do Poder dommant~. 
mento do. tnbuto que ~~es e ~xlgld~ ~<--lll;"l t.e.sn: Pcrque. (.u.::..t;t'-o aq:.:i ~e, o:·denação de princip!os sistematiza- Essa democracia estaria -ex•·ntu, cs­
ou melhDl, ~ara cumpn~ ~ let r~~e dJ.;cuhu proJeto de autJr:a de Fer-; dos, ccmo é a constH-u:ção de- todos taria liquidada porque o Go-vemo, p~;~ 
rente ao se':'uro c.ompulrouo.:l. Eno~~ nando ~errari em qu~ s~ Pr<?c~u·av~ 1 os países civilizados. lque se vê, t€m a faculdade da rons!­
tanto. ~evo m~ormar a ":' · Ex- • n., 'á traJ?.sf_erJr a respol"...,<;abil!cl~ile c~v~l ate~ Essa tentativa nós tsmos feito aqui, 1 de.tar zcna de segurança nact"n1' 1 oo; 
Senadot Alaysw de Farv~lh~, quie~a. o hmlt_e de t_a:n_tos salai:l03~miJ?,liD<?S. muitas vêzes esmagado:·> peh pt:der da bnmicípics de categoria poJit!.::a i'1fl1.1-. 
â esta~ h<Jras a le est .. - m_p: _o proJeto f-01 .Julga'!o moonshtucw-!maioria, poder numéric::t. mas s:'m quelent~. de categoria política tal que pC1s­
execuçao e

1
aquêlesdqu1e. nao e.stao. pai nal porque a hmitaçao da re~.ponsa- nos deixemos vencer naquilo oue r'O:ns-ls::a in+"1i"ir p"'la sua opinião llvrc r'-

gando no emoo ev C·rJ ··.w ra"l.- o b"l"d d · ·1 c m 1 ·d !" · · · ·. · tõ: ~ •• .-. "· '" It _ J~ 1- 1 b · r J l a e ClVl o re açao a ac_1 en w · htm para. nós a Vlda democrn.hca do· \'eze.s a0 Pru:t1do gO"V""rnam '11'•8• 
com rnu a. es ao. sen-o su me 1- é quase ilimitada. Foi relator d_o Pr;)· 'pais aquilo que constitui subrtância i ' - · · 
da~-~ êsse ~exame. 1\i_ult.l';. e m_uitas jjeto _nesta- _Comi<:...o<:ã.o 0 _senador Ed~ Ida democracia, e tcdcs ccntinu~remo1 1 o Sr. Edm_undo L~r;i-:-=- ~o2)r~ Se­
vu .. o.~as, a~avando mar.s _a .. Jtuac;ao ... ,munao LeVl que, exaustivament-e. es· 1a rlebater êsses problemas para dar r 11adur Argtmlro. d-e Ftgu·enc.:l.l, }Ja~C'.,J 

O Sr. Al~])Sfo de ::;n:alJ,o- M~~tudou o asst:nt~. Em caso de acidente 1çaxta. Constitucional do "RraLU um 'iOJ.e ~· Exa. fo1 exat~ment.e a:> P.O:l~~-
V. E."'<' deve -rectmbwwcr. çue o ~ra pode-se atrtbUU: ~ vi9a. huma1_1a va~ sentido de coerlncia. de JUStiça, d~, ne~'r_a!gieo d~ questa_o. A_ eJ>.prt .. ·~· .. -:,;.,_ 
ZO do emp~aca_mente na-? s~ es~?tn lar de um salãrro-muumo até cem,! coordenação de principias quero re-. pObhca cons!deuda organ,zct:!-t. 1 ·;fr 

nos dols pr1metros dias o:e tevermro: ,duzentos ou trezentos salâr!os·milti-lpetir que podem tomar a Uossa carta.la~cé:es municipios onde o GJ.vf\.10 
E' longo, e d~r~ lt:gar a que a lei· mo.s, de acôrdo cem a id3.de da pes- cons.tituf'ional resnei!aC<J e admirada I pocte sofrer o re-vés,. tanto 1 n se V. 
pc::sa ser modifica-da. l"oa.. remunerarã? que perceba, etc. /pelos países cultas· e civilizedos do'E?ra.., cc~no_ouvi, observar •. OJ nrmio~ 

o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- No entanto, .sruu um decreto denh·o mundo. · I p1os maiS unportantes atm;utoc; J.c.r 
'REDO - Reconheço a bca fé com dn limitação de :·x". O p~·o}eto ~'?r e- 1 Inúmeras emendas thn s:do apre- e:;m. m:_dida de B~gura11~a ~1~cwna1 
que. v. Exll- discute o problema. Mas!r.entado tran.sfena a respousabil;da- sentadas pelo meu. ~r ido .. \lgu.o11as 1 ~~o 2queles de mawr expr~ssao n~'s 
devo informar que, a essa altura já de civil para as oomp~nhias segura- r de~as nós, ·em bem s:n~o. rt'!conhece- J diversos Estados.: Santos, por e_xrr.r~plo, 
estão sendo recolhidas multas, pctque doras. _ora, o Sx. President~ da Re-j mos crue. ainda,. não é éportuna. tra- Eanto Andl'é, Sao ca~tano, S2t1 Ber­
llá motoristas que nào pagaram a pública vetou f:sc;e proje:o e baixou , tarmos delas. porque ca:nprc::ndemos j nardo, todos ê&s-:e !oram a' in.~i:ios 
temp-o, não cwnpr.iram a tempo a lei. ~ decreto-lei em que estabelece me-' o cheque que es nossa c; pretrnsões. por e:rsa medida de se&ura...I.:;a nac:o-

0 Sr. Aloysio de Carvalho - N§o 1dldas ~c~ referência a responsabH.i- !vão _encontrar frente ~o que se c~-~naJ.~ Creio qu~ a chamada ra:;~it.al do 
oom:çreendo isto, porque o emplaca-I dade crv1l. ltste o a'Pa-rte que quer~ venc10nou chamar o 1d~!l-l re"o~uciO- crta~ nordestmo - CamplnJs Grau­
menta começou a 1 de ferereno e a dnr ao nobre Senador Argemüo de nário, 'c"" - também foi incluida. o q~e Ele 
prova de pagamento do seguro é fei-~'Figueiredo. 1 Sompre.:-ndemos que munas de1as··.·ê, na ve!'da{{e, é êsse obj-e~iv;:~. na;.::. 
ta para fins de emplacamente. O SR. ARGE!-.ITRO :pE FIQUEI-;Eejo.m esma~sdas, m2s. nâo potlemosldir a livre manüesta,cão da.quef.!.s pr.r-

0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- REDO ~ Agradeço o a.parte com que -admitir qu.e haja - por parte das au· I- "J.laçõ~s que, em face das -.•uJ..s ativi­
~EDO - Pois as;eguro a V. Ex" que me hçlfra. : toridades constitucionais e do poder 1 aades ou de sua relativa Uldep;-nden­
() seguro est-á sen!o exigido na hora) Sr. :"Presidente, estas são as pala-' áa maioria civil do Parlamento- essa _c:a econômica e porqu-e não -i.ep2-::tdem 
em que se' faz o emplacamento. Já· VTO.s que qutrJ::L ·pronuru:.iar, trar:..:mi-, ausência de coragem cívica, que no~~do oo-vt:-no para empn1:;ro, po.l"m ma-



----
DIAfl:O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção fi)" --'"' ,----,,-;-·· ---

' ~ nifestar-e ccntrD..riru ao ao·1erno Da1 'não poderá e:~tinguir~ arrancar do rema, como é conhecida Campina 

Fevereiro de> 1966 

tação à qual nunca faltou, acima de 
tudo, corajosa e heroicamente, o sen .. 
~imento da liberdade. 

é que eu éntendo que esse '!u-nc=~to cblneito do campinc;!ro, Sr; Presidente, Grande, entre as cidades brasileiras 
segura.nça nacicnal· tem a:J.·r~le _s.:-t.H- e.~tt sentimento, 1-•mque, seria preci- que não podem eleger seu Prefeito. 
do que H.uy Barbosa dizia, da...cbama- so d.cs~t·;.ür tôda :1 pr,pulação que re- li:: justa, é razoável e é louvável a re­
Qla lmgua brasileira. Dizia ·penao ~3.- sidc naquele riúcao sagrado para volta que V. Exa. expressa no bri- Sr. Presidente, espero que o Ma• 
bia o que era língua bra.!a!l~in:, era mw:t. lhante e veemente discurso de pro- rechal Costa e Silva. ponha um freio 
um ·surrão sem fund'D on:te c:>.b•arn Então. qual o camiri.ho para impe- te::;tc que empolga êste J?lenârio. so- nestes seus_ assessôres, crinlinosos que 
todas as· barbarid?-de.s. Assim d;go- cu. dir que o povo s-3 manifeste Hvremen- lidálio com v. Exa., tenho a espe~ querem liquidar a sua honra pessoal, 
do ·conceit·:J de segurança l!~.;!•.onal: E te? Qual o caminho para impedir que r;.mça de que, se o Presidente costa a. sua dignidade politica, liquidar a 
um surrão .sem fUndo onde 1;abem tê- a Ol!C~ição conqujste p~las urnas u ... c Silva foi levado .... á determinar essa _posição em que êle se encontra, de 
da.s as barbaridades que o Go;;érno vre, o domtnio poliÚco ·na Paraíba? medida contra o poov laborioso de Chefe de uma nação, de Presidente 

· t 1 de todos os bra-sileiros, através de flUelra come er. Qual o caminho, Sr. Presidente? A Campina Grande, deve ter sido par medidas de tal Órelem, que só podem 
Q SR .. AR-g-EMIRO DE Jt"'IGUEI- revolução? Por (!Ue tanta· mentira, um engano lamentável ou uma per- pai·tir de homens sem caráter,- sem 

ftEDo - Agradeço o aparte com que Sr. Presidente? Ela que pi:ameteu dar versa informa~-ão. Lamentamos, V ·..1 t 
h b Se do E" 1 digm""ade e sem reSpei o à digniela-roe onrou o no re na r '-.~.mm - autenticidade à vida democrã.tica dt!a-. e:xa. e eu, que nào esteja presente 

do Levi. . 1 
. te. País, sr. Presidente, ela que pro- neste Plenârio o eminente Lider do de de nossa vida pública. 

.-. _s:. Pl_'esrdente, den!-I'e ê.ss-Ps_ ~U!lt·· rr~eteu extinguir o processo da cor- a·ovêrno, o Senador Daniel R.rieger, 
CIPlCS c1tados, que vao const,tmr - mpção ela que cassou direitos sol:> o para que êle pudesse .sentir, como in 
pelo que afirma o ."Jorna~ .jo Bra~u·· pretext'o _de moralizar a vida Pública téfprete do pensamento do Govêrno, 
- zona d-e segurança naClO'l:tl, t>..sta o 'é politica déste Pais! O caminho é n sutprêsa, a ~ranheza e, por isso 
munjcipio de Campina Gram'l.c; a :ni- sjmples: considerá-la zona de segu- mesmo, a >'cvclta que se apoderou de 
Dha ter!a natal. _ .... r~mça ?acionai, porque, assim, o po- nós dian~e ua possibilidade de ser 

---
F~~ a o meu protesto aqui, SenhQT 

Presidente. se esta mensagem que ... 
os jornais anunciam ainda vier, esta .. 
rei no senado para defender, com 
todo ardor civico, o povo de minha 
terra, o sent.imento de liberda-de que 
êle sempre possuiu, e--- esclarecer, ao 
mesmo tempo, que n6s não 'estamos 
null} pais democrático, na vigencia 
de urua Constituição, mesmo pecami­
nosa, como é a. atUal, mas para de- -. 
monstrà.r, a todos_ os civis e milita ... 
res que a Revolução eStá desmorali .. 
z:ada e que a Nação não pode espe­
rar mais coisa alguma d-ela para a. 
restauração da orde-m, da paz e da 
felicida-de de todos os brasileiros. 
,(Muito bem. Muito bem. palmas), 

Campma Grande, Sr. P ... e.nuen~, v·J tera o Prefeito não de sua hvre verdadelra essa notic!a ..... v. Exa., com 
~- .C?m mal.s d~ _200 mil habita...···nPs, é um~ escolha, terá um Pr<Jfeito nomeado o brilho do 3eu taJr-nto, continue a 

ci4ade polltlZad~, onde o pvv~ llJ.{J pelo Governador do Estado, com au~ dar expansao ao ;;eu pensamento des­
pede viver _sem hberdad~. ,... . torização do l'resl~lente da República, ta tribuna do senado na defesa da 

Sr. ~re.:ndente, Campi~B: ';-"ra~1~-e é nos têrmos ca Cm::.-stituicão vigente. liberdade dt. :Povo campinense, de que 
u.ma Cldade que tem eplB0~1~ hJSt?~ Para :mtle n:m·chamos? Não posso todos nos tanto nos orgulhamos. V'<l.­
nco.s, onde as massas pop_u.ahs apa.. escoucter a minh~: revolta ao comeu~ mos aguardar serenamente· que Cam­
recem nas ,ruas,_ ~ada qu~l'_aefend~n- tar, estes fatos. Eu~ um daqueles qu~:; pina Graü:l(~ não seja alvo dessa iu­
do,_com ardor CJVlC~, admtra"~l .e hiS-: acretlitava...'tl nt>s 'boas intenções da justiça . .!;L. que c·tJmc bem diz o se­
tónco suas_ prztensoes, no toco.nte .aJ?;j. Revolução que eclodiu há. poucos nadar t5·1luunjo,.....-L·f:Vi., é considerada 
cargos eletivos do Estado, do Mumc!- anos, e qu.3 aind~~ domina, este Pais, 11. grarde m<!t.-olJPlis comercial do 
pi-o e da própria União. por meios Iegni::: mas, as v~zes, de 

1 

Nordf'.ste e nao ur..1 c~ntro de subver-
li: um povo rebelde. Não tJ".nem es-- pouca probídade como êste de se pro- são. o seu ;Jovo [e preocupa com o 

ta minha expressão cmno a::1.caça da curar dominar, esmagar a· vontade trabalho e o .u_,_··J!{res::.:o de nossa grau­
subversão que poderia surgir em.mi- UV1.·e deu m povo, através de decretas de Pátria. Esp~ram,,s que o bom sen­
vha terra, em face da usurp<~.çãJ \JU·El Jeis. de leis ou de mens?gens, e)1viu- so pre)•aleça 10 espirito dos assessô­
se faz elo direito que a própna Cons dasao congresso Nacional, com o res do Chefe da Nação, poupando, 
tituição assegurava, ontem, d.l• direito senuct·o de conside1·ar zonas de segu- as~im, que a ordeira população de 
que cab'e ao povo de eleg-er, ~;.r;-berana- rança. nacional determinados Munl~ Campina~Grande, tendo V. E::m. a. 
mente, seus dingentes. cípiDs onde- a oposição jã podé afir~ Enmt~ como seu notável líder, não 

Campina Grande é o pivô da poli-
! mnr. c'f' fronte. erguida, o seu poder seja esm·-~.gada por um golpe injusto 

tica do Estado, da. po ítica paraiba- · de reivindicações, o seu poder qe do- e· iníquo. que seria privú-la de esco­
na. As manifestações de lá .se refi:- mlnic. · lher o seu dirigente nas próximas 
tem em todo o Estado, inchLSive I'.l'\ 
Cap.ital, como manifestações decisiYas Sr. Presidente, ainde.. é tempo de se eleições: municipais. Solidário com v. 
do rumo político, decisivas <la vida d-cs retroceder, porque, por maior que se~ Exa., estou certo que, ao seu lado, 
partidos polí-Hcos, que se ~n ,rechocam Ja a fõrça dos canhões, por mais agu- está tôda a. Paraiba. 
naquele momento apropriado. das que sejam as pontas de espadas o SR. ARGID.:.\URO DE FIGUEI-

Campina Grande é uma u~·.ra onde - ·":. isto Dosso dizer ao s.enhado e à RO - Agádeço o aparte honroso de 
cs homens não temem as ·"TI'ln;fe;;;ta Naçao - ao menos, em mm a terra, v. Ex\1 senador Ruy Carneii·o, que 

tad · f nenhuma fôrça será capaz de esma-
~ - ções de sua vou e, a avor ou oon- gar os sentimentos de liberdade dos conllcca a história ele minha terra .e 

~ .!!''"' tra a Situação. a política do nosso Estado. Agrade~ 
c, V._ ""'•· e o senado puciess-en:: campinenses. · 1 b t d d · ~ ~Á A Paraibà, Sr. Presidente, tem Ç-O as. pa avras, so re u o e cor:Jo-

transportar-se, agora mesmo, neste exemplos llistói·icos na sua vida e- sa solidariedade, com que v. Ex: se 
periodo de incertezas e in,; ~urança . - mam!esta neste instante de mmha 
em que vivemos, para o seio daquela tem demonstrado a suab Iavura ~~~ revolta v EX" diz que não aoredita 
terra, iriam ver, nas oficinas, nas e-s- \'Ica_ em. h?ta • ., e momentos qe cnse que issO s~ venha a efetivar-se~ 
cola.s, nas ruas, em tõda parte, o povo naclOn~l, nuca temeu nada. Eu também, Sr. Presidente,~ neste 
se manifestando, livr-emente, s-em olhl-:- Infellzmenle _ é pouco ntuneroso 0 I final de discurso, quero abrigar-me 
para trás para ver se· h{, um policial grupo de Senadores _que me ouve nes- no pállo dessa esperança elo Senador 
ou soldado das nossas gloriosas Fõr- te _Instante. Gostana que esta Casa Ruy carneiro, e apelo neste instante 
ças Armadas, a testemunhar a ma- est-Ivesse r~pleta IJar~ que 0 meu pro--- para a dignidade pessoal, para a dig~ 
nifestação. · · · testo s~ fizesse ouvir ao .m~r:,os den- nidade de vida ·pública, para a digni-

1!: um povo - quero repe'Jr - Sr. tro destas paredes .e .. t;tue, d · ~lguru dade ·e' para a própria honra de mi~ 
Presidente, que só pode viv~r livre: modo, ~u~esse se~si!JiliZar :;:s lld~res litar do Presidente ela ·República. o 
amordaçado nunca! do ~artldl da MaiOna •. ~s hctPres que Marechal Costa e Sih"a: que sua 

Mas dizia eu qtre é o ~(pív6 ' dt\ pO-- tê~ o dever. ~oral e CJVIco de não se Bxcelêhcia mande examinar, ou exà­
títica do Estado. os que ve1wem. as gmar, só e so. pelo soar das t!omJ:le--_ mine pessoalmente, as razões por que 
eleições municipais, 2m Campina tas. das tro~?etas da revo!uçao, das incluem êsses municípios mais popu­
Grande, sempre- t-erminam por v;;ncer, trombetas I?Illtares. Têm eles o de-- loso, de maior pc-der eleitoral - Cam~ 
para reconquistar ou conquistar o po- v~r de ~uvu a voz d~u m povo que pina Grande, por que incluem caro­
der' politico no Estado. S-e1npre, fa- n~s. aqm representamos, p~ra trans- pina Grande? no número dcs muni­
zem, .sempre elegem os go;rP.mador-\:".5 m1~1r ao _9"ovêrn~ a . n~t1c1a de que cipios .onde a segurança nacional 
estaduais. . seus assesores_ e~tao liqUidando a. sua precisa. ser acautelada através de de-

As eleições municipais, ou a elelçflo própria di:JUidade ao estabelecer, POl' cretoswleis através de tôrcà fed-:oral 
municipal de Campina Granàe :r a P!_~e·ssos .c~esta natureza, ~.seu ~o- ou atravéS. de prefeitOs nonieados pc­
ocorrer em novembro dé.ste. <mo. E.s-- ")pmlo polltico, ou o domimo político Io chefe do executivo estadual. 
tive nesse recesso parlameu~ar em de politiqueiros sem critério. São Cs-
rnin:ha teria e me conveci - podere-i tes os que conspurcam o pensamento Apelo para a dignidade pessoal ae 
estar engan~do _ de· que na.() ha-ver:.\ révolucionârio daqueles que. acrP.dt- S. Ex~ confiado em que, a esta hora, 

~ , fôrça humana, militar ou mvil, carrz tam na sua p_u,reza, conduzmdo 0 êle não queira também envolver-se 
~:;J!II! .r""de impedir a nossa vitória ho pleito Govêrno a pratlca_r _atos dessa na~· ou mergulhar no charco político, no 

in t to d t 1 d charco ela baixa politicagem a que que se aproxima, s-r. P::esideô.l';e. Eli- reza, sensa o~, lUJUS s, es ru n o os seus assessôres políticos parec=m 
tão o que sucede? - quero repetlr - aquilo que resta querer· condu·z,· -lo. 

' de democracia ne-;;te país. 
o que se faz para evitar q'.le passe Tem 0 ~aparte 0 Sr. senador Ruy Não, Sr. Presidente! Ainda co-

ao Partido da Oposição o rlo:nín:;J p()_ carneiro. mungo da esperança de que não se 
lítico do Estado? o que .se f&z- para queira extinguir o que r~sta de de-
evitar que nos cheguem. ~s mão.s JS O Sr. Ruy Carneiro - A emoçllo 1 mocracia, at1'avés de procêsso desta 
eleth-entos que nos p-ernut1r~o rec~n- que V. Exa. experimenta nes,t;e mo-j natureza. impedindo-se as eleições 
qui.sta.r o Estado, tirando-o cta':> maus mento, ao ler na lmprertsa do Rio de municipais nar1ue1es centros popula~ 
da. p.olítica d-ominante? Cat~7~Jues.e do Janeiro, que Campina Grande fot cionais onde os elementos do Partido 
Partid(} adversário? Doutri:':lação d{! considerada na faixa de segurança aversário reconhecem que não \êm 
áreas Pela Imprensa, peJo rácH\'? naciOnal pele Govérno Federal, st: fôrça. para eleger seus governantes, 

Não, sr. Presidente. o. l)OVO de transmltf:! a mim que, não sendo cam- para._ firmar seu domínio político. 
·campina, como declarei a Y. Exf} _é pinense, nutro pela -B~~a to,.•·a e pelo· A'!.1da quero comungar dessa es­
um po-r.o civilizado; é ·um povo poli~ seu povo empreendedor nma profun- uerança do senador . Ruy Carneiro, 
tizado. Tem 1;.mor à politica c mais da admiraç:lQ e, maís do que is~. Sr. Pre-.:;idante, porque não se justifi­
amor à liberdade. Ninguém l'o&$ afetividade. J.stou a crer que deve V.r 1 ca - f:-0'1 leigo em matéria militar -
actancar daqueles corações tais sen- havido, por parte dos assessõres dajmas nfio !ie jusi;.ifica. sob o 'fliibnto de 
t!:mentos. E uma terra tratiicional[Presidênr.ia d? Repúb!ic?., um equivo- vhün militar. cc;-:nêmico ou. sacial, 
em defesa da liberdade. A revoluçf.o co ao arr.ola.rem a Raính:l do Borba-'l que se arrolhe a boca de wna popu-

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa~ 
ravra o nobre Senador· Ruy carneiro. 

O SR. RUY CARNEIRO Sr. 
Presidente, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueirà da Gama) - A Presi .. 
dência. recebeu oficio do Sr. Presi­
dente da Câmara· dos Deputados, que 
vai ser lido pelo Sr. lQ secretário. 

E' tido o seguin_te: 

Brasília, 2· de fevereiro de 19GB: 
GP-0-'46-68. 

Senhor Presidente: 
Tenho a hpnra de encaminhar· a 

vossa Excelência requerimento auexo 
-.sub.scl'ito por~ mals de um têrço de 
Deputadu.s, sendo o primeü·o signatá .. 
rio o senhor Deputado Mauricio Gou­
lart, em que solicitam a constituição 
de urna Comissão Parlamentar de In .. 
quérito Mista, nos têrmas do artigo 
39 da. Constituição Federal, destinada 
a verificar as repercussões sôbre- a 
saúde, do uso indiscriminado de ado-­
çantes artificiais na alimentação po­
pular, bem assim as conseqüências 
que dêsse uso decorrem para a eco­
nomia nacional nó setor da agro .. 
indústria açucareira. · 

Informo a vossa EXcelência que os 
respectivos líderes ip.dicatam e eu 
designei, nos tênnos do artigo 4Q da 
Resolução n9 1. de 1967, do congresso 
Nacional, os seguintes Deputados que 
repre§entarão a Câmara na referida 
Comissão: -..... 

Pela ARENA: Deputados Magalhães 
Mello, Manoel Tav~ira, Brito Velho e 
Monsenhor Vieira. Suplente: Lauro 
cruz. 

Pelo MDB: Deputados Pedroso Hor­
ta e Wilson Martins. suplentes: José 
Ma-ria Magalhães. 

Aproveito a oportunidade para re. 
nava.r a vossa Exoel€ncia os protestos 
do meu elevado apréço. Baptista 
Ram'Js, Presidência. 

Senhor Presidente: 
-Requeremos, nos têrmos do -art. 411 

do Regimento Comum,· a constituição 
dé uma Comissão de Inqúérito desti ... 
nada a verificar as re'percussóes sô­
bre a saúde do uso indiscriminado do 
adoçantes artificiais na alimentação 
popular, betn assiM ~s conseqüências 
que desse uso decorrem para a eco. 
nomia nacional no setor da agro-­
indústria açucateira. 

A ccmis..<;ão será constituída noo 
têrr.1os dfl citado ~rt. 4q do Regimento 
comum, tera. a. duraçãu de· noventa. 

.. 
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Cl!as abrindo-se-lhe o crédito de 
NCr$ 20.000 (vinte mil cruzeiros no· 
:VOs) para as despesas necessárias. 

Desta (leliberação, requeremos a 
:V. Ex~. dar conhecimento ao Senado 
~ederal. 

Sala das Sessões, 26 de janeiro de 
. ·l968. 

1. Mauricio Goula.rt 
2. Djalma Marinho 
3. YukiShigue 'l'amur~ 
4. Guilherme Machado 
5. Elias Carmo 
6. João lferculino 
'1. José Carlos Guerra. 
6. Mário Maia 
9. Haroldo Veloso 

10. Norbert Schmidt 
· 11. Paulo Macarini 

12. Feu :R.osa 
13. OtaviO caruso da Rocha 
14. Delmiro d'Oliveira. 
15. Amaral de .Souza 
16. Milton Brandão 
17. Daso. Coimbra. 

_18. Má.tio Piva. 
19. Jàiro Brun 
20. !vete Vargas 
21. 1\filton Reis 
22. Franco Montoro 
23. Djalma Falcão 
24. Doüt Vieira 
25. Reg~s Pacheco 

ti!6. Josaphat Azevedo 
27. Tourinho Dantal!l 
28. Ruy Santos 
:29. Luiz Braga. 
30. Armando Corre a 
31. Márjo de Abreu 
32. Mor...senhor Vieira. 
33. Wilson Braga 
34. Magalhães Melo 
35. Getúlio Moura 
36. Geraldo Guedes 
37. Waldir Simões 
38. Marão Fillio 
39. Nunes Fre1re 
40. Dnar Mendes 
41. Leão Samalo 
42. Gast:ão Pedreira 
43. Chagas Rodrigues 

t\4, Gustavo Capanema 
45. Clovis Pestana 
46. Hélio Navarro 
47. Arr1·~~c'o Mastrocoir. 
48. P~ . ' : ntonio Viein 
49. A:··, · :t Câmara 
ao. Te c c. o de Abne!dg 

I 
51. Celso Passos 
52. Wilson Falcão 
S3. Martins Rodrigues 

I 
54, Da.vid Lerer 
55, Joel Ferreira 

I

, · 56. Day! de Almeida 
67. Necy Novaes 
68. Daniel Faraco 
59. Manso cabral 
60. Alberto J!offmann 'U. Wilson Martins 
<i2. José Bonlfáclo 
63, Pedr() Vidlgal 
64. Theodulo Albuquerqut 
.Z5. Paulo Ferraz 
.@_6. Raymundo Parente 
o1. Hélio Gueiros 
138. Montenegro Duarte 
69. Jamll An>iden 
'70. Antonio Ann1bell1 
~!. Adhemar de Barros Filho 
'72. carneiro !Ayol& 
'13. Joaquim Parente 
'14. Medeiros Neto 
"15. José MaTia. Rlbelrl 
"76. Branco 
'17. Vasco Filho 
~8. Jonas carlos 
'19. Francelino Pere1ru 
80 .. João Alves 
81. Manoel Novaes 
82. Amaral Peixoto 
'83. Leooldo Peres 
84. Amaury Kruel 
fl5. Britto velho 
138. Paulo Brossard 
87. Nelson Carneiro 
88. José Maria Magalha.es 
89. Pedroso Horta 
90. Cardoso Alves 
91. Chaves Amarant\ 
92. Alves Macedo 
(13. Ulysses Guimarãe.t~ 
94. Dias Menezes 

' 

95. Pedro Marâo 
96. Aniz Badra 
97. João Menezes 
95. Cardoso de Almeida. 
99. Romano Massignnn 

100. Raul Bnminl 
101. Lurtz sobta 
102. Pereira Lopes 
103. Sadi Bogado 
104. Marcos Kertzman:u. 
105. Dias Lins 
106. August() Franco 
107. João Feni.andes 
108. Aderbal Jurema. 
109. Oswaldo zanello 
no. ltui D'Almeida ~arbosa 
111. Renato Celidonío 
112. Prestes de Barros 
113 .' AnacletC> Campaneia. 
114. Matta Machado 
115. Nadir Ros.sett! · 
116. Athie Coury 
117. lr'ranclsco Amaral 
118. Edvaldo Flores 
119. Gastone Righi 
1::!0, Paulo :Siar 
121. Italo Fittipaldt 
122. Ferraz Egreja 
123. Theodorico Eezerra 
124. Fernando Gama 
125. Nazir Miguel 
1:.:16. Fausto Gayoso 
1 ::!7. Cid carvalho 
128. Heitor cava1cantl 
129. Ney Maranhào 
\30, Machado Rollemberg 
131, Humberto Lucena 
132. Wilmar Guimarães 
1.33. Ary Valadáo 
134. Cantidio Sampaio 
135 .. Brt::-;a Ramos· 
136. Jandhuy Carneiro 
137. Gabriel Hermes 
138. Reynaldo Sa.nt' Anna 
139. Amaral Netto 
140. Celso Amaral 
1.41. José Burnctt 
142. Joaqu~n1 Raruos 
14~. Aroldo Cl?.nalho 
144. osni segis 
i45. Janary Nune:J 
146. Tancredâ Neves 
147. Baldaccl Filho 
148. Broca Filho 
1.49. Manoel Taveira. 
150. Lacorte Vitale 
151. Adalberto Camargo 
152. santilU Sobrinho 
153. Monteiro de Castro 
154. Mareio Moreira Alves 
155. Paulo Maciel 
I56, Carlos Alberto 
L57. Renato Auredo 
158. · Hélio Garcia 
159. Hugo Aguiar 
160, José Penedo 
161, Ruben Medína 
162. Flores Soares 
163. Lygia Doutel de AndreA:e 
164, Arnaldo Nogueira. 
165. Hermano Alves 
166, Breno Silveira 
167. Anapolino Faria 

·168. Jorge CUry 
169, Cunha Bueno 
170. Raphael Magalhães 
171, SUSSUlllU Hirata. 
172. Alceu Carvalhu 
173. Arnaldo Prieto 
174, Minoro Miyamot() 
175. ACCioly Filho 
176, Lauro Leitão 
177, Floriceno Paixão 
178. Lenoir Vargas 
179, Cid Sampalo 
180, Leo N"eves 
181, Eaymundo Andrad.e .. 
182. José :Richa 
183. Israel Pinheiro Filha 
184, Hamilton Magalb!i.AA 
185. Antonio Ueno 
186, Glenio Martins 
187. Luna Freire 
188. Maia Neto 
189. Gilberto Azevedo 
190, Ario Theodoro 
191. Mário Covas 
102. AdolphQ dê Oliveira 
193. Plinio Salgado 
194. Nicolau Turua 
195. Israel Novaes 
196. Souza Santos 
197. Veiga Brito 
198 •. Walter Passos , 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) A Presidência 
designa, para com}Jorem aquela tb­
missão mista, os Srs. Senadores: 

Pela ARENA - Milton campos, 
Duarte. Filho, Manoel Vlllaça, Ra'.ll 
Giuberti e Júlio Leite, ccmo suplente. 

Pelo MDB - Ruy Carneil·o. Aurélio 
Vianna, José · Ermi"rio e AdalberíJO 
Senna, como suplente. 

Nada mais havendo a tratar, el1-
cerro a sessão, designando para a 
prõxima, a seguiu te 

ORDEM DO DIA 

1 

Votação, em turno único do Proj~­
to de Lei da Câmara n9 135, de 19-67 
(n9 121-A-67, na. casa de origem), 
que concede aos servidores públicos 
da União e aos das entidades autáJ'" 
qui.cas- ou paraestatais federais, que 
lidam. com Raios X ou substância-s 
radiativas, aposentadoria facultativa 
aos 25 anos de serviço ~ a obriga.tóría 
aos 65 anos de idade (em. regime de 
urgência. nos têrmos do artigo 326, 
n9 5-6, ão Regtmento Interno, em 
virtude do Requerimento n9 20-'68. de 
autoria do Senhor senador Aa.rã.o 
Steinbruch, aprovado na sessão de N 
do mês passado), tendo Pareceres 
sôbre o Projeto favoráveis, das Co­
missões: (n9 51-68) - de Serviço 
Público Civil; nQ 52-68 - de Saúd'!; 
Oral, proferido na Sessáo de 29 de 
Janeiro de 1963 - de Finanças e 
Oral, proferido na sessão de 2 de fe~ 
vereiro de 196·8, da Comissão G.e 
Constituição e Justiça, pela Conat.l­
tuclonalidade. 

Sõbre a.s emendas orais, proferidos 
na sessão de 2 de fevereiro d.e 1953, 
das Comissões: cte Constituição e 
Jstiça - contrário de serviço Pújll.~ 
co Civil - :favorátel - de saúde -­
contrário de Finanças - con~ 
trário. 

9 
Votação, em turno único, do pro­

jeto de Resolução n9 4, de 19:68, que 
autoriza. a Prefeitura Municipal de 
Camaquá, Estado do Rio Grande ãc> 
Sul, a. contrair emnréstimo externo, 
no montante de DM, 115.541, para. 
aquisição de equipamentos hospitala .. 
res da CHF Mue11er ombh - Ham• 
burgo (Alemanha Ocidental). (Proje .. 
to apresentado pela Comissão de Fi• 
hanças, como conclusão de seu Pare .. 
cer n'? L8, de 1968), tendo Parecer 
Favorável, sob n"' 19, de 1968, da. co­
missão: de Constituição e Justiça. 

a 
' Discussão ,em primeiro turno, do 

Projeto de Lei do senad nq 32, de 
2967, de autoria do Sr. senador 
Duarte Filho, que . autoriza a ComJs .. 
são Executiva. do Sal a realizar con .. 
vénios de financiamento de obras pa .. 
ra proteção da indús-tria salineira., 
tendo Pareceres, sDb nçs. 11, 12 e 
13 de 1968, das Comissões - de 
constituição e Justiça, favorável; 
l?tdustria e Comércio, favol"ável; Fi· 
nanças (após audiência. do Ministro 
àq, lnd.Ustriu. e Comércio}, contrário 
<Voto com restrições do Sr. senador 
Aurélio Vianna.) 

CONGRESSO NACIONAL 
:PL-S-68 (OU) ~ Altera o para• 

grafo 4'?, do artigo 12, do Decreto-lei 
n9 233, de 28 de fevereiro de 1967, 
que complementou e moüi!ic~u a Lei 
n9•4.117, de 27 de agôsto de 1962. 

Dias: 19, Z, 3, S e 6 de fev~reiro Ce 
1968. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Está en .. 
cerada a sessão. 
(LEVANTA-SE A SESSAO AS 17 

HORAS E 30 MINU"J.'OSJ 

ATA DAS COMISSõES 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

3• REUNIAO. DA CONVOCAÇJ\0 
EXTRORDJNARIA, REALiZADA 
EM 3i DE JANEIRO DE 1968. 

As 1 O horas do dia 31 de janeiro 
de 1968, na Sala das Comissões. sob 
a presidência do Sr. Argemiro de Fi~ 
gueiredo, presentes os Srs. José Leite, 
Manoel Villaça, Carvalho 1-'into, Fe1·· 
oando Corrêa, Júlio Leite, José Ermi· 
rio t Teotônio Vilela, reune-se a Co· 
missa o de Finanças. 

Deixam de COil:lparccer os Senha· 
res João Cleofas, Mem de Sâ, Lean~ 
dro Maciel, Clodomir MiHet, Adolpho 
Franco, Sigefredo Pacheco, Paulo Sa-­
rasate, Bezerra Neto, Os.car Passes e 
Pe8Soa de Queiroz. 

E' dispensada a leitura da ata da 
reuniao anterior que é. em seguida, 
aprovada. 

Ini.cialmente, o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao Sr. Manoel Villaça 
que emite os seguintes pareceres: 

- favor<ivel ao Projeto de Lei da 
Cãmra n"' 5, de 1967, que autoriza o 
Poder Exe<:utivo· a abrir. pe:o Mir.Js· 
tério das Comunicaçõe.s, o crédito es· 
pedal de NCr$ 2. 000.000,00. des<!na· 
do a despesas de custeio com a ins· 

1 tal<Ição e manutenção das Delegac.la:l 
Regtonais do Departamento Nacional dt~ 
Telecomunkações {DENTEL), n~) 
exercicio de 1967; 

- favorável ao Projeto de Lei da 
Câmara n11 1, de 1967, que cria mo 
3' Região da Justiça do Trabalho, t, 

, ,(oito). Juntao de Conciliação e Jul·• 

gamento, com sede effi Belo florizon .. 
te. Estado de Minas Gerais; e 

- favorável, apresentando Projeta 
de Resolução. ao Oficio n" S~l, de 
1968, do Govêrno do Estado de Mato 
Grosso, solicitando autorização do se .. 
nado federal, para contrair empréstimo 
com a Deustshe uud Importgellsch~rft 
Peinme Channiek, m.b.h., da Repú .. 
blica da Alemanha, no total de .•. , 
US$ 5. 000.000,00 (cinco milhões de 
RDA dólares. 

A Comissão, por unanimidade, aprova 
os pareceres. 

A seguir, usa da palavra o Senhot 
Josê Lelte ']:ue oferece parecer fuvorâ .. 
vel aprovado pela Comissão, ao Pro .. 
jeto de Lei da Câmara n" 127, de 1967, 
que dispõe .sôbre os «Cofres de carga~, 
e altera o art. 99 do Decreto--lei n'~ 8.1. 
de "26 de dezembro de 1966, que dis-o 
põe sõbre a cobrança de taxas portuá .. 
rias, bem como à emenda n" 1 da C.O.. 
wiss5o de Projetos do Executivo. 

Prosseguimento, o Sr. Teotônio Vilela 
solicita audiência da Comissão de 
Cónstítuíção e Justiça ao Projeto de· 
Lel da Câmara' n" 76, de 1967. que 
autori:ta o Poder E-t.ecutivo a abrir~ 
pelo Ministério da Fazenda, o crédito 
de NCr$ 600. 000,00, destinado à r e• 
gularização de despesas de pessoal da 
Fundação Brasil Centrõll. 

A Comissão aprova o parecer. 
Finalmente, o Sr. José Erm1rio r~· 

quer e obtem vista do Projeto de De .. 
ereto Legislativo n° 60. de 1965, que 
cria a Biblíoteca do Congresso NaciCY 
.oal e dá outras providências. 

Nada mais havendo a tratar, encer"' 
rase a reuniáo, lavrando eu, Hugo 
Rodrigues Figueiredo, Secretário dí!. 
·Comissão, a presente ata qt.;_e, uma 
vez aprcvatia. .se~ assinada pelo s~~ 
nhor Presidente. 
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COMISSÃO DE CO/\ISTlTU!Çi\0 
E JUSTiÇA 

2' REUNili.O, ,ORDINARIA. REALI­
ZADA NO DIA 31 ))E JANEiRO 
DE 1968 
·As 15 horas do -dia 31 de janttro 

de 1968, =· Sala ·das Comissões. sob 
a Presidência do Senhor Senador Mil­
ton Ca~pos, presentes o:s_ Senhores Se­
nadores Josaphat Marinho, Me_nezes Pi­
mentel, Alvaro Maia, Lobão da ~il· 
verra C Aurélio Vianna, núne .. se a 
Comiss:lo de Constituição e Jusliçá. 

Deixam de compárecer os S1111hores 
Sendores Antônio Carlos, -Aioyslo de 
Carvalho, _ Eurico Rezende,. Wiisoy 
Gonçalves, Peti-ônlo Portela, CatJos 
Lindenberg, Rui Palmeira, AntOnio Bal.­
birto 'e Bezerra Neto. ! 

E' dispensada a ltltura da. ata da 
reuniâo anterlot e, em seguida, apr~ 
,vada~ - - . , . 

O Senhor .l'resldente; de acôrdo- cOm 
o a:rttgo 76, § 39 do Re:glmeJJto Inter"' 

' no, convoca os SenhoreS Senadores 
Alvaro Maia e Aurélia. ViannaJ &\... • 
picotes da ComissãoL pa:ra suhstituireru 
os Senhores Senadores Antônio Carlos 
e· Bezerra Neto, respecUvamerlte, que 
se encontram .ausentes em missão do 
Senado nó eltr~ilge1rv •. ..../"" 

.íJ :o. 
\ 

CIAR:O DO C{)NGRESSO NACIONAL Fevereiro de. 19é3 

De t~c,õrdo, ainc.b. com o Hcgim~ntl.l! Hclcnu Bu~no Brandão, sec~tária, a ~ Com a palavra,- o Sênbor Senador 
Interno, 0 Senhor Pre-sidente comúntca prcS<'Ote ata que _depois de lída e- apro"' Aloysio qc Carvalho lê parecer favo.. 
que a -reun:Jo s~rá secreta, a fim de vnda será assinada p~lo Senhor Pre ... rávcl -com audiêncía da o Comissão de 
ser apreciada a Mensagem numero iJ, s!t.lente. · Fjnanças, ao Projeto de Decreto 'Legis ... 
de lYbts do Sr. Presidente dà Rcpúbli· Iativo n11 l,. -de 1%8, que «Aprova o. 
ca subme-tendo ã aprovação do S:!narlo COMISSÃO DE EDUCAÇÃO Acôrdo de Cooperação Técnica e Cien-' 
FederaJ a indicação do Dr. Evundro E CULTURA , tífíca assinado entre o Brásil e a Re .. 
Gueiros Leite, Procurador~Geral da p'úblie-a Francesa,_ em Paris, ·a 16 d~· 
Justiça t-.rHlHar, ·para .exercei" o ct~rflo P REUNIÃO, REALIZADA EM janero de 1967 .) 
de Min!sstro do Superior Ttihunal M.i- 19 DE ~VEREIRO DE 1968 Em disct:ssão e votaçao, é o parecet 
litar. na ·vaga decorrente do faleci111en- d aprovado pela Comissão. 
to do Ministro Orlando Moutinho Ri- As qilin=e horas e trJnlfl minutos 0 Nada mais havendo a tratar, encer• · 
beiro da Costa. dia ptimeiro de fevereiro de mil no· r<t-:ie a reunião, lavrando eu, Cláudio 

veccntos e sessenta e oito, na .Sala das Reaberta a sesãa, o· Senhor Prcsi- Carlos Rodrigues .Costa, Secretário da 
· Comissões, s_ob u presidência· do Se· Co -dente cOnc·ede a palavra ao Senh missão, ·a presente 1ata que.- l.ltiW. 

nhor Senador Menees Pirilentel, Pre· d 1 Senador JosaPhat Marinho, Relator dos vez aprovada, será assim) a pe o Se• 
Projêtos· de Lei da Câmara n"' 291-66 .s!dcnt?, presentes os Sr.s, Senadores nho~ Presidente. 
e do Senado nq51.67. 0 Senador Jo- Aloysio de Caryalho, Mem · de Sá. 
saphat Marloho solicita 0 adiamen!o Duarte Filho, Lino~ de Matos e Alvaro 

Muia, feúne~sc a Comissão de Educa-da apreciação do-s projetos acima ct~ · · -. ,.~n·e·Cultura. tados, visto como se acham ausentes T 

os Senadores Beter~ Neto que apre~ Deixa de ·comp;m~ce:r, por motivo 
·1ustificado, ~o Sr. Senador Adalbertô 

sentou declaração de voto; contrário 
<5ena. ao parecer, sôbre o ProJeto de- Lcl da 

Câmara e o Senador Antônio Balbino. 
que por oCasião da apreciaç5o do I1"'ro~ 
)eto de Lei do Senado u9 54~67, pediu 
a publicação· do parecer para estudo. 
O pedido do Senador Josapl:me Mari­
nho é aprovado por unanimtda_de. 

Nada mais llãvendo a tratar, en­
c~-se ~ reunião~ laVrando eu1 M~ri? 

. \ 

E' dispensada 
reutlião anterior 
aprovada. 

a leitura da aia da 
qLte, em seguida, é 

Abrindo os trabalhos, o Sr. Prcsiden· 
te concede a palavra aO_ Senhor Se· 
na dor Aloysio de Carvalho a fim· dt! 
e-mitir parecer sôbre a única matéria 
da P.a\clta. ' 

'-UNIÃO . 
INTERPARLAMENrAR 

"crupo BrasJeiro 
De ordem.? do Senhor Presidente-•. 

convoco a Comissão Executiva . do: 
. Grupo Brasileiro da União Interparla,. 
mentar para uma reunião a reali~ar ... se · 
ãa- dez:_sscte "horas.· d!!. têrça~felra. dia 
6 do mês em curso, na sala da Co-­
missão- dC Constituição e Justiça da · 
Câmara dos Deputados, para- debater · 
prç.jefo que reforma 03 Estatutos. (As. r 
A. Laiary Guedes. -Sec.retário·Geral. 

' 

' 
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MESA 

{. Presldente - Moura Andrade -~ 39 Secret:1rlo - Edmundo Lfii -

I
~ENA - SP) <MDB ,- AM). 

· - 49 Secreté.rio - c a ttete P!nheiro -
J 1' Vtce-Prestdente - Nogueira da 

1 
lARENA _ PA> 

Dama - <MDB -. MG) 19 Suplente - AttüiÕ Fontana 
29 Vlce-Prestcteiite - Gilberto Mn- lARENA - SC) 

~
1'12nho - tARENA - GB> 211 Suplente - Gdtdo Mond.1D 

19 <ARENA - RSl 
SecreUIJ'to - Dlnarte Martz 39 SUplente - Sebastião ArC!ler 

;ARENA - RNl tMDB - MA> 
29 SecretArio - VictQrlllo Fretre 4Õ Suplente - rl.aul Qlubertl 

URENA - MA) !ARENA - ESl 

Liderança 

DO 30VERNO 

!.!der- Daniel Kr1eger - tARENA- RS) 
Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate (AREN'A - CE) Eurico ,Rezende - <ARENA CESr 
DA ARENA DO M O H 

Llder - FUlnto MUll~r - <M'l') L!der - Aurélio Vianna - ~QB). 
Vtce-wderes: 

'WHson UODQalves - WE> 
AntOnio Carlos - <SC> 
RUI Palmeira - (PBl 
.Manoe-1 Vilaça - (RN) 
Vasconcellos TOrrep - {R.n 

Vtce-Ltàeres:· 

Bezerra Neto - rMTI 

AdaJberto Senna - lACRE)~ 

L1no de Ma!;os - (SPJ 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros> 

Cm1POSJÇAO 

Pres1Gen~.e: José Ermtrlo 
Vtce-Preslàf:nte: JUlio Lelte 

AHENA· 
'IlTUL.".R'E.S 

José Felicmno 
Ney Braga 
Joàu C'1eopnas 
Teotc.mo Vilela 
Júlio Lelt.e 

SUPLENT!.S 

Atul1o ~.,ont.ana 

Leandro MaCiek 
Benedrcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefrecto Pacheto 

MD!! 
JOEé l!!rmirio Aurélio Vlaona 
Má.rlos Martins Pedro LUdovtco 
Secretàrlo: oJ. Ney Passos Dsntas. 
Reumõe~· Quartaa-felrac; a.s Hl tlora.s. 

COMISSÃO DE CQNSTIHJIÇÃO E JUSTIÇA 
<.H M.emi)IOO) 
CU~\-J~'U.:,i~AO 

Presiàente; MOLOn Campos 
Vice-Presldente: A.Dt0Ulo Carlos 

A .RENA 
nTULA!\E8 

M.ilLOn CC.mpu:. 
ÁuWnlu ~'I:U'li.IS 
AH>)'Slu ae Çarvalho 
Eurico ttezeotte 
wu.:.un uooc;aJve.s 
Pet.rOoio .Portela 
Carlos 'Llndenbera 
RUJ Palmeira 

Antonio sarbmo 
Bez.erra Net.o 
Josapr.at Mannno 

tsecn:tana: .Marla Helena 
• Rt:Uluoes; quan.l;I.L~ttnJa::. 

SUPLENTttS 

Vasconcelos r()rrea 
Dame. Kr1eger 
Benedicto vanaoare~ 
AlVaro Mata 
Lobão da Qllveua 
Jose f'e!icmnu 
Menezes Pinlt:D Lel 
Leandro Maciel 

M D!! 

aa .. rao Stel.nbruch 
AuréUo Vianna 
Mário Martill.$ 

/ 
Bueno 1:\randào - Ot~ Legisla.tlV~ c::g ~~..!~ 

a;:, .o uuras. 

COMISSAO DO OISTRIT(} FEDERAL 
('1 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Joao Ab.tahão 

Vice-Piemd~n;e: Eunco Rez.end.c 

José Fel!ciano 
Lubà.o da :::nvetra. 
PeLrOn1o Porte1a 
Euneo Rezende 
Att.ilio Fontana 

Joáo Abranào 
Atlrélio Vianna 
Secretarto·. Alexandre Mello·. 

ARENA 

Bened!eto vaHaoare$ 
Adolpho Franco 
l'.rnon d.e Melo 
JOSé Leite 
M:ello Bra.g-a 

MDB 
'\dalberto sena 
L!no de .Mattos 

Reuntões: ·rerça.s-Ielras. àS 16 horas. : 

COMISSAO DE ECO~v;)MIA 
19 M.:mnros;. 

COM!'OS1ÇAO 

Presidente: Carvalho P~nto 
V!t:e-!:'n~:õltlt':OH::~ Márlo Mart1ns 

Ai\ENA-
TITULARES 

Ca-rvalho P1::1to 
Ctlrlos LIDdenberg­
JuUo Leite 
TeotOnio vue1a 
Domtcio Gond1m 
Leandro Maciel 

Mál'1o Martm.s 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTiS 

José Leite 
Joao Cleolas 
Duarte Fllbo 
S1getre<'o Pacheco 
FUinto MUJJer 
'Pau.1o Torres 

JOsé Ermtrio 
Josaphat MnrinllO 

João Abrahão 
Sec .. ~· ··-·~: Cl::", ... .:'arlos Rodri~,;._es Costa 

Reuluõ·~: Quintas-feiras as ,5,30 boras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA . 
<'1 Memnros> 

CO~!POSIÇAO 

presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Alvaro Mam 

TITVLARES 

Menezes t"rment.el 
Mem de sa 
Alvaro Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de carva!bo 

Ai< EN A 

MDB 

SUPLENTlUI \ 

Benedicto vaue.darés 
Arltonio çarto.s 
Sigefredo Pacneco' 
Teownto V1llela 
Petronia f'orteia. 

Adalberto Scna Antônio Ba1b1JJO 
Lino de Mattos Josaphat· M_arJ.nho. 

Secretárw: CJBuaw Carlos Rodrigu>!S Co.sta 
R;euniões; Quartas-teiras às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U~ Membros) 

COMPOSIÇA(\ 

Preslde..,te! a:gen:nro Flguetredo · 

ViceRPre.sidente~ Paulo Satuate 
ARENA 

''l'ITULARES 

João Cleotaa 
Mero de Sà 
Jose Leite 
Leanctrc Maciel 
Manoel V'il!aça 
ClOdomu Mllet 
AttoJpho f'ranco 
Sig:efredo Pacheco 
Pauto sera.sate 
carvalho Pinto . 
Fernando Corrêa 

ArgenUro_ Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthw VlrgUio 

MOB 

Secretàrto: Hugo Rodrigues Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras, à!! !Ob, 

SUPLENTES: 

Antõnlo l:arJou 
Jose uwomarà 
Dante~ Kneger 
PetrOnto Portela­
Att111o Fontana 
Jruio ~.~ette 
MeJlO Braga 
Ca.rlO! unoero:Oeqr 
C.;.,mD Ramos 
Teotonio vueta 
RUi Palmeira 

JO.Sapbat Marinho' 
José Ernúrto 1 
Llno de Mattos \ 
P~ssoa de Quettoo 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
11 /li EUBllOI':) 

OOMPOSIQAO 

Presldent.o: Ney Braga 

Vlce-Presldent<: AntO!!lo :<albino 
ARENA 

mutAREs 

Ney·'araga 
Attlllo Fontana 

SO'PLE!(tt8 

Júlio Leite 
José Cândido 
Ri.u Pa.unetta 
Arnon ae Melo 
Leandro Maciel 

. Adolpho Franco 
:Óomlclo Gàndtm 
João C!eophas 

Antonio Baibi'no , M l:l B Pel5'Saa de Queiroz 
Jose Ermirlo Pedro Ludovico 

seeretãrta· Maria Heleaa Bueno aranda.o - 01. uz. EL-O"' 
. Reuniões: Quintas·!elrall, à!! 16 noras.. ·- - - ·-

' 

- > 

, 

.< 
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C:OMI<:«ÃQ DE. LEGISLAÇÃO SOCIAL 

' !9 MLMBROSJ 

COMPQSlÇAO 

Preslc!ente· Petromo ~ortela 

Vice•J?restl.lente: José ca.ncUCio 
AliE~ A 

Petronto k'orteu~o 
Dotnlcio Gondiln 
Alvaro Mala 
JoSe Cândido 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarão Stelnbrucb 
RUí Carneiro 
Al'thW Vlrgillo 

MDB 

SOl'L_ENtf.s 

José Gulomara 
José Leite 
Wbão da s:uve.tra 
Manoel Villa9a 
CelSo Ramos 
Duarte FilhO 

.Bezerra Netto 
Mar!o MartinS 
Adalberto Sena 

secretano: Ciáudl I. o. &-:a~ Neto 

Reun10es~ fêrÇas-tetras a.s qul.Ilze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA. 

<7 MEMBROS) 

COMl'QSlÇAO 

Pres1Clente: J~aphat M.arinb.o 
Vice-,f)restuente: oomtcto Goiidin 

AI<ENA 
Tl'I'Ut.Ait&S 

lJOinlCiO UUUC\lll 
Jose Lelte 
Celso Ramo.s 
PaUlo ·rôrres 
Carlos Líndenberg 

IJDB 

SO'PLENTBO 

José FellCJano 
Mello srag~ 
Jose Gu1omtml 
VaSconcellos Tõrres · 
Rui Palmeira. 

Josapl:lat .M:ar1nllo Aarâo StetnbrUcb 
José Enntrio Argemlro à.e Figueiredo , 

Secrelia.rlo: ClâUdJo 1.. C. Leal Neto 

Reuntoes: Qua.rtas .. fettas, àa qumze noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS S~CAS 

!'i MEMBilOÍil. 

COMl'OSlÇAO 

eres1àent.e: RUl carneiro 

Vice--f'reSIClente: Duarte Filho 
A,Rl!NA 

tmrt.AlU'.I 

Rut Palmell'a 
Manoel VUJaça 
Ctoe1omu Mllet 
Júllo Leite 
Duw:ta Fllllo. 

·~ 
Menezes Punentet 
Jose Leite 
Dofutcio Goncttn 
Leanctro Maciel 
Petrôn!o Portela 

~PB 
RUI Carneiro Pessoa de Quetroz · 
Aurélio Vianna. Argern1ru de Figuetredo 

Secretà.."lo: Clâudlo L O, Leal Neto 

~unto~S! Qulnta-tetras lU ctezessete hora.s. 

. ÇOMISSÃO DE PRQ~ET~S DO EXECUTIVO 
,(l) MEMBROS) 

_ OOMPOSlÇAO 

Presidente: WUson Gonçalves 

Vtce--~esiàente· carl~s Ltndenberg 

WUson Gonçalves 
Paulo I'Orres 
AntOruo Carlos 
Carlos L1ndenberg 
Mem de Sê , 
Eurico Rezende 

JOsé ErmJrlo 
LIDo de Mattos 
Josaphat Marinho 

ARE~ A 

.M D B 

tlOSé FeJlctano 
Daniel Krteger 
Adolpho Franco 
Rut l?almelra 

' Petronto Porteia 
Clodomir MiJet 

AntOnio Ba!btnt» 
Aurél!o VIanna 
Aru-ã.o steillbrucn 

SecretariO: Atrlln!D 01'1Í'.Uca!U :.:.u~ .J~or 
Reuniões: QuartaS-teJ.raa ta 15 boras 

• 

/ 

COMISSÃO DE REDAÇI\0' 
t& f,!EMBROS). · 

COMPOSlÇAO 

Presidente: JOsé Fellelano 
Vtce-E'restdetJt&:: Teotôn1o Vlllela 

ARENA 

· Teotônio .VUJela 
Antonio Carlos 
Jose Fel!Clano 
Lobl!o da SUveJra 

Sai'Lim'l'BS 

,Fellnto MUiler · 
Mem de Sl! 
José Le!te 
José Gutome.ra. 
Bezerra Neto 

MDtl 
Secretâr_lO: Mário Nelson. Duarte 
Reuntões: QulDtas-felras. às 1~ bor .... 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

Ul MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: eenecucto VaJlada.rea 
Vice-Presldent~: f"esose a e Que.troz 

Beueàlcto vauaoarea 
Me.lmto MuUer 
Aloysio ele CarvalhO 
Antoruo Ca.rtos 
Jose Càndta.o 
Arnon ae Meto 
Mem de Sá 
Ru.! · Palmeua 

f'essOEl de Quetroz 
A.arao St.embr.ucn 

A R E~ A 

/ 
MDB 

Alvaro Mala 
P'erna.rulo Corre& 
CelSo Ramos \ 
Wilson GonçaJ.ves 
Jose 0u1omare1 
Jose L.eJte 
Clodom.tt Mllet 
Menezes Pimentel 

Pedro LUdOVJêo 
Auré1lo Vlanna 

Mario Marttns .argemlro .t>~:gue1red:ta 

cecreta.rlo. J. a. CasteJon Branco 
Reumoe.s~ Quarias.tetras a.t. 16 noras./ 

COMiSSÁO DE SAOOE 

!l> M~MilRUS) 

COME'Os.!ÇAO 

PresiClente: :::ngerrea.o facheco 

Vlce-PresJ.C.enteo MauueJ 1/UJ.aça 

TlTU't.AUB 

Slgeirectt. t'l;;l.o.:rJt:CQ 
.Duarte t<'unü 
Feruanao correa 
ManoeJ Vlllaça· 

Pectro LudoVLCO 

SI1P"""""" 

Júlio Lelte 
C!IX!Oillll Mlllet 
Ney Bragâ 
José CQ.ncUào 

M D B· ' 
Adalberto Sena 

Secretarlo: Alex~dl'e M1;lllo 
Reuntões~ rêrças-tetra~ Q..s 16 horas. 

I,;UMISS!IO LJE SEGURANÇA NA\."IUNAI. 

{'} membrosJ 

COMPQSlÇAO 

FTcsld~nte: t:'BU\o rorres 

Vtce-E'ree.lc.ente: OScar PMsos 

A R E N A 
Tt'l"Ut.ARES 

PauJo rorref: 
SUPLr=NTQ 

AtUUo f'QDLana 
Jos~ Uutomara 
Slgerredo Paclleco 
Ne:y . .3raga 
JOSé Cândld.O 

QSCal" t'"a.:>.sO.S 

MáriO Martins. 

seeretârla: carm.e11ta o:re Souza 

Act0lpho Franco 
Manoel Vtllaca 
Me1to Braga 
Jú.lio Leite 

MOB 
Adalberto 3ena 
Pedro Ludovtco 

PREÇO DÊS'l'E NúMERO: NCr$ 0,01 · 


